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M e r c a d o s 
O A F 3 É Í 

H o u v o hon tom baixa naa cotações d e 
todos os mercado« o x l r a n g e i r o s , 

O H a v r e obrlu calmo, a 32 f r ancos o 
76 cênt imos, eoni a l teração; H a m b u r g o , 
e s t áve l , a 20 H|4 p fenn igs , com baixa do 
lj4; Londre s , oponas e s t áve l , a 27 8. 0 d. 
com ba ixa do 3 pouco; o Nova-York» 
es t áve l , ina l te rado , a 5 pontos m a u bai 
Xu. 

Ao meio-dia, houvo ba ixa do £5 centi . 
moa no H a v r e , o ba ixa parcial de 1|4 
do p feun ig eui H a m b u r g o . 

A fSEfagem foi do 20.203 snceas. 
E n t r a r a m I8.OHO caçoas cm Bantoe, o 

8.000 saccas , r o Pio do J a n e i r o . 
Em Bantos, n3o h o u v o baso s u p e r i o r a 

4f WO p o r 10 kilos. 
A b a i o do comprador podo t e r sido 

do 4Ç100, maa na r ca l i dado os conimis* 
sa r ios nSo encon t r am of fo r taa s u p e r i o -
res a 48000. 

A feição do merendo fi v i s ive lmente 
má o se as e n t r a d a s c o n t i n u a r e m al tas , 
v e r e m o s talvez preços a inda mais bai" 

To rna ram-se conhecidas 
12.000 K.icciití. 

aa v e n d a s de 

f / E P C ADOS 
f t Ir g remniss 

NACIOMAE3 
O Commcrclo de 
raalo 

São 

F A N 1 0 8 , 27 
V e n d a s r e n l i r u d a s . . . 
Ense roaxlma 
Merendo, d e c a d e n t e . 

12.001 Ü-icv.B 
4 $000 

F i l t r ador » « 
E c i d o o dia r 
Desdo r do julho » , , . , 
Ft eck 
Midi:-
1 auta te manai, 430 réis . 

Tf f r d r r r a c h a d 
Ct-fé «.nibcrcad« do , 

Fe h idee t 
E u r o p a 
Ettados-l .r . . 'dca , • , • 
F o r m . - Aires . . . . . 
Montevideo 

Caf 0 ba ldeado he Je 1 
Kfi J'auJ!»'n * . . . . I 
Em P£o Paulo 
Kn Horocnl'Di'.n . % » . 
Em Cernée Limpo. , , 
Ko t i r a / 
l e i n j 

To'.tf. . . 
Fm ff : t : i l tin Ii» do 1 

Iß.080 
44:1.09» 

7.100.f.í)2 
û8t.r>'M 

10.410 

211.2.-jO 
l'j7.0.>'l 

911 

r t . f r r .dpp . . . , 
I - e f d o c ília l 
l>*>t-dc o <La 1' 
fctock. . . . . . 
V» ndas 
E a f o 
D t H - a i b c d c o • 
t n i l a i c a d a a . . 

<ie / u î b V 

f.: 4 
ß40 

C.O'JT 

sreeas 
17.24s 

!,: fl.OG» 
i.f ; : 

02G.634 
•-O.OOO 
4íí»;O) 
(j.*J.10 

21.301 

i[( tu furI cial Telegram ßiireanx) 
tANTf 'H ,27 (1 : .10m.)—Mtrcr .do,frouxo. 
« Get d i . v r n t e » , ; S'jCO. Pape l par-

t i cu la r , 12 3i32. 

K AÎCTOB.27(1,2"» t .J-Mcrcfl t!«, f;- i r . - . 
. l ' H . .'\CiS»£0>, 00. 

F ANTO?, 27--Mo.rr.do, apa ' .h i .o . 
• ( .00d nverngo , :,Ç80f. 
Ei i t radan, Pi."hü tsuccus. 

Fabidaf-: 2:',.<".',<) Baien. p.ira o II., vro, 
Bo v a p o r «Paranaguá» , 

r i ' p e l par t icular , 12 
Et eck, LiHl .f)G4 ta CUE. 

i JO, 27 — Merendo, o s t a v t l . Camhio, 
12 Sj32. T y p o 7, 4$500. Er.tr:. la», p ' . ca-
Lc tagcm o t a i r a a d c r . ' n , 1.710 caccus. 

F c c l t f i m c n t o d o s m n r c a t i o o 
e i w — í» CÍ4) i n : a i , < ; o 

f Cimwtrclal Telegram Bureau.:) 
* OVA-YORK - K : V. :. Baixa de 5 

E ÎO pon tos . 
Vci idas, r)7.ßC0. O disponível , I l i u m ' s 

bai.\v>. ï y p o 7, 5 3i3. Typo t , .». 

Jl A VRE—Estáve l . l îalxa parc; .d de !jl. 
Vend?h , 31.000 ecccae. 

HAMIiERCO 
arcial de 1|4. 

• Apor. ri 

V « u d a r , 1 wo. 

i ( . : . i ' H i H — Aiiatl.icf-. flui> n 1 -
dc 3 d . 

', i nUufi, : XWÏ ,fcCÍ.-,B. 

MEZES 

K O V A - YORK H A V R E 
!(l ÍÕ 2'i 25 

ITftrrO «.15 4.20 au n u 32 2[4 
Mato ..20 4.2-. n 3:4 33 
Fct , .' .n IM 4.CO s» i 24 
l i . (ei, : . 4.61 4.tó :,4 H2 31 3[l 

IIAMni.'ROO i . o s n B t ! ) 
25 2(1 2r, 

K t t c n cr, nil '.7 27/ 07 -
t l r „ 27 1[4 27 1/4 27 
t . Tur.t !.. . 21 HH l | l 28,3 2H í 
L i u,,.bru.. 28 S | l •ja 101 29j 

I l L R T L R A DCS M E R C A D O S EM 2 7 
CE MARÇO 

if (li h (Kiel hl en ravi Bureaux) 
H A V R E - Calmo. I n a l t e r a d o s . 

( pções: março, 12 3[J; se tembro , 33 

H A MRT'ROO— E s t á v e l . I n a l t e r a d o . 
I i ^ct-fc; ii.an.o, 26 314 ; t c t c m b r o , 28. 

I . O K P B C S — A p e n a s e s t áve l . Baixa 
de 3 d . 

( j m c s : n .a jço, £7; setembro,2S[3. 

I « . - YORK, S-: (2.1» t.y— Es tavo l . Inal-
Uiisüoe, a » pontos mais b a i x o . 

C A M B I O 

H o u v e poucos negocios rea l i sados no 
m< r- lo enmbfal h o n t e m . 

L>a a b e r t u r a at<5 ao e n c e r r a m e n t o , oe 
baneos offoreccrani eacar a 12 o 12 lj32 
e compra r a 12 3j32 e 12 1[1G, realif.an-
do-i;e a lguns negoclos em l e t r a s de café 
«in San tos nr i . ta i u l t imas h o r a s . 

Na ultima hora , o mercado fechou es-
táve l com os bancos s a c a n d o a 12 1(32 e 
c o m p r a n d o a 12 3^2. 

Eis a tafcella official a f f ixada hontem 
ycla Camara Sycdical dos C o r r e t o r e s : 

00 dias â vista 

r 

Vtrfirtp. . . 
f . r f » . . . 
U . m b u r e u • i 
I t a l i a . . . . i 

Êorti-.cal . . , 
ftva-iork. . . 

Soti-TunoH. . 
E x t r e m o . ï 

Kontra bannup i rn . , 11 31(3?. 
vou ' . ra a c a u a mat r f f . ' 

12 <1. 
795 
Util 

I t 7|8 
HQ3 
»9J 
Bor. 
37.» 

4 U j 
2IJI7DO 

» 19 d . 

i-m »gué! data 
Foi feriado. 

JllO-, * 
, 12 d . 

do anno passado: 

E s t r e m e s : 
B. I'atilo, 37 « a 10 horas) . Bancflrio — 

U l , 2 2 . Bancos comprando—12 5[i2. 
Mercado, es táve l . 
• Pattlo, 27 « • 12 horas) . Banca rio — 

t l d . Bancos comprando— 13 3)33. 
• t r e a d o , i i U t J 

SANTOS 
Co i rmi in i r aç rc s da Traça do Commrrc lo . 

Banton, i7 (do 12.r.)—Bancário, 12 <1. 1'ar-
lículnr, 12 

Hera 

0.30 AM 
10.10 . 
10.45 . 
11.10 . 

1.10 I'M 
2.4,'. . 
il.26 . 
4.10 . 

.?i inco» 
na cu m 

12 1132 
12 1|32 
12 U32 
12 d . 
12 >1. 
12 <1. 
12 IH2 
12 I|:i2 

Honrai 
compram 

12 3|32 
12 I j l 
12 3|:I2 
12 3.12 
12 1,1 
12 i r 11: 
12 3(32 
12 3|32 

.Mercado 

Fi r in i 
F i rmo 
K s t a v f l 
I'Voiixi, 
1'run , 
K s t a v i l 
F i rmo 
I-irnio 

n . i , 27 Oi 10 h 
prndo j ílH, 12 3|32 

Mt*rca<io, ch tüvc l 

iiîiiicariu, 12 i ! c o i n -

Bin, 20 (í 
prí if lorrp, 1 

Mercado, t 

1 M -

L f f v c i . 

Ban arin, 1 2 ; coal-

l . o N r m r . s . ti 

Taxa 
(te deen.nroá 

lînr.ro do Tnolr, 
t o r r a 

Bitnro rii» f r a o ç r . 
Uonoo da AU. ,ua 

llhA 
Morgado .Tc I.ou 

d r e s 3 mo/cM. 
Mrrcado d " Ta-

r i . , 3 mozet 
í lprcado do Dai• 

Um, 3 m c 7 f . . 
Cambio 

ß o b r « Taris . 
. Br .r. 
» Kor. i -York, 
• Génova . . 
. I.M,Aa . . 
Cheçucii 

Pi . r i . sol ic I( 
Vf ris sobro Ilo-i-

l a . i lm 
Taris Eobra Iior-
iim 

T I T O l . O r . 
B R A S I L E I R O S 

Aliolices 
Ouro if.ît 4 

ItisJ t •/., 
IMÏ r. •/ . 

r u n d i n ^ 5 
6 t?ÍR(ft io .'ii-. . . . 
fnm'.o Je n.iro 
Bticncfl-Aîr^f., . , 

Cauitiu aosre 
Le luh cs 

Bucnot-Airon. . . 

4 " . 

3 T 

3 I |2 

3 r,;« a 3 3; i 

2 7. R , 

2 7[? 
SB.I-"! î |2 
Í5 . .1 liJ 
4.H7 
25.1R 

42. C,lt 

100 

S7O.0O 

122 2" 'Si 

Pi PI 

r-j 1 i'j •)') 

101 l..: l o i 

80 feO 

127.3') 1 :7 .20 

46 : 

4 •/. 
3 7 . 

r. 1 [2 

.15/8 a 3 3/1 

2 7.8 

2*i.l7 
25.21 1)2 
4..Í7 l(H 

2.1. H 
42 1 4 

100 

1171.00 

122 3,1 

48 ' I I . ; 

CK&.-ÍTBras: w ^nr.Kr.J» 

PubllcaMîoa îioje, r.a «se -tVj l . \ r 
un;a circular -'.a D c l c ^ - ^ o da I .avu ;r.i 
aos l av radores de S.'.o Puulo convidando* 
os a r lc^ Tc.n, cm cada localidade, rc-
presontantt"» ipacs p:.ra 
rem coin a L'clcga^Ho c::i todos 03 
samptos ntti ' irntciî aos interessas 
cla-,sc. ]•.' u m a rcsulut.iío in ipoi ta i . 
fjuo, sonuo, como c de esmerar, exe 
da coii2 ciosamente, vom soli iifi« 
unido da l avoura , tornando a, (!<.-
pe r f e i t amen ie a p t a pura puf ri at-
men te por s - d defesa, r.a £rüi;dc ' r ; i " 
a c t u a l . 

Os po leres puoiicos n l o alter. ! r u a 
ás u rd i - l a s rec i .u .u . Ias p»:!o Conjrrc.sw 
dos I..' v r a d o r t s . A <k : . Htiui I r e v. • 
ni «jr. ta p romulga la, encerra uma :. : í i - ! .1 

i.ura-

•• a r a 
modo-

d. 

l iei-

violenta, que. p va. . lo o dir ' . i to c o 
senso, it o confisco. 

Não é o u ' r a cousa a cliinlr... 
•J0 dûs saf ra» 02:11 inJt::;t)i.sa 
r.a.ita -:O: si I- r a r quo IMPOSTO. ]• : 11 
meule. «'• a «. onlribu: ,5o ol i r ígator ia de 
ift la um p a r a as d e s p e s a j ru l i i - u.?. 
1'orta/ito. o cliamado íu ;p j s to dc 20 , 
pa ra o sou pro-iu-to sor ' i ra í ruiJo , j 
<', r. Mn ceouomi :a , nem juridicamente, 
um imposto; s> ria u u u dc.ja; ropria«, ; », 
por utliidfldo publica, se PRE • Í.V.SHÜ ti 
competente indemnisaçiío, como é «le lei. 

Não srndo imposto, nem dc .apropr ia-
rão. é puro confis , o . 

A a p p l i e a ^ ï o de semelhante medida 
será um verdade i ro desas t re . 

E ' oppo r luno , pois, que a lavoura de 
S , Paulo se congregue [ ara defrnd'-r pòr 
ai mesma es aeun interesses, d-^pr- «ta-ii s 
peio Congresso c peio go \e r . .o . 

Hontem, ás 2 horas da tarde, depois 
de uma conferencia entro o s r . d r . 
Ulysses Vianan. por pa r to do Eanco do 
Credi to Kcal de Paulo, e o s r . pre-
sidente do Es t ado , foi as.si^nado o con-
t r a t o entre aqucüo BÍIUCO o o governo 
de Paulo, de accôrdo com a lei n. 
814, dc Dl de outubro de lí>01. P o r este 
contrato, o Ear.co receberá do Thc.souro 
a quant ia de 1 000:0009, f p f , com 
1 500.000$ Já adeantados. prefaz, a s o m -
ma de tî.ôOf'.i/ M^, constante da re fe r ida 
lei. O Ildiico «crû rcorganisado, devendo 
o governo nomear um d i rc . to r fiscal, com 
direi to de v e t o . As letra« í .vpothccarias 
: -..i, ira tu hontem consideravelmente. 

E ' esperado nesta capital, no diu fl de 
abr i l p roximo faturo, s ex- rvn r i . 
monsenhor Tor.ti, r.aceio a p o s t - ü .0 no 
Bras i l . 

O exino. s r . bispo diocesano roga , 
por nosso intermédio, a todos o.s sacer-
dotes, tanto seculares, como regulares , 
assim como a todas as i rmandades c 
aos fieis eatliolieo», que estejam, naquel-
le dia, áa 10 e meia horas da manJul, na 
e s t a rão do Nor te , afim de receberem 
com as devidas bour«i3 o i l lastro p r e l a d o . 

Nos autos de liquidação forçada da 
Companhia União feorocabana e Ytuana, 

iuiz da C a m a r a Commercial do Tr ibu-
Civil e Criminal , d r . Nabuco de 

Abreu, p ro fe r i a longo despacho, que assim 
conelue : 

«Na fôrma do a r t . 181, § 2°, do de* 
crcto n . 1'34 de 1801. deati tuo de syu-
dico a f a / e n d a nacional e o Banco da 
Republica do Brasil. 

Hendo impossível nomear no momento, 
dentre os cinco maiores c ruJores , dou» 
•yndicos qne subs t i tuam os dest i tu ídos , 
julgo g a r a n t i r os credores e accionistas 
designaudo pessoa idônea e da confiança 
do juiz p a r a gua rda e deposito dos bt-ns 
do acervo, a tú que, organisado o balan-
ço por pe r i tos jadieiaes, possa o J u í z o 
cumpr i r o prece i tuado no a r t . 171 do 
deere to n. 434 , de 1891. 

Nomeio p a r a o cargo de deposi tár io 
o conselheiro Bento Luiz de Oliveira Lis-
b«h, ex-minis t ro do Ruprerao Tr ibunal 
Federal , d r . Alvaro Machado e o d r . 
Car los Augus to de Oliveira Figueiredo, 
d i rec tor do Tribunal de Contas do Es ta -
do do Rio d e Jane i ro .» 

Diz um te legramma de La Pa/, para o 
Jornal elo Commercio 1 

«Corre como certo que as forças a rea-
uas do Placido do C a s t r o derrotara:.1. em 
Porvenir , margem esquerda do Tain1 -
mano, as quo u 111 reun i ra Nicolau Sua-
r*7.t r ico seringueiro, p r o p r i e t á r i o de va-
rias ba r racas nesno r i o c 110 Or ton . 

Consta mais que os peòes e outros tr?f» 
ba lhadores que ello a rmara , os mesmos 
quo em outubro h a v i a m ataca fio Hahia e 
ou t ra s ba r r aca s bras i le i ras no Alto Acre, 
fug i ram na direcção du Hiv-ra l ta , p a r a 
alii HO reunirem ao genera l Pando .» 

No edifício da Associação Commercial 
do Kio de Janeiro, reuniu-se a commi.s.' :<» 
de ta r i fas , pres id ida pelo s r . d r . S r / e -
dolio Correia , servindo do »secretario o 
s r . commendadur Jul io Cesar du Olivei-
ra, tendo comparec ido alguns membros 
da d i rec tor ia «ia Associação, entre os 
miaes os s r s . Richard Riechers, Peixoto 
d-! Castro, Braz Bi fano c muitos membros 
da mesma c iaj inissäo. 

l-'lcou r< solvido, sob p r o p o s t a do sr 
d r . Ju l io H. Ottor.i, quo se effeetuasso 
nova reunião no cli.i 10 de abr i l proximo 
fu turo , visto quo a lgumas das commi.ssOos 
p; . ia«-s es tão ainda e laborando os seus 
re la tór ios o vários Impor t ado re s u indus-
t r i aes solicitarem j ro rogação do prazo 
pa ra en t rega du seus t r aba lhos . 

O s r . pr s idui to declarou quo ra pró-
xima reunião u commi^aão central desi-
gnar ia t res do saus inombros para se » u-
ca r rcga rem do e x a m ; do todoa 0:1 r t ia-
torios e rcc lamaçòe j r ccob i Jas . 

Dos Mexer icos, da G (recta : 
«Pelo quo sc mexer icava era Pe t rono-

lis, o t iro era só p a r a o Banco da u e -
piU)Hca; mas ess i diatlueç«\o não agra-
dou nas a l ias regiões, 011:0 o cargo d -
p rocurador d^ Republ ica est ivo um 
pouco a r r i scado . 

Afinal, tudo 6 ï a r r a n j o u , e o despa- 'w 
quo estava p rompte , tt;ve dc ser altei.i-
ao em algumas l indas , para so chegar 
à conclusão a que «3 chegou, ou, por 
ouLra. a exclusão dos dous syndic.os da 
Sorocabana . 

O despacho, pcrcm, y àrece qua :.r.o 
conseguiu romper a so l idar iedade eut.«! 
o Banco da fttpuliica e o governo, e..i 
nomo de quui i ollo agiu, e pi.r 
mutuo accop-o o Lanço vai aggravai-
dessa despacho . 

Comqur.nto não e 3 t c h organis:«.':;». a 
respect iva l ista de credor- s, jú so fa.a 
quo os novus syndieÖH. so o «ks^a-
cho do do.stituiç.lo f jY confirmado, h> ; uo 
a Compcr.lii-i Commercio 0 la-lus'.-; e 
ui.i credor do .S. I ' au io .» 

anuull 
con 
<> rosso 
Icgacia, 
cicio di 
t a r do 
sent ido 
laçãO. 

ilíada cglial impor tância no q u e fôra 
edido d Delegacia J is al em Matto 

Quan to ú do 3:024$ áque l la De-
pura identh as despesas no excr* 
r.Jc.l, mandou o Tr ibunal Solid-

ï h e s o u r o federa l pr -videncias no 
de p roceder ú uecessar ia annul* 

Ja foi as.sir; .ad.i n r so r in tu ra d a com-
pra la H i l r a d a do Fe r ro de Catagua/ .es , 
fei ta pela Companhia do E s t i a d a do Fer-
ro J.cwp ii>ii'.ifi, ijii : devo t o m a r posse 
hoje d a q u e l a e s t r a d a . 

A 17 do corrente , comple tava o seu 
Hclimo anno do publicidade o nosso col-
lega O .'/<:/(if/'t/ 'j, valente o rgam de oji-
posição ao governo do Rio ( i r ando uo 
Su l . 

A cd :ç5o commemora t iva do anniver« | <j0 c idado cosmopol i ta . Aprende 
sar io iMío chegou a annareccr po rque o , e . .. , . ^ . 
f ana tb i i !} dos » Ivcrsíl-io, polí t icos i j - r » ! « " » ' * <=•»««" b , , a « r ; i ' 
Vcit-ju lia r . i ' ih i ," , no Uruguay « a s w l - i O i tullietir.i d« jorn; ' :a , b i ra t«< 

Cartas de P í j K u g s ? 

Lihbôa, 5 dc marco dc 190-1 
Começo liojo a escrever para o Com. 

nercio dc São Paulo uma sério de 
car tas quinzenaes, em quo lho irei nar-
rando o quo mais interessante succeda 
aqui, ou, antes, o quo tenha o cunho do 
general! lado quo pos ia interessar quem 
vive tf o longe do meio em quo e.a..ics 
SUCCC8S09 se forem dando. 

I. lsbôa, po r ím , quo dantes era u na 
eldade paeat 1, t ranqui l la e »/ima, em qu,. 

r n a d a acontecia, ou em que só acoüt« -
I ciam cousas banaes, já está tendo arr.s 

i * zu -it* 1 '. .->..41 » n') u i u^'.iat nanti- - j - i 
ta da a c ida io da Rivera, a t v p o g r a p h i a T p a f u r d i o s e cheios de crimes 
d> Uara:iu:> i i o u cmpas tcUda , apesar ï ^ ^ n t remendas , t ransmit ter! 
lia r c s i s i t . n i a o p p j s t a peios seua empre- { ' . . 
i/fi.'n« i , j0 p 0 V 0 qiio os devora a : 

es ta-
crimes, rap to* , 

m ao cora-
• çfio do povo quo os dovora a sua ré lcs 

Rio G r a n d e os f ten t i raeu ta i idado ; d a q u i , o não só 
do:..iuio poli t ico j d 'aqui, ( co rUdos do i folhetins e dos 

; jorno-s barato?; ' ) mas da miséria quo 

No a r . » « ™ .1» i u í Saut» R o i * . 80„; I * " ' r t " ' d " li".:iu i , ; c 
a'i ;a-.v; ho.,c a inauguração do u na no-i t raz os cerebroa numa exaltação m o r l i -

bcueliciar café, denomina- I da p .renne, da tendencla amorosa de 
todo o portuguoz e t c . — u m a série dc 

facadas, dc tiros, quo apavo-

peío choque »-ntre a sua r a r m g e m c uni 
t a r r o do t r acção e lec t r ica . 

l is to melhoraineuto, quo também v s 
veiu do fora, e s t i custando muitas vidas 
a L i sbôa . Nfio so «abo bem do que-.i «' 
a culpa, se do horár io Imposto aos con-
ductores, que os obriga, sob pena de gran-
des multas, a anda r com extrema veloci-
dade, so da companhia , que não escolhe 
os guarda fi'< :os dos can >s 'M.vciwen-
temeut r : so dos nossos cocheiros ainda 
n i : •• i í iar isados com o r.ovo sys tem a 
d<> viação, que a t r avanca u.< r u i ü ia ca-
pi tal ; o «-aso é que são f requent i ss imos 
os desas t r e s . 

k s l u deu m; is na vista (> in;prcssio-
nou-nos horr ivelmento a todos, porque 
rouneciamos a b a c nobre menina que, 

•.pirando mon desas t re tão r ruc l e i i . -
|'f<;Vi-StO. d': 
a adorava 
deso iação . 

O [MO e a 
dl/d j luld 

i riria 
.. jiiSolt 

l esse, foi 
unia crise i,:ici-.tenai gravis .i. 
resui iou a dc í.issào d« todo 
rio, sendo o ex-presidente dd 

gilf. 'o por 

ga os . 
E ' de it 

• r - p loii. 

o modo quo 
".'-•13 m ANTI .D 
-T.liO . 

de 

;: . -.a . -d por 

va m i 
da .11 

Para a co remonh f ram convidadas as ( . 
auct i,-idades do Es tado e a impreu-sa. crimes, do 

Cuir.e-i.-á ao meio d ia . \ ram 1 
j A ultima quinzena f< 

O s r-'t .ri^ da Agricul tura r e c o m m t B - [ ç m de? . s c r imes , 
dou ás divcrsr.3 repar t ições o n u o x a s j Um velho c h o n r û ù j criado do P a ; ; 
áquedd Reeretar ia quo se i l c u m p r i d a a ! , . . , ^ , . „,„,.»._ ? 
d i s p o d o s a r t igos 13 e 17 d o r e g a - 1 c o , a t r i l , t a a a n c 5 d ' J b o m 8 c n I ^ f 

lamento do soilo, segundo os q u i eg. os • barbaraincnto assassinado pelo homem 
i W t amid 'has RÓ p o d e r i o s ; r Inut i l iaadas l® casada do mais a mais, que. lhe d 

peia data e ass lgnat i i ra da par te , ou pe-
las repar t ições públicos com car imbo com 
d t U . * 

A 12 
ao Ti tu 
xellss : 

«O minis t ro dr 
Smet do Nacye: 
Camara um proje. 
mas modiíi.açóe.H 
system a da I^gi.il 

Alúii da aboli.,0 

a 10 do p.assado, 
o s.m corre, . end« 

f a z e n d a , conde 
, a; res-nton hoje 
to, que envolve ai 
do grdjid-i alcance 
çflo i iscai . 
) dos direi tos sohr'' 

ro jecto p r o p õ e t u i o e m augui.: 
a s i / a sobro o alcool 

loedeiij • d. s~d fonte d<*. r 
j? d i lrJ milhões de fr.ir. o 
03 ip;postos sobro p^iu»n. 

de vorbi 
ipcrarias 

fé, 
t a r <io 50 
aj iplicar o e 
ceita, uo va 
á redacção i 
p ropr iedades e á conei 
maiores p?.ra cs hab i ' açô 
p a r a o fundo ilas pensões 

O ministro requereu u n 
poz -que ò projecto fossi? 
uma commiá.são. O i 

cs.-a pre p.. ; 
fror;to o s r . Ify-.i 

conccdc.-; ; t : i po 
projec to . Kfguiu-s ; 
[lestuoia, duran te a 
1 um va. i •;] propostas 
i ca tadas pelos social is tas . 

A':j 0 horas o meia da noi! 
ra approvou . p-n- I l vo 'os 1 
nomearão do uma commiss.lo 

uwdiataui-Tite o examo 
api • n-:ntado3 poli rnir.iatr > d 

ü s r . Foninr .or . t prop.)/. <\ 
mis.» ; ) so reuaisso cm s »...s à > 

10 foi app rovado . 
—Durun to uma nova scs-.ão 

toda a noite, a Camara d V i 
clausulas do p r o j i 

cu jas li.lhas p i i m i p a e s são, 
•luvem lembrar , um au; 
s o I t o o impr.sto do a ! - : 
do 'iircitoii sobro o café em I 

A votação final reaiisou-so 
manhã do uia 15 e o pro jec to 

rgra lmente , por -.3 v. 
•Jl, com dbstonçio de u: : a• » 

i veiliic 
ne ia e r r o -

do n presi 
l ibe ra rs oppuz 

•a, toi: : 0 Cl su 
. >. quo pe 'm s 

pa ra > :Mini:i'.r 
uma dis • i ;sâo t--;:; 
ua l f".-u 11 re ;" i 'a 
d : a i - . . . -ut .J a pro 

i r regado, nova 
do fo rmar out ro sob 

.1, o 

llir.tzo Ri: 
por l.i-R' 
pr sideiic;.!. 

Í J a . t / ; Ribf. 'ro fi '.n ondo «r.tavn, e fi-
carairi c.ra elle, do Ministério antig'», o 
da Justiça e o da Guerra , Campos ilcn-
riqu.-s o Piiaoíitel Paulo . 

P a r a a Fazenda entrou o ex-n.ini itro 
da Marinha, Teixeira de í-or./.a ; p a r a os 
F x ' r a u g i i f u s , \V..ncefllau do L i m a ; p a r a 
n i Obras Publicas, o condo de Paço 
Vie i ra . 

F s ' c s dous iltimos s.*o do P o r t o . 
O Mi-.i te rio r.âo l i 'ou nem iruis f>r-

t'7, nem mais f r aco , i icou como e r a . 
P o r t u g il está na m..stna í iia.se da evo-

lução publica era quo estão quasi t " d o 
pai.' 

Tal. 
da Europa , no n. 

| V so acha i.iatallado, na ch ipola i ia Al-
i b e r t o I! ' Jri'iucs-, no largo do Rosar io , 
a S'-cçâo '! J c tlça 1 » amer icano—WALK-
OVL!:—-ii.ste calçado tem feito um ver-
dadeiro s u c e s s o 110 Rio de Jane i ro , pelo 
aeu confor to o durabi l idado. 

D o s a s í r o u a V a a n a 
As foliias de P i rac icaba descrevem o 

•I« s astro occorr ido 11a Víiuua, a : . ' : hon-
te ia . 

Possm-so c i t e no ki lomc'ro IST, en-
t re as estações de Cap iva ry e i.ü s Faus to . 

Uma novilha foi a causa qne o dei -r-
r.:i'iou; »r.>..i.h ,.to,s antes, o m.'.c..ini.ita já 
t iüha parado o treoi pa ra quo o animal 
hidiiei d.i li..i.:.; mas « : i u a u <urva não 
nou io sar a tem;< > eoatida a marcha 
do C'4.iboiu u i . a d cá ar i i i la-
mento . 

graçara a f i l ha . 
A llaiuliu, na bondade av a qu 

assignala, ao saber do bruto aco:;!--. ; 
mento, foi logo 6, casa da família do ür 

cocheiro o d.T-llio, com a sna pres 
amoravt l , aquclle ra lo do consolo q--
cila r.ão hosii.1 em levar ao m a i s L-.mi! 

• de t agu r i i , ou.ío a desgraça g .mo a bi; 
tr isto lamcr.taç o :u íira 1 

Em Portugal , já so não pode d.'/er. 
senão por uma simulaçSo, senão pe r uma 
f u ç ã o que a ninguém il'ude, que h a j a 
pcrt i . ios organisado», assim como já 
! i parti los na Italia nem 11a p ropr ia 

O e 
lia l i 
quo a 
'mo qu 
deixar 
qu 

o c tac;;! o 
iiio-.a 'm 

d isolador daqu i! ^ f ;.' 
• . não desampara ia, p 
iará por 

.a para a 
.os vir. 
r- n; do 

i.'IU i 

co.not ; 
juo fi 

.0 sai vir-: 
li. j o c 

;o qua 

i\ 
Anu Ut. a 
sells fiiüc.S, 
Mediterrâneo 
1 0 m . . . 

A ni'. Ii' In: 
fins a 

-r tos 
Jc rp 

i orqu 
o p i r a 

0 * pa' 

O r t 
: r.ar 

? A razão i fa 
caio ph«.iiomer.r 

idaia u. por se 

uma lei h i i t unc 
i idos agi :ij am-
em vir tude de 

: coioa.u n, ci u 1 ; * 
n por ver iraasf-ji 

o ai-

de encon t ra r -
q : tu peia sua 

em tj . i l- i . 
l- o c lara-
t . t ave l . 
suem, fu ac-
ere: a qi 

1 pr.: 

K . r 
. a, o 

ha L 
qu • 

g r . . : , . . 

; .va er.'.a via 

ou CHX > (le lim 
ria< ii in is! 

iue j bailia < 
uo.a t i 

!o rav- ira-
•:a.S 

uma p 
o a caldeira 

;.". 'us . 
t a iv f / 

\ LI 
(J 

(IUÊ U 
l ' . i . ), 
de u c 

R 

f i e m f. 
M.s.i.o a-;;im, laòçau j dição, 

atirou porção de t e r - 1 - " n •• 
da machina, pura » no,<» f i" , ; iu • 

gu:..a cx. . ' . .são. uin sér . . . 
desto maJ i i a i s t a «5 J o s é de I ni- ro orna ' > d 0;. r o de u .a -rto. o 

Paul..; .eu e s t . ; ! ) uo saúdo i . l j ap rcJM 1 » capHal— f|U0 e s ' a nos a t ' r ince / 
s c í a gravidado ' t e m , sob a sua dire:ç. .o activa, intel! 

L^tã^aver iguado ano ' nAo houvo hBT-i f « 1 } « e pra t ica , um i c n y m c qup.-.tiJ-
pradaucia^jjftBdo o desas t re meramente 00- : irstilui«.:« «• 
•iiHÍonal. j como o In.*l. 

A compa:.i:ia o . T t ^ . -a-.io t fa;.-:Ilia do corro» a 
i foguis-.i fa. - i . : - . Altai.,.» R:.c Icm, oara { r« m em uJgui .a 

do ut i l idade social, 
'atij Wllramarino (d 

CJP! 
i 10. 

i:.i< i 
projeefo»! 
Fa/., ti l i . 

quo durou 
liu d i v r -

irovi-rn c 
comi se 

ol 

reef ta da Ilhtr ;da do Ferro C • 
CO Ili-

do de 

aara o relatór io d » mi: 
h i , 110 amio de 1'JO-J. 
Ht.377:7-J^.ÕTJ e a -í 
•Jó. 12 l:7'»õ dando 

A renda do 1H01 foi do .'il.íHN 
havendo, por conseguinte, et-i 
diminuição do 1 . 

Acs delegados f i sca i s do T' ' souro 
federa l nos F i t a d o s dirigiu o s r . mi-
uis t ro da Faz- : : Ja a seguinte «dr'-n'ar: 

• Tendo o s r . miuis t r » da Just iça ' 011-
Biiltado, ciu aviso n . Hó », de 1 do c. rr-

sobre a cxistencia de própr ios na :io 

'n,.- r o rft.a 
ce i to . 

L i g o qu-' 
do P i roe ica t . 
du.unOo 03 ir 
Alui- ida e A 
ry, rc.iniurun: 
to e o fii'. J'i 
da mosaia ci 

Os pass.-'.gi 
um ficou f'.r 
va sa l t a r 1 » 

A irupr i 
i ' i racicaba I• 

elite!, ar:. qu 

so soube 
1 . :l t.--' 

noti..; 
eai do so' c 
d r i . Rodi 

\ '.,rdoso. Mu 
o d r . Cus 

i lîo.i.'.aga, d 

ida soffrera; 

Í ISO J 
A est,. 

, r- m t 
f..r »c* f i a* 

t famd.as ' d , a . 
pç: tíu I àfrente os ctu. t! 

ro con- I Q'i< cila as>{.ito 1 
tnM r to dos co. nl--
rio Oa ./, .•/ fciieia, 
uha e a •'. A:i t ' , . . ; j c 
de me-;;, o, o extr.ir 

rc -i a 
(U j i :• 

1/ 
e re 

—Requer imentos hontem despachados 
pela Prefe i tu ra : 

De Bastos, Pere i ra & C. . Cíaruti El-
vira, Horácio Scrosoppi , i íosa do Gio-
vanni, Mar.ofl Amaral dos San tos e Milo-
ne A/.er Maluf, pedindo ul teração de Ion-
i.ainoolo—Aiíi-re >•,<•. como p ropõe o Tiic-
souro. 

Do Marcollino 1'oreira Lopes. Michelet-
li José. Luciano Figliolia, José do Bou-
za lirand.io e Nicol ini Felice, sobro iin-
pes to ; de J o s ' Fernandes da Silva, José 
í.'- ' j da .^iiva e outros , pedindo prazo 
pa ra a r o .. 10 de fiuivcs; Miguel tíei.a-
dor, pedia 1o ;:!va»\i «!.j i r n r s f - r e n c i a dc 
f i rma; Cra iano Arantes & í ' . f pedindo 
licença para uma IAbri a d- calcados: 
.J.o.1 L \ . . a i c i a o Luiz Manoel, pedindo 
lieenra p i r a riiptcndr• C-dorribano Rertac-
el.i, peo.. d.» lie. im a |iura res taurau t : 
Reis L Aliüi-idj, [ edindo l.cenç.i para 
ybrir u:n» casa do pens.Vi; Domingo 
Paulili . pedindo licença j ara açougue; 
Juoi th lírios'jue, prdiudo licença para 
jogo dc bolas.« Conce t t a Contadora , so-
'jre imposto e m " ' t a — D e f e r i d o . 

De Malfati »Stcfano U C . , pedindo 
baixa—Sira, pagando o impos to . 

De P r a z Maria, pedindo lice. ;a pr.ra 
abriro.iia qu i : . i nda—Comjareça p a r a as-
bigi ar o r e q u - r i m e n t o . 

De Gregor io ft-arati, pedir.do baixa— 
Sim, pagando o imposto devido. 

Do Dcoi.inízos Pecora , sobre imposto— 
Mantenho o lançamento, t I terando-se o 
nome da f i r m a . 

Do Maria Sofal, recla.nniulo s o b r o im-
posto; P e d r o Corradin! , Pascl ioal C. 
ceiiar, Raouel Miguel T. l:au, Sa l im Tauf 
Maluf, Sa lvador Oalliano, SerapLIna Le-
vita. Valentino Nf.zarcno, Franoioeo Bu-
cliilo. Freder ico Buschini, Rapt i3 ta Ter-
rancelii , C a r l o s L a t o r r a e Anton io Hoa-
rès, sobre imposto; Galileo Del Linuco, 
pedindo relevainento do multa e lieença 
pora negociar r om t r apos—Indefe r ido . 

Do André Po tes taoo , Afionso J;eside-
rio, d . JoHÍna (;antir.lM do Amara l . Ma-
nuel Garr ido , C. P . Viarnia. Autor io 
A r , 0 7 , e , J.uiz Teixeira do Carva!!.--

Vieira da L i u , Antonio Gomes T 1-
x-Jr;i, Fiiinei.s.o de Azevedo C'u:::;a, d r . 
Carolino Fe r re i r a da Silva, F e ü p p e Ni-

Manoel da Silva Varc f la , Va-
iokr-r e COMJ on!:ia do G a / , 

ido approva-,".o de : la.ita : Antonio 
1 da C.«"tfj, pediuJo iicença p i r a 
••:ar t res porta.", e do b- i rão do 
::'.', pedir ,0 I c-.i ça pura coi.eortos 
Dir•••eteria de CLr. -;, p a r a os devl-
ir-S . 

L :VÍ••; (c S t r a s ; e .Tos'- Aprea , pe-

ta) 

emo. 

a os d 
— i -

Co 
Tia c 

i ' •nt' -cs 
o ira- ii.-.o pj'.:ie:r.ii oc m a u ae i::r, gera-
ç.'.o. é a sci-.ncia, a cultura Rental gene-
ral iscndo-se e d - n d o ã iniciativa parti- u-
lar o graúdo Jogar que lho per tenço. 

F. i 'äo f reute u frente no mundo, é ccr-
t d iui g ranaes part idos, mas c.-:-,es m'-o 
s : rcstri. ,gc:a a determina 1,is f ron te i ras , 
n • : ; i dec'.ro d : cada nação estão ainda 
classifioadcs e a g r u p a i s . 

I ' o parti j soci.i.ista quo se p r e p a r a 
pa ra as fa l t a r a so iodada moderna o mu-
dar- lhe os fundamentos e arraí»ar-ihe os 
aliecre. ir e o pa r t ido de def r sa conser-

N i o . : 
. .ardo i.-

Zigi 

los fi 
i. ppro ' 
: 01.ri. 

cito f : 

en to . M« 
pedindo a lvará 
i — A o Thes /u 

s e acham-se 
s >îuni'dp: 
10. -s pin-

JoaO I 
4 as apr 

J- . J 

•nn»i-

ora 
il!1 

n enfreie:;; »• 
' r ad i i »rias 
via apT ' . a r 

i vai iu-

i Ca:tia 

apoi.a ; 
tOiltd-

j f fluiu 
logo uuia graúdo mui t idão. 

B l t o s r o i I N D ü S T Ä I A B 
n P H O r i S 3 w E . 2 - A t « a o ûm do 
c k . ' î n t o m e s , n o T Iro?, ci» co M u n i -
c i p a l , p a p f a - a e t e t a m u l t a o c o m 
a b a t i m e n t o d o 2 0 0 | 0 . 

L mos no C u r i 
».-in on quo 

cào da;-; ía/.eo 
^í i rr o V. rm- : 
•• C ' is , ) 

l ia 1 m.ze i 

•'•) dc llotfiralà : 
'osust.jc.t.i", 1 a post-

o Monte tSelvagtai» e 
a empanhia L a v c n r a 

estas fa/.on ias estão 
I 1 

•i-
Ha 

! a m 
cm gr-'. 

O i r . 
das reff 
todos cs 

P . 

naos nas . 
opção do 

ip l taes dos Kstados, com ex-
Minas G o r a i s o Goya/ , em 

condições do serem eedidos para insta!-
laç.M.s dos juizos federaes , re. oinmendo-
v is quo informeis, não só quaes os pró-
prios nacionaes va.'ros, mas tarnbeu:, na 
fal ta destesi quaes os qir*, embora ocru-
padi:,s, p »ssam. nas condições exigidas 
pt)r aquello Ministério, da r accommoda-
ção. "ein pr«jui/.o dos serviços a quo já 
est iverem app l icados . » 

O Tribunal do Con tas do Tiic.sr.ro fe-
deral. em s -ssão ex t r ao rd ina r i a de i'õ do 
corrente, mandou r e g i s t r a r a distribuição 
do «redito de HO IS A Delegacia Lis-al 
110 LMado do São Paulo, para pagamen-
to á eouta da v e r t a «Pensionista*, do 

do 1902; do ço.isão d^ meio 
lo o montepio a d d . Maria Juliet 

Constança Amelia da Gama L->bo d'K. 

r idas f.i/.í-
esiorç 1 

ção a tão cri t ica : 
guindo, n À o obsta/ 
o pagamento á co 
está nus tudi.es. 

O s La..n- i d 
o fim do me/, .1 
não d r nn:a s >'u 
monto dus colonos 
o caf •. 

Embora d i i fó iiiimo. 1 
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S i s ti im; à o d e s e s p e r a d a 

Aggrava-! Lada vez mai3 a situaç 
a r iamente chegam do i 
do novos desastri a fina 

H c. -, , l avradores pau l i s t a vão 
tom!) : . . 0 r.a i;. ta , n;;i J or 11 :/', entro-
i'UCS à .*> . l 1 À o.s!...la, :• .n, abunduna-
i. ) •. LOI.IJ ' i:.t iito abendonados pcïos 

•na g-jveriics. e:c l u p'.i'is ostra- js do 

ura f : r ro . p . , s i.'un.issari'js, por to os 
ura credor «'.s, 0 f 

: i 0 do su.is fumii i ts . p.. la re vo l ' . (loi 

s für; pa; u 
Uli t, . ' .-: : r-.U-
gr ar. Ii 1 Cor.- - J 

• . ! - . , . . >, uiclr 
: o" ••'0 t ra - iroir 
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tor ein ord. 
upontument 
quo (' 
lá f.ir 
a pr-

ihor 
pa ra 

pap- p i n 
P »r lugi l 
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M A l'. M. A-'Ar ' C Dr. CA i" 

là-où- :Õ3 qne . se , 
••ciorla da companhia í r j " S J S I 
o, . ilo fará o pa^a-jl ''• 1 , 

mais redores com comprei. 

IZÏTjSOURO m u n i c i p a l -
ITesta repartição arrocada-ao sem 
j a u l t 0 com abatiiiio]:to do 2 0 
C tO, até ao fira do mez o impon-
to do I n d u s t r i a l e P v o i i r s j Z c z . 

ma; 

•arada n 
posição do s r . 

issirii o 

fa / . l i d a s 
osó l i . La i 

A empresa <la iolerla Esperança , por 
intermédio do seu representante , propo-
si-almento vindo a esta capital p a r a t:il 
fim. f-rfec-ruou honluiii o pagan,, a t o do 
r• : ; com <juo foi pí -nii.. ! » o bi-
lhete n . 110.087, ' ' 1 4 a loteria do plano 
01, exf rah i la a 5 do m: rço cor rec to . 
Esso biil'.-îte, de propri^-ia.! ! do f-r. Eli-
seu Rodrigues Toled >, qua o comprou 
[ ida ii..significante qt 'ant ia * ï-s 110 r^'s. 
foi j ago no corth' i i-io i-s^ilir let imento 
dos - r s . G i - r r a à C . , .i rua ' Í! • ,i-
facio, n. I l , ao s r . Coirrdio Vieira ( a-
nnr ; ;» , impor tan te nego. lante ern Tatu-
hy, enoarrpgado doss-- r roebimeuto pelo 
feliz possuidor do re fe r ido bi lhete . 
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Ua d.- votar a fa.noüa proposta, 
.n.al sal.iu d i s mão» cabuiuiaa o gu-
|miHt ii.-aH di, governo . 

—Como auxilio indlroctn, dcrretâ .n o 
roubo official, a r r e b a t a n d o «o luvr i i lo i 
.uai-, '-'.J ",o da» s u m «ufr«i , quo; sendo 
j.i v •rd. ,d. ira miséria cm vaior, é, com-
tudo, a inda a uniea r ique iu quo u i a . 
v rador posfluo I 

—Com», ituxiiio directo , dccrotam u u « 
proinrssa i . lujoria d« emprést imo« do 
'iu:: :'.la ridl. uio o oin condiçí«» Mo 
oi.erosaK „ complicada*, que dulles nfli-
giirui jámai8 poderá ulilisar I 

— n pod r.i i s to t'onlinu.,r assi.n t 
—I ,I|h subsist ir esta clamorosa in jus-

!.'.:., rons ia ten t : na exploração e terna ,1« 
u n a class cujo t rabai l io 4*a maior fou-
t " de ll'JUl «a, t an to public«, cumo par t i -
' o! ir '•: 

l.'onvcr: ; a n w c dc uma vez pa ra sempre 
os lavradores: 

— E m q u a u i o nas nrcaa do Tliesouro [,u-
biico, d u .e rc í doa de ten tores Uo poder , 
c ihlrem, conver t idos cm ouro, uma por 
unia , : s I .i^r.s de suor do colono eiiforç.-.. 
'lo '• do l avrador empobrec ido ,—a politi-
' •' s "òKarcIiiaa continuará a ludi-
br ia r das d.-sgruijas do povo, encastelia* 
«la na p roverb ia l mansue tude do paul is tn 
honrado : A ellcs pouco impor ta qne o 
'• .ramcrcio, a indu . t r ia , as ar tes , as pro-
: l ivres, o bem-es ta r do operár io , 
tu lo, e n f i m , continuo a rodar n»ssa vo-
ragem do miséria quo é hoje o soio que 
produz af . ' ,—monst ro insaciavd — a de-
vorar t o d a s as fo r tunas , todas as enor-
^ i a s : 

Mr.s p e r g u n t a m o s ou t r a vez: 
l ' ó i e ti , o - Icdado paulis la eona^nílr c a 

xccu iào '!•"•!o ne fando c r ime? 
—.N-oI Mil vezes núú '. Nao .' possível 

q u i to: . ,beui p a r a ae.t . : ,re, e impjsswcit, 
'•as ga r r a» da borr ive i miséria, miibare» 
e mi lha res d» famí l ias de operosos la-
vr . iOrui, que, nos iallospito» aertóc» 
d .-te paiz , longo do confor to das ckla-
dea, expos tos ú Iucía diária com aa le-
r a , c m o ri,-rores das intempérie», a r -

t a r a m pacl .or rontamente toda esta 
grandeza da 1-aír ia , '.hoje gosada por 
o\ti-' . cc.vi luxo g r andeza que boje oa 
e. : . í :m com seus r iquíss imo» pa lac los 
Utter.--ÍJS C li;. ,es—em doloroso con-
I n s t o con. os minero» albergues qua 
nervem do mi : a la acs que r egam o só lo 
co::i o s-: ,r .i,i s- u ros to , p-íra c r e a r n 
; :•-, ' :.::r aq..:::a mesn . j que uma lei 
h u h a ameaça d e s t r u i r : ? ! 

Os íavradores nunca t iveram e n t r a 
p r o f i - - . , ; r.:o t ' l n , por isso, apt idoea 
; a r i i : i i.t- n',v , - a r r ' l r a s . De lonjía 
da ta e p o r seus an tepassados , s i o ape-
nas lavradores , qne na mesma honrada 
i i i a crei.ra.ii e educa ram, como p u d e r a m , 
a sísm fi!l.-.s. Cada u m a dessas famiiias, 
a l ím o- i.inco ou .-.eis in .';os, como fi* 
llioo; de . - J i,ii s. ia donzclla», co:r.o fí» 
I- te n aí' ,t, deba ixo -lo mesmo te-
cto s'-'.-i a jg reg^- . : i s dc todos os tempos , 
-- - a- . . . . I fieis o a s respec t ivas fa-
:.iiiius .:- t d',s es'., 's. íie d'-z mil s3o os 
: « v r „ : -• prés! .. boquear , eein mil, 
pelo i i tenos, »io. p o r t a n t o , as boccas qae 
d-'.-ntr , • .. [ •-.:; . v2o sentir o amaro ícl 
da miséria -l.i f-,: •*, daa p r i v a r e s d< 
todo (.'• v ro. . . . . poado em linlia de con-
t a I.,:,.'. . '-nteuas de milUares dc colo-
r o cuja sor te scr.i egual a dos p ropr ie -
ta r l -s. 

Cem mil a lmas de peu'iBtas í cousa 
I ' m ...r.a dc a lgum e p r e c o m a i s . 

S n ; . o souberam dur-Iiic os p o i c r e s 
p n o l i c u j . 

.-•o o governo r-ào teve ouvidos p.-ra 
at t ' -nder aos justos reclamou que a l ' c l c . 

o d ) Congresso Agrícola f-ii l eva i -
ibe, cu. nome desses milhares dc velhos 
lavradores , cu jas honradas cans seme-
iiiu.n jí n-.vtí ,1'is s e r t j e « , c mais a lveja-
ra . .1 pelo r igor d , t r aba lho rudo d é c a d a 
uia. -io que , modulo, pelo perpassa r dos 
üi.í.^.í; r.on.e des-ea n.illiaros de mo-
'.os. cbeios de \ i la. de valor e honeat i . 
dade . b i a os fo r tes jmra o trabuiiio. ran» 
iner tes pe la pobreza Jo f ruc to dc seus 
esforços : em nome desses milhares do 
d o r . z e j i s i.inocentcs o ingénuas, cu jo 
mai j r i l i t so i i ro—o i onô i t—vai ficar á mer -
,ú d-,T ra •-:••>. ti.na sortij cruel e 
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Alfonso Arinos 

KOVELLA DO TELÍTO PA 

A F E S T A 
Algum t empo depois, a cavalgada, a 

passo ier to , dominava a villa, do alto do 
Aquenta-sol , quo lhe fica ao sul . O po-
vo, a lvoroçado, ec r r ia do uni lado pa ra 
outro, afiin de ass i s t i r á e n t r a d a trinrn-
pha l . Chico Seriema de ra o a l a rma c as 
janella3 enchiam-se dc gen te . Felo cam-
po afora , seguiam ao encont ro do esqua-
drão bandos de rapazolas , met t idos em 
roupas domiogaeirr,*. No la rgo d* >fa-
t r i f , a t r o a v a m bombas e, A por ta do 
c a p i t ã o - m ú r Felicio P i n t o Coelho, duas 
bandas de musica executavam estrepito-
samente nm dobrado . 

O capi tâo-inór e um séqui to de pes-
soas gradas , todos a cavaj lo , foram da r 
as bóas vindas á nobreza do Morro Ver-
melho, qne descia o m o r r o . Uma das 
bandas de musica marchou pela rua 
acima e (oi pos ta r -M U, to f im cêl-

çada, ondo comova a es t rada do Falmi-
tal , quo passa por Morro Veriueli;o. 

O encontro dos doas grupos de enval-
Ifáros foi dos maïs entî-usiasti-. 03. A 
gente velha dizia que enihusiastiio assim 
s i á en t rada do s r . l i s p o em Villa Real. 
fazia muitos annos . No meio de vivas 
"str identes, a ca ru lgada , qne s.; augmen-
ta r a com o séqui to do capi tão-mór , prin-
cipiou a descer a rua, toda en fe i t ada de 
bambus e do folhas de coque i ros . O 
largo do Chafar iz , ao lado da cadeia , 
ondo t ambém se erguia o pelour inho, es-
tava repleto de povo. 

Na praça da Matriz, jun to dos p o r t o s 
onde de3eruboccavani a rua e d u a a t r a -
vessas, e rguiam-se tres arcos de t r iu ra -
pito com inscripeões al lusivas ao princi-
pe D . João , cu jo auniversar io so devia 
ce leb ra r . 

Antes do chegar ao l a rgo da M a t r i z , 
o esquadr2o pa ron de f ron te da casa do 
cap i tâo-mór . Abi, a confusão e r a enorme, 
decava l le i rose peões, que e s p e r a v a m qual-
quer cousa . Os pagens chega ram tam-
bém, e, era a l tos gr i tos , d iscut iam, re-
clamavam, que rendo a p p r o x i m a r - s o de 
»eus scohore t , eâpál iudo« 119 me io da 

Lauda r d >-
ad i a í suas 
! dos j-ratos e 
ida co--: tnnt'» 

mulata-
náo t r o ' a -

n.ultidâo. Kntremp.it> 
meçava com mais for-^a ainda 
marchas, ao so?n estrid- nte do 
ao rugido da zabumba tocada 
pulso o í a a t a oornicção por 11 
ço carrancudo, q u e , de eer t i . 
ria o s-.'.i pap 1, noqnelio n.-on^n?'», por 
qualquer honroso posto na tr- r a ai .xiü. ir . 

Alguns dos p r inc ipa i s do Morro Ver-
melho apea ram na casa do cap i ' V>-i:i' r. 
cu ja família ins i í t ia com d. Fetr i .ni .ha 
e suas companhe i ras pa ra que se 
Vt n :ilha3seni das amazonas e d s •inças-
sem alli ura pouco ; D. P e t r o r i . í a resis-
t iu c suas companhei ras fa la ram por sua 
fcocoa. O melhor s e r i a a r r a n j a r e i u - s e pri-
meiro, nos commodos quo cs espora , -o 
j á , e vir» m depois 1 casa do capi tão- :udr . 
Já prompt inhas e deseançadas . 

E assim, pouco a ponco, som ordem, 
o e s q u a d r i o foi se dissolvendo, ató f icar 
a praça coa lhada sóruente de gento a pé , 
jque, mais p a r a baixo, no vasto pa teo da 
p á t r i a , f o rmava magote f , a tocarem 
^adaÇjps e violas e a ensaiarem o cate-
r e t e . 

O sa rgento-mór , com as men inas c os 
pagens , occ3|'ob o scq i o t r a d o , $ue só 

as o M 

: t a r a m 
O Gonçalo o s u pr t í r inho a ; ,o-
10 n i casa do \ i^ar :o da v Li la; 

^s t -s resolveu adherir , .1 oltima h o r a , 
Anloiiio Rodrigu- s, deixando s. u pae 
• ; minings na rasa a n o t a ' a do sr 
.io*ac- de. V ü h da Ri nho. í^s outr 
a r r aa j a r a in como Dons quiz, pe l a ; 

ndas, pelas estalagens, peias sact is-
s, ou á aven tu ra . O ' f i t o fi. quo mui-

o-iavarn nu i s com o des-
aos eavallos, do que ás 
^ôas. Mas o capi tão-niór 

t. 
• ! »•> . da ?• 

; hûj.'tasrna i - d , C6[ùu-
! ; • a ;.: ,i 

.'•' 1 • i h s, : i a 1s 0 TV . id-'.s r:a 
liii!.;r: ' i :; : . d . s -au pos a r^l a-ilez 

p*i \ S.i'.l - • i-orpo- d.> al !.!'•!as do 
t -.1 iialiit l a t rai i í 1 e a *, r. i >'j u • : a la pola 
•iûr uiora . ; i.:i.-S \ ai a.;;.a. d^aüto da 
ii'.-r; r.. i1 rsp ' ' .Vci l'.is-.rias (j t ' , 
- .,'ii J ;ii i 0 fali i - unt- p u i a m a s-jus 
tili. 'S ' 

l it - .. ; .:.'. :.'.o3 d.- a . q ' i " I--.-van-
a -j g;a»i. . • / • 1 a i- :na, 

ill ' •s- i. ',•- exi. .;i / .s : : , f.,t.ig,i 
d : :aü! 1 labor e, ma:. .1 1 que t u ! i. 
• xt'A-.-!. d- s r.i l"c ta H.0

ra:it'-.- j. t ruv i-i 
p a r i S ; ' | _...) j r a : ; a 'J (.1 i.SO t - S l 'S-
I'«» ; •! • 1.. . d ora • a uii. ' . j 1-r.gos 

id tdi'.:s aq \ i r .rn, r u n ir- -.i-s -, dis-
c : i r - ia . ref!- c ' i ra ru e res )Iv< ram um 
p'a.ai lo medidas d - ai vai,à <. q u e apre-
-.••Ii' IT-, 1:1 n .s trover, -y. 1; : 01 ï 1 O'idei;-
tes 1 pr. r- ionar-iho-i auxi i .s d i r t o s 

s ,,,... 1 1 . - Oo :••:•: 0 d f ' . t r 
de Car-!:. s, mio vi por i-.- f m s: io "s-
s-*'i os ; r •1 • i Ult. i da« j r a t . - s n ! nr, :--
t r -? i ; n- orno P'irqoo n .10 so t r i ! a de 
s i ! \ a r Mi a c 'ass". mus t r a f n - s ' -fa »al-
vaf ão de to-da u s ». '"da 'e b ras i le i ra . 

Ningn-i u cor, tes: a r i • jni f-onvi -' ào a 
seguinte - r i a l : Nest pai/, não ha 
riquT/.a J g ! " o a q-.e r "•o g'-ja i :as ' ida 
dir 'Ti im« i 'e do solo t ju c r i a d a peia 
p . r . . . i iU s produc'.os h) mesmo S'd ) 

di.;a ,;-i • a r r s.: a-.tual p a 

S<J MCÓT 
, a dar 

l " 
.01.' , ra 

os ouir '3 p rmc ipaes ua 
t o m a d o tant.-s p rovi 'kne ias , 
pas tos feohados, vizinhos da 

ti; 

que 
villa, 

P" qne 
onvidados não sofirps-i. 

eido alugado 
v is i tan tes e ( 
não fng í sse . 

P e r a a neite. es tavam p repa rados fes-
t e jos , entre "03 quaes a m a r u j a d a . Quas i 
t o d a s üs casas es tar iam i l luminadas a 
copinhos do cúres . O fogo de a r t i f i c io 
e s t ava sen Io a r m a d o no L r g o da Matriz* 
mas só ser ia que imado RO d ia 13 de 
maio , em qne se completava o ann i r e r -
saxio dõ F r i u c i p c . LCoulwúa) 

i o da lavour 

U ei. : » o do 
is a-Lin.-s hi Y 
i f-r? rã 01 que 
<•3 embora s-.-ns 
e rc f i ros adqui, 

s do, 
radorei 
' "«( su 
r«dor ' 

, -, ri 10 remunera 
i -.i o iiSo rernu-

'derem, se jam cl-
idjudi :atarios, ou 

"o ar. irit. 

ro nos :•.• r.'a ;< 
as de pro ini . 
. oualqu r que 
numa fazenda, 

jha sempri 

n as 

com« 
pro 

. . f n do duvida 
ja o valor empreg? -
seu p r o p r i e t á r i o ca-

pa ra a miséria ! 
, q u e m pode-Com urna tal persp 

r ã innislir ? 
Ta rde e a más horas a p p e i l a r a m 

agora pa ra a p a r aria agrioopj, quando 
já o colono «abe quo s<:rã t ambém uma 
vi<tiiua a mais, bk acceitar um cont ra to 
dessa n a t u r e z a . 

Guiados por u m a tal co r r en te de 
idéas foi que os lavrador*s se d i r ig i ram 
ao governo —Como eorreapondea elJe 
ás p ropos t a s da lavoura ? 

R»--t.ava-n«j • a inda uma altí&ia (spe-
r a e ç a nas resoluções do Senado ; ma» 
este, útero cUauceiísr do gove ruo , aca-

io a l avoura assim cont inuar 
píis ? 1 
adean tados e valentes collc-

'ú j i nos indicaram o pr i -
> a dar :—A gn're >• o pri-

i 1 qu-.- a lavoura t»;m cm 
; .-.ra os f r a u d e s inales que a 

'.í v i rão ou t ros quo cila eia-
íi:v"j'juor quo se jam. 
'.,cin os l avradores , 
o a b a e t a ' > povo quo h a b i t a 
'̂ :n d i * . .jão de nacionalida-
>vo, ci í j) bem estar dependa 

da I.-tvoiira. ha do p re s t a r -
• '• ,a execução das resoiu-
la tomar p a r a sua s a l v a d o , 
• i i a sa lvação de todos . 
Iav .ra n^Io podo o não deve 

rio ao fv;u proprio b a q u e a r t 
ar da nossa P a t r i a ! 

, do mar r - j do 1U03. 
;'OÍ.I»IKO M . MKIIÍA L>E AN*-

. 7 E 0 S S I S . 

I ' : » I y l Í M » : * í n a - C o n f í c r í o 
A cai . a - s - ly : t-iii, p a r a o Polgthrn-ho; f-'iii, [ a ra o 

n; t, < ss - f•'.',-o de a t t r a c ílo e do cur io-
sidade t:hj!!i..do—í)rc-he-.tra Tz igana . 

Era:u oi: . irregular s d.: muito me-
re,.im»;n!'-. quo a l inhavam os t rechos do 
musica u au maui'/c quo os in te rpre -
t avam seguindo apenas r s impulsos da 
.sua eslhesia, rindo- :0 dos preceitos cias-
siens! c regro s c ' .nservatorianaa e, ta lvez 
por isso mesmo, a c e n d e n d o , no audi tó-
rio. o mais indiscript ivel entl usia&nio. 

St-, sai.i un musica, n h o a cu l t i vavam. 
Apr<*n«.iari os tr^ch-.s de ouvido o 

bas tavara duas, ou tr--s. audições, p a r a 
que olli.s os liras« oo sabendo, -lo cór o 
sa l tead >s, na melodia , na harmonia e no 
r . t . a o o ! 

Vão p . r a o P a r i - r - du A n t a r c t h a on-
de, fn i ». horas d-j aolfa . têm eus' ]« 
des oirolar o seu v a s ' o réper tor ie 
mufli' i d»; baile, que ó o sou for te . 
o seu f r a c o . 

Montem, reappareceu a Heryl . 
uma di.icn-e de grandíss imo mereci 
to o qu-* pr«. is i do uma platca 
qu : a coinpr»:heada. 

C i r c o 

do 
do 

K» 
uen-
u l ta 

• p i l l i ' l l i 
M-la companhia réal isa , hoje, em «'-a 

pavi lhão, • alameda Barão de Limeira, 
um eapect . .ulo com magnifico p r o g r a m -
ma . 

T e r m i n a r á o ^«ipeofaeolo com a a p p a -
ra t »sa p-iritomirna histórica, in t i tu lada 

jua! tornarão f»ar» 
I : l 'y) p ' fsôaH, .'iS quadros % 

• a/-il aid-no. 

U r o s do mi 

ROP". 
gronui 

D e s p o r t o s 
rOOT-BAF.f. 

se aTnanliü, ás e horas, no 
l o C'.ub Athlet ica Soi da 8,', uo, 

a to de /V,/..••«.'/ entre es ta aoeie* 
o Club S F'aulo Infanti l . 

Babamos qne i Club Athietico da Pe-
lota j i retenu* dar , brevemente, a ena 
pr imeira fes ' a sprr r t i ra , em beneficio da 
Sttiita Casa de Mi«, r ieordia . 

A t e a o f i m d o m « a , n o T h e a - j m 
r o K o n l c i ^ a l , p a g a T j - a » a e m m u l -
t a . e c o m a b a t i m e n t o d a HO 0 | 0 
o a i m p o a t o a r o i a t í T o a 
c o m . n a r d o , f a b r i c a * , 
m e n t a s i n d a a t r i a a a • t o d a « a a « r a -
i f l i f l « a a ( a r a i . 
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T E L E G R A M M A S 
Feníço mpecíal <T0 Commenté 

d$ São Paulo 

i m t e r i o S l 
lïIO, 27 

Bogundo commanlcaç io do Inspector 
«la a l fandega do Mannas ao s r . mínl&tro 
d t Fttzciidrt, d ivcr to i funcclonailos de.ssa 
r e p a r t i r î o Irin HO recusado a fazer par -
to da Mesa do R e n d u •«»» P*>rtn Acre . em P o r t o Ac re . 

KIO, 27 
Pelo vapor Santos, fornm enviado* 

800:000$ ú a l faudega de Corumbá, desti-
nados no pagamento das forças quo vilo 
i s tac ionar na f ron te i r a da Pol lvia . 

RIO, 57 
O marechal Ar^oLo, r/ . inlstro d a G u e r -

ra, va i mandar a r t i lhar o for te fl. Mar-
cello. na Bahia, com janhfios Wlthwor t , 
calibre 32, para que es.se for to níío dei-
xe mais de cor responder ás salvas doa 
navios ext rangei ros quo entrurem uaqitel-
íe p o r t o . 

IíTO, 20 
Declararam-se cm grévo pacifica 270 

^porarioH da fabr ica de tecidos Cru:fi-
ro, pedindo a diminuição do horas de | 
t r a b a l h o . 

A directoria da fabrica iiÀío a t tendeu 
i o pedido d fechará amanha suas offici-
oas . 

PIO, 27 
Poi lioje pescada nn liahia de Cuana-

*ar- »jitim jamanta de 4 1|2 pa lmos de 
jomprimento o ò de l a r g u r a . 

l í lO. 27 
O s r . Leopoldo de PulhOes. ministro 

3a Fazenda, ass ignarú amanha an no-
meações dos l'un< »donarios que vilo ser -

PARIS, 27 
noDtcm A noite, bouvo novas manifes-

tações a f t t v j r d a s velitcà soeura de 
VAwmption. A p o l i d a interveiu dls-
pers.iudo os mani fes tante» . 

vir na Caixa civi'. no Acre. 

KIO. 
O s r . Cardoso de Cast ro , chele 

policia, vai enviar pa ra a eolonia 
reccional de Dois Rios mais 40 d^ 
supados e 20 u táorde i ros . 

PARIS, 27 
Os super iores das congregações reli-

giosas, om reunião quo real isaram lion-
tem, decldlrani o f fe reoer unia r i s i s tencia 
passiva tis del iber . tçòis do goveruo o es-
pe ra r que nua expulsSo seja feita pela 
ío rça . 

LIMA, 27 
Xüo tem fundamento o boato sobro 

assass inato do coronel Clemente, <'x-
ehefo peruano, qne enihurcou em S. 
Franc isco para Pumios-Aires. 

I.1MA, 27 
O ex-ministro De la Plaza fa rá uiua 

(onf< rencia politico, demonst rando os ma-
les que assoWrbani o pa iz . 

A viagem do m . r s i r o dos Estados» 
Unidos Ioi mot ivada por enfe rmidade , 

•S. oxc. regressará no fim do anuo a 
es ta capi ta l . 

U M A , ? 0 
Têm cah i l o aqui g randes chuvas, es-

tando a l idado inuuoada em vários pon-
tos e o te legrapho, in ter rompido p a r a o 
in te r ior . 

MADI1ID, 27 
Os directores dos jornaes de Valencia 

pediram, por t e legramma, no governo a 
subst i tuição do g o v e r m íor daqucüa ci-
d a d e . 

O sr . Villaverde, 
as, par t i rá j ara a 

MADRID, 27 
minis t ro dps Fina:; 
F ranca . 

O sr Co . 
Empresa de 
j»ajt? om 
do . Buía 

TIO, 27 
Maffrée, director da 

de rvnloH, es teve 
I com o ür . Lcopol-
i j t r o da Fazenda . 

MA DK IP, 27 
Tülegrauuuas recebidos cuia noite de 

S . Sebastião dizem quo nus costas do 
nor te reina for te t empora l . 

Eni Tafalla, Sevilha, tahiu um cyclo-
°01 '* I ne que devastou us campos, lav.sand i 
«oc - , g r a n t j L S pre juízos . 

No centro do reino têm cabido abun-
dantes clan as . 

PARISI 
As c o n g r e g a r e s roligloias quo têm 

misaSes espcclaes no extrang»iro recu-
sam renova r o pedido pa ra funocionarem 
na F r a n ç a , 

NÍANILLA, 27 
As t r o p a s americanas desbara ta ram, 

p e r t o de Marli* ma, 200 Insurrectos, 
havendo 45 mortos entre r l les . 

buppõo-se que tenha perecido o gene-
ral .Saiulguil . 

BERLIM, 27 
T c l e g r a i m i a s procedentes de Orune-

vvald re fe rem que a imperatr iz , q u a n d o 
passeava a < avalio, cahin desas t rosamen-
te, f r a c t u r a n d o na queda um dos ante-
b raços , 

CARACAS. 27 
V i i t im"do por um laineutavel desas t re , 

falleccu o ciTSiii nli i .nJo em C o r u p m o . 

BEYROFTH, 27 
Annuncie-se a appar ieao do ch Vra 

niorbun cm Damasco. 

KPENOS-AIRES, 27 
Os úl t imos despachos annunciam que 

numa asseml>lt(a o chefe revolucionário 
> F ruguay ret if icou e proclamou a j a / . 

CON*STANTIXOPL \ , 27 
P e a - d i representação do embaixa-

dor iti^l./.. o sult.lo publicou um edi tal , 
fazendo responsável o governador do 
Tais v pe las dlff iculdades na del imita-
ção das f ron te i r a s de Aden. 

8 0 F I A . 27 
g i l i n d o tv.ilgaro demit t iu-se. 

oi 

Uecressa r 1 • t e m do 
a gen* es 

KIO, 27 
E s t a d o do 
de policia 

» di l igencia p a r a a 
Malaquias , tendo os 

ho altos personagens 
m ou de r am auxilio 

acçSo da 

Rio d* Jan 
qus alíi foram 
cap tu ra do . cab 
UlLSi' OS apt? ê-i>* 
pol iu ü r?> y>Je 
io facclnora, para fur ta l -o á 
policia. 

A este respei to o d r . Cardoso de 
D ostro," chefe de policia, vai se entender 
:ciu as anctorida v* daquelU E s t a d o . 

RIO, 27 
O almirante Julio de Noronha, ministro 

la Mariuha, subiu hoje pa ra Petropol is , 
afim de conferenciai ' o despaciiar com o 
s r . presideute da Republ ica . 

EI O, 57 
Falleceu ho j e a c x m a . s r a . d . Felis-

Mina íiusson de Carvalho Osorio, esposa 
do s r . conselheiro Cassou c sogra do dr. 
Edua rdo Machado. 

PARIS, 27 
Om deputados s o c i a l i s t s apresen ta ram 

á Camara uma i n d i c a d o , para que a dis-
cu.Hsjo sobre a Kuppre.sHão de vários im-
pestos seja a ü a J a pa ra depois ua L'as-

O S.mado, 
p tou o orçamon 

TARIS, 27 
cm sessão do hontoin, aJo-

das des'JL-i-as, 

O governo p r o j 1 

naeü em a lgumas i 

SANTIAGO. 27 
,ii;;s pe-ia crca; 

has . 

A Oificina rcnsuî l i ' /a 
passou para a 
mil i tar , confórni 
assigna J o . 

HO 
de <*onslrn<v5o 
da engenharia 
' o que foi ' .oje 

Foi assignado 
p a r a as despesas 
mater ia l bciiico. 

PIO. ^7 
d credi to do 200:00''>$ 
com a acquisiçào de. 

RIO, 27 
P a r t i u hoje p a r a a Eu ropa o d r . Ed-

mundo Bit tencourt , d i rec tor do Correio 
tia Ma nhã. 

FIO. 27 
O s r . Lauro Miiller, ministro da In-

dus t r ia c Viação, expediu circular aos 
chefes das r e p a r t i r e s subordinadas ao 
seu Ministério, pedindo quo lho enviem 
uma relação dos funcciouarios que csLào 
accumulaudo ca rgos . 

RIO, 27 
Sobre o fac to quo tem sido denuncia-

do do terein p raças da Br igada Policial 
á paizana, tomado p a r t e nos confliet-.s 
que se deram, por occasiSo das u l t imas 
eleições, o general Hermes da Fonseca, 
commandanto da Br igada, mandou ab r i r 
r igoroso inquéri to, a f im uo a p u r a r a 
v e r d a d e . 

RIO, 27 
Foi nomeado o tenente-coronel Felicia-

no Mendes de Moraes, chefe da cominis-
lão cons t ruc tora da e s t r ada es t ra teg i a 
Io 'V ic to r i a a Palmas, no Es t ado do Pa-
raua . 

SANTOS, 27 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m no por to desta cidade os 

r apo re s : 
Nacional Guajará, p ro reden te do P a r á , 

r iagem 29 dias, 926 toneladas, com c:-.r-
ra de vários generos, consignado a Ave-
lino Silva & C . 

Nacional Recife, procedente de Pe r -
nambuco, viagem 10 dias, GõO toneladas, 
com carga de vários generos, consigna-
do a L . Net to & C . 

— Z a r p o u desti! por to pa ra o I l a v r e o 
v a p o r f rauccz Paraiuiyuá. 

SANTOS, 27 
Taxas que v igoraram hojo para vales 

ouro da Al fandega : 
London Bank 11 7 |8 
River Plate Banlí 1t 7jS 
Brltlsh Bank 11 7 |8 
Braslllanischo Bank 11 7]8 
Banco Connnercio e Indus t r ia . 11 7[8 

RENDI MqfiTOB FI8CAES 
Alfandega 

A commi.'sit > mi l i ta r -ju-j 
nos-Aires retr i lmir a visita 
Argent ina sera pres id ida 
Vc.sga.so. miaisiro da tlw^rr 
rã a bord » I » » , 
la lo, que sera ; oiob.ua ! j 
Luro. 

O coronel in^ ' -z , s r . I! .i 
fcetueg.H derpedidas 
Hepubiica. 

IÀ'IO. 27 
, ai a Bue-
á Re pub', ii a 
elo coronel 
. que Sf^l'.i-
hinco Enea-
• j Chuça-

: h, fez a f . 
presidente da 

Está encar regado do serviço d-> vac 
inação contra a variola, ua Directo-

r ia do Serviço Sanitario, (Ins 11 »is 3 
'a tard<\ o in s - otor sanl tar io. dr . Theo-
oro Bay ma 

+ 
Ciiama nos a nttençùo dos lei tores p a r a 

os unu. u io.-t quo, soo os t i tulos Atjila 
]nflie?fí, J.lixir dejniraliro, Vinho aiili-
ariewiro q PUhUk a n ! i- hi/poderm f , a s, 
väo espa 'LU los IM pagina respec t iva . 

Ess--.«; líir ii ' a n îiito.-» s.'to manipulados 
segundo a formula do d r . Titeot >ni > Li-
be ro e acham-.«: 1 à ventla no di ; os i to 
gera ' , á r u i do Progresso, n . 47. 

+ 

ProvaVt'lment«', n feliz agencia do lo te-
r ias lo sr Tii-io Ani unes de A'irou, 
rua D ; re i ta , n . ''.». vai vender iioi? o 
premio da loter ia federal do õO contos, 
a ex t rah i r - se ás horas da t a r d o . 

o/ monopo ib das s o r l . 
:!:•' ! '•.• '.UO boi.!. . . 

Aquella 
n-V< será 
\ id- an-

ráp idameaU, uma v e t ano • governo 
pro te ja a lavoura Bem «altar war cima 
d OH princípios invioláveis da Con»tltul 
c io, dus leis econômicas e do direito so 
ciai. 

O projecto em debato é uma therapen 
tico nova, po rque procura valorlsar o ca 
fé, diminuindo a sua p lan taç lo , dssres 
peitando a propri t dad« individuai, con 
riscando 20 °/o do s u product o, sein a 
exigida e necessária indenmisaçiïo. 

Nada disso, porém, é necessário, ac-
rescentou o s r . P a u l o E e y d i o , — d e t e m o s 

manter o mesino preço do café, isonlan 
do-o de impostos, facili tando o custeio 
para a sua producçSo o alargaudo*se ia-
aa vez mais a «ua a t p o r t a ç f t o . 

A crise ha de ser resolvida brevemon 
te, entrando a l avoura em uma phase li-
sonjeira de p rogresso , uma vez quo o 
governo !be conceda os auxílios de que 
carece, diminuindo t- dos os onus que pe-
sam sobre essa infeliz classe. 

Nesse sent ido, o orador mandou A 
mesa a seguin te 

EUiVDA 
«O .irtipo se j a ««sim redigido. 
A ii. ;;tribulç!lo auxilius de iiitVtra-

tam «is a r t igos 3", « ' e t'»° será feita de 
preferencia por intermédio do Banco de 
C r f d i t o Agrícola, ou dos syndicatcv^igr!-
colss que se orgai i isarem, na forma da 
lei federal n . 979, de O de janeiro deste 
anro . ou pelos bancos existentes, a juizo 
do governo. 

Senado. 27 de março de 1903—A?«/« 
Hfjydii • 

Cordinnando a discussão do projecto, 
orou «) sr Al»m<;uerque l.ins, relator da 

ommissa« que deu parecer sobre o iii •:»-
mo. 

Kepetindo os m<">mos argumentos em 
defesa d:» l e t t ra v >yrcssn contf.nío "»s 
medidas hnnbruda - a o (Congresso p< lo 
pod.-r eYPcir ivo, o orador espraiou se 
sobre a eonwnie iv ia do i<nposto a l t t tna-
ti , -o sobre cmU-s baixos, comparaudò de-
s i s t r i iumento com o imposto que se co-
bra p i r a o îuucci ' iua.ucnto de ^asal de 
jorro, ou ta vol age; ih 

Esse argumento do orador foi reba i-
do em apar tes do s r . lvíequiel Ríttéos. 

Con'iT.iaiido n d.jf, sa do projcòto, o 
s r . Altui ju-Tque ídns combateu ->" diseur-
s j do s r . ituimuriUt* Junior , uffirmando 
q;:e o café e l iminado será de .truido, 
t ransformado em cu:abus»tivel, on cm cm' 
ca. mas nunea será ap rove i t ado como renda 
do Es tado . 

O s r . t!uin;arae8 Junior , em apar te 
replicou quo . s .a t ransformação do cai" 
eliminado pv : * s: r fe i ta ;ie'o ] ropi ' io In. 
vrador . s--m ser íi^cess i r ia a int- i ven, >••> 
do ' juverno. 

O orador n?o respondeu a esse apar te 
e pa -won a ' r t a r d") auxilio indirecto 
coop-.rati\ í s que se fo rmarem uo Kfflado 
e quo, como ;rmediari»is da lavcuraJC lhe 
podern prestar re.ics serviços, alargando 

j o desenvolvendo o commcrcio do caie. 
en ' ; que cilas d.:vem me 
• • ; : ' Í . Í < d o governo (*que 
s jiidepeii ! ;.'c!ii?nto 

O ora . 
... ... m 

MCI ) 

4 -

afi i . 
Pi t : 

•ir a 

pa/.. 
jt-2 

N.lo !n n . 
r am t r a t a r a 

Attribue-se 
cheiitea d03 arroios, 

iacs quo tem cai] 
Bpera-se, cnliit;M 

j am rc.-.bidas noli 
t r a t a l o de paz . 

en. issarios 
27 

que fo-

re.';' 

Em I8<V>. fa 
ho. ;dial 
ma. lanto Mari 

Km f-i! 
poeta J.a, ior.al 

ta l fed. 
1 I " • \ 
h o , - r 
t ' i ia da 
. . r i l I ?• 

Ce!el ram 
Na e,i••! ' 

d.' Benefi. e, 
illton' .10 do 
de !' 

a bordo do : avio 
/'.'O, o b ravo c-on-

c i^arr.'S. 

no Pi-

dos M" 
e Al m'' 

! cipio i: 
I A , , . 
I ùào : 
1 anctcrisac.lo 

er«! 
aiixi 

• r. U! 
i-onto 

i»ti 

" d i u . 

3 sefTu: 
Por to ' / 

m vil,:l. 

liva A.-
ecr r-::\ 

prov:vou protest , 
yiiio, E/. q'iiol l»ani" 

em defesa do pr i 
ohi idera illegal tudo i 
u : avo res do g.iverr.o 

•.••ream T.to E S : 
d , - !•• Ms'nti-». 
\\>i l.iiiS, emendando >' 
0 :.'>\ i rua podeni ! •• 

1 lirect vs p:M a a faciii 
,o îles imop Ti í ivas. 
ryd'.o, nào admi t t in lo 

i - i .i'!. ítfíiriniin ! » 
r i s j r f u l o ciu ui-

eo n > vencida a di i-
•ii. passnu :i coinba-

.1 nrea- ntado pelo sr . 
, i ! í i r ' :u: : :o conter o 
lire, :-i.s quo nfio ro-

agado da crise q.i: 
a 
s as di- r - : - s d;1 
! .r r. 'pis »n os m o.-, 
is i n s »'.•'•» à o penulti.ua 
> .i r.i -ia as seguir:-

Os tel 
jornaes, 
p ro 

egramni ;s 
a respcuo 

voi am mot •••/.os 
As noticias t n : s 

de n.\o s.io V' r;'.'. U 
Os t italos ". valo 

qi illiMade e 
triotid'no dos cor.tv 

paz . 

todox 
n lor • 

Na Camara d :s dejc, ' 
nard sustcül .u ho;e que 
do . >nvento da (.'iiarir 
a-.»; iS que tinlia au .'..ri 
ci .•.:ar na P rança . 

0 s r . Combes, presu 
U;m, cor.le.stou. d.r.dai und, 
cumii;iii.;d.uie i -vo s-:m 
t iva. 

P \ 
a les 

i t r : r \ -
no l'ii-

lS , 27 
o s r . ,M-Î-

îKilUIiidade 
; :i muitos 

Ti A Q 
JÜÜ 

i oio. 
Mano -I 

(1/11 
UixJ 

Oi me io - 0 a: h , 
/.V/.- .v. '' 

•jeeîa pó 1 • l i -ar as-
ITC. Iii 

P ' Alisüll-: u :ia r 
!V- não 

. . int ima, 
i . i \ ido di ; 

1'1 
I ma« , 

•art... 
I-Vttr 

baixas 

7 u ai i. >ii 
:>• r t a r , a 
i'ir : .is '|u 
< p 

D l i qne » coronM Alfrodo B t r b a i i , 
oomminiUnt* to 5" regimento <Ie o«v«l' 
Uri» e d i ffutrnl{lo e r m n i r l r » de S t n f -
Ann» do I .k ramr i i to , «fferecon lodn» • • 
g» r»n t lm > Rafeal Onl.eda, 1'roetcs (tul-
m»rte», Rodol | i | io Conte e Paul ino V«-
roe, quo mtavani r r lu^ ledoe no» quer-
toi» do ti" do l a . a l l iri» e 11° do liifau-
t e r i a . 

Quo o g rupo c[ue nc impnnl ion J i ( o 
Kranciaco o t r a n i r o x a linlia dlvlsurla, 
liara ir a pa i / u l r a n f l e l r o i lcatruir aa 
typugrapl i fas do Maiwgato o do Cana-
barro C useanalnnr OI NCIIS rlior.1» r r a 
t.jtii[msto de t>uarilaa aduane i ro ' , uliittm 
m i i 1 1 l i r a d o i do um doa rog lm.n loa 1 

l a t i . devendo notar-ao quo iiotico t r i 
ant'1* o s r . coronel Alf redo lln.'l>o»» d 
asvlo e prole i^ao. noa qna t l e i s da for^n 
fetleral, A meaina gua rda aduatioírn 
quando n t a i adu pelo povo do Livra-
mento . 

Que Abelardo Marquei o chefe po-
litico de I t iv.ra, r aa t i l hM» r u i n d o , 
amigo do .i í i o Franeiaco, recebera d. afe 
maia de J . l t cavaPna pa ra n revoith. lo. 
em que ao ineltia por ler niJo d o m i t t i d o 
peii» prcaideiite Ordofti t 

K t í t r au rd ina r io o nuuiero do rio-
Rn. denael que, occultauiente, jiar.v fu-
gir s pertegui^flea do .tofio l-iiinniaoo, 

1. .11 lot i .ad. i do 1 , ,.t . <• i l iver; . 
O roiu-L Alfredo IÍJI! SH, • oninitii-

lanto da s , iarti i . ; lo do l . lTrâiiK'i to. tom 
[<.i!o de todas as garant iaa K a f i c l 

Cabodn, P-e»tea (luiniarilea, l íodoipbo 
Conta o 1'uu'liio Veres 

A , r a t r s informaçd"», que a3o uni 
r.irniea, ooutaiti minuciosamente o deien- ^ 

ivinieuio J i a / io rovoi íuionar ia o os 
iu-1 is do govorno orientai, p repara i ' pa-
ra a ri íiiatencia, coiu apoio o „j»|' '.i ;so 
da popula^-ào. 

- A impr-nsa do iíio rect-bcu n rato 

O «eor tUr io d» in te r ior daotoi 
Camara Sínnlcipal 4a Atib»U qne, i 
l igo 80, ! r , da lei n . Id, da 18 . 

declarou I 
. " " « ' • 

go 89, I 1", da lei n . I», ae 18 de no 
verabro de 1891, ae rneon t r a ao iu f lo 
para o raao da conault» que lhe fcr. ul-
t imamente aquella Camara . 

X 
O s r . aerre lar io do Inter ior njjrade-

ceu no nrra idi i i te do Congresso o com* 
Minnicarla quo lhe fe» de ter eido adia-
da para I o do jnílio a abe r tu ra doa Ira-
bailios da sessão o r d i n ä r . . do iiu-iimo 
( ' o n g r e s M . 

.1 t i s t I o n 

. Pol exonerado do ' i i r t 'o do promo or 
j | piihlleo da r e m a r n i de Caoondo o ilr. 

Joilo Teixeira dos Nove», paru esta io-
ii.arco foi removido o p romotor publico 
.;» ulnare» !•• Qu.-lti/, " dr 1'elltardo 
P . l h e i r o d n .Santo» Müller. 

X 
Resignou o r a r p o do í!" j u i i de pa? 

do Lorena o s r . 'i'lieopliilo do» nan tos 
Castro, iill-^aiido a escusa d» le t t ra C 
do á r t i co -JS de decreto n . UM, de 10 de 
novembro de IHÍI2. 

V O T A S A R T Í S T I C A S 

t'* 
de pros^guirem as nego •'.açíípf» 
governo contimia exerc .ndo 

^.ianeia cm todos os pontos 
.vis 'ptiveis de -toifror oa a t aques dos 
revtducionarii 

1 nz, 

N.;s 
ni" 

Vii 
nas at ' ; 

le ponto 

dupiic.' 
-'3 er ro-vinnas , c 

its precauções. 
che*; 

ciai. 

lv.i-i os t rens che^aiu ape- j 
P i aon, só alcunhando ^.quel-
nxpn'.HSOs ijuo condu/mn os j 

ido i para o "ajuste, d i p a z . 
t ' >;.i :::;v r a !.: dor diífi- nl-íade em 

ccnsetrr.il-a, sendo uni dos . o 
tac to f.e Ajiparicio Sara iva se r c n-.ar a 
dissolver a «ua e n t e , sem que pr imei ro 
Ih. t.enlia d id r i lmido algum d inhe i ro . 

I!s!a noi'o esperado o d r . Lama<, 
j- . !.);- d.':; l asoa da pa . 

O ;.- u i d l Mun>.. rora l íonvn?, 
•i i dos quaes purtíMireiíi A a de 
ii.fant«ria, acampa LO d. vai a :c;.to do 
Flori., a . 

t ) presidente, P.ittlo y OrJofl- z a ^ r i -
deceu I. • ;o ao presidente Jío. a os ele-
mentos ()uc por elle ilie foram remet li-
d >s gratui taraento e quo pr s t a i ã o f-rac-
do í o:.curso tis bom estado sa: . i lari ' j tias j | 
tiup-i.-i em uampEni i . 

( j s r . Pedro Co; l . dhe , ar>i 

Fst í N encerrar SP a exposição do dls-
tin.-to a r t i s ta brasileiro Llyscu d'Angelo 
Visconti. 

P ' pena que, como jA d issemos lion-
tem. o nosso publico n i o tenlm sabido 
i • io;m7" M.lcrjo \ a , o r d c s s a expc.'-ic'i^ cm 
jiie :i;!U' ii i t rabalhos conwgrados peln 

critica c que mereceram em Paris , mui-
tos dcllfs . s'gnificatlvoH premio«. 

Ha. ult'in disso, ao lado da ur.cçio de 
pÍDt ' . ra. doas ou t ras que mereciam <lo 
r.osw pui ii. » uni pouc » menoíi de indif-
fo revç i , s»':d\o pela obri}:a<;ão que teto 
um po;o , r j i i - s-- pn /.a de i uito, de ma-

I nife-t'.tv o h< u interessa pela a r t e e sua i 
n in ife.sta , a o menos pela curiosidade 

J de \ r es c s i u t a d o s de um teritameu iu-
I toiranient;! novo no nosso jmiz o que rc-
I presenta um esforço muito iou-.avi i e 

digno de todo o apoio . 
Heferimo-nos á de ccramica ar-

tística c ii de ar te decora t iva . 
Nota-se em todo? os palzo.4 do mundo 

um movimento regenerador I t n d e n t 1 a 
d-.seuvolver entro o povo o gosto pelas 
art 's, apnlicajido as ás industr ias , pro-
curando dar aos mai:í modestos utensí-
lios e objectos de uno domestico u na 

: artfsti- a, que expr ima o grau de 
;ra, não 90 dos ariilicen, como do 

?.-• -i» i ovo. 
Ainda lia pouco, rcaUsoti-se e;u Tu;i 'n 

uma exposição de a r .o decorat iva, i|U'i 
dispertou o mais vivo interesso cai todo 
o ímmdo riviiisado, porque representav.i 
uma coi-soladora act ividade que rd vai 
n i an i f f s t a ' do m.T e-itubclecimentos indus-
t r i v s , nas manufò toras e entre os ar-

I Originou mm dahi TioUnta d l á W M l o a n -
t r e credor e devedor, o eote maia o t p j r -
to uoe oqufllle, pnepogon em oheio fu r io -
aa dentada DO narla de Fi rmino. 

Acndio Mari« Cordeiro, liiulher do 
offendido, a qual, era defesa do marido, 
poz termo á contenda, arremessando uma 
g a r r a f a na fonte d« Jv«ó Bioy. 

Chegou a policia e deu aa providencias 
q u e devia dar . 

U n c a l » p o l i c i a l — K a t A assim distr i-
buído o serviço policial para hoje: 

Po l ida Central: de dia, o d r . Jo*< Ho-
ber to , 1° delegado auxiliar; da noite, a 
mesma aiictorldade. 

( î i i t inete medi.o «li serviço lut«mo, o 
i r . Marcondes Machados de serviço ex-
terno, o d r . Archer de Cast i lho. 

Presidirá o espectaeuld do Poli/thcama 
o dr .loa.» Hapíista de tíou/a, subdelega-
d o da Centra l . 

L i d r í l o d e r o u p a — 1 ' m a praça ron-
da ,ve i várzea do Carmo prendeu hon-
t m p d a manliil o geiuiio r e t r a t ado Eloy 
Lobo. na oecasiào em quo ae d isponha a 
tlar ils de Villa Diogo, conduzindo uma 
t rouxa de roupas b rancas fu r t ada s do 
- »•;« muro d a q u e l a várzea 

.';•« lavadeiras p ro t e s t a r am o dahi a in-
tervenção da praça rondau te . 

C h e r c h o a l a f e m m e - D e v e f icar ho-
je concluído na 4* delegacia de policia, 
s endo hoje mesmo remet t ido ao s r . d r . 

!;efe de policia, o inquéri to ins taurado 
r o n t r a Vicente Alminante, vulgo fínhiaiio, 
que , na uolte de i?8 do corrente, no thea-
tlio l'oltjtheamn, feriu a navalka Paulo 
A r n a u d , conhecido pela alcunha do Rns-
siuho. 

Até hiintcm t inham sido ouvidas oito 
ro i t emunhas . 

Continiüa a ser l isonjeiro o esta lo de 
Riijsinho. 

P r i s r l o d o t i m b n n d i d o — O alferes 
Joilo Antonio de Oliveira, tendo levado 
ins t rn . r t ' c s do sr dr Cardoso de Al-
: ' ida. ' rhef.: do policia, effcctuou em 
Hragonça a prisão do bandido P e d r o Ci-
pano , ani tnr do vários assassinatos no 
- d de Minas. 

C i r ano tentou res i s t i r á pr isão, a rma-
do do gar ru -ha. 

A d í l i ^ n e i a foi auxi i.ida pelo sargen-
t o l ' i rbal i io , ccuoinaudanto do destaca-
11. :,.t » loca!. 

Hlmplesmente, grau 
Direito Komniio. 
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m i r a p ip iou 
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Al '•'ar io Marque. , 
poliu o em l»i\vr : 
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* i Jc t o l a n iv.iropa ror.i-
: ? iK '>a iiüit . 'n "la qun lli" 

pt:ji ' la rt'.MÍ c!'.' 
ci.iiii.ir.H" '.o : que r. p rova Jo 

vrn povo c.-'.ivi. n~ "» 
!". ':ili.'.i'.i rl;it ' 'rijl rim su ' i : '.-

lustr'a.i, mas 110 í s f o r o o por J u r a h 
.•:a.î ii. h i , I r ias ur.ia ft-i ;.1o sinctrani"! :< 
artistiiia. o-iaaJauientii c ' i i - t i .1. 

Apreciamlo a exposição de Turim, dis-
se 11'íi carrl p tor i t ; / m i o : «Nós, i 'al iauos, 
i'.i.iijS f o r . :'l 1 u rc: ".ulier. r quanlo su 

1 ir.iballi.i r.o cT t ra ' i ^ r i . o . a i i r la 111.11̂ . 
1 ' .Ïl'Vum >s n e d i l n r n'.s o. p a i a pi.1er s 

' i ; l von r nu difi iculiiadta c 1 f l rs iü ' i i > . 
j lud so ii 's aii 'oll.ani, 1: 

" • l o ' " - ' v . , s : :• v ; 1er f in i . " 
0 I ' « Si' » < H , , ....;. tf (t 'S i l.'S. 1 
a i a i i iu . i , ' 

Ii • 

rami: ..o. r 
• r-flo!:iluiiu 

I .oter la Esperança , 
lîe.sumo ' is pr mios da loter ia 

p l ano n . 1 IH, extriiiiida, em Ariuaj i i , 
- i ) do n u . . . 1 do 1ÜU3. 
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1° ANKU 
r i e n i m a a l e , g r au «Vem IHrelto rtomrfi 

no. era qu» •« l i u r r e v e u , / . i i ln i i r j ( l t ! 
ne l ro . 

1 ' i a u n i r n t n , grau II em i'lillosopli|» • 
Dire i to l ioaâDO, Antonio I crri ir« ,t< 

IMenaniflntfl. grau O, «ra Direito rioina. 
no, « alni|>|emnmiti>, grau 5, rm l 'h | | . » 
pbia, T a n c r e d o Leite do Amaral ( „ j , , 
nbo . 

era PliiloDopliia 
, Mailo .le Almeida, 

Uimplaaniante, «rau 1, em 1'l iloaoplila" 
em quo HO Inscreveu, Antonio 1". 1, 
Q u r i r o z . 

Hlmplesmente, fçr.m I, uni Dlroi lo I 'o . 
mano, cm que ae in i r re reu , Cas to r , \ > 
gnelra (Polira. 

I teprovado» una 2 cadeiras, 2 . 
8* A*NO 

Plenamente , g rau (i, era i n t e r n a d o aL 
em que no iiiscrcv .u, Drsuaio Mor 1 
Coelho. 1 

Plenamente , p rau li, era Civil o I„I. t. 
nacional, e aiiiipleainente, g rau 5, cm Pu. 
bllco, doai! do Morac , l lodoy . 

Plenamente , );rau G, cm Civil, n s j , n , 
plesmi nte, g r u u 5, cm Publico, e grau 1 
cm Internacional , J o i o ItajitisLa Kuiunlo 
Siiupleanicnte, ^ r au 3, om Publico, e gtaa 

ora Internacional , O lavlu da Cosia 
Marques 

8imple«mente , grau 4. em intarnacioiii 
e grnu 1, em Civil, era que se insere. ,' 
Paulo l . a v r a d o r . 

SinipIcKuiente, g rau 5, om Direito f i v t ! 
o Publico, e g ruu 2, era internacional , M... 
rio de I ' ao la Kajardo . 

Slnijiiearaente, grau 1. era Intornacion.tp 
era que se inscreveu, (iuillicruio .)u • • 

S implesmente , grau I, era Public . 
lut 

crnacional , Herculano Fer re i ra lMín 
t e l . 

Levan ta ram-se da oral. 2 . 
—l lo je , seri lo chamados á prova oral 

I o ANHO 
Sala n. /, ds 8 horas 

Octaviano Pacheco Jordilo, P e d r o S i 
rc», Armando de Almeida Azevedo, II 
rai io do Alnndda Kodrigues, Mario l'or-
t ', . loaquim I i o Villn tia do Alcantara 
o Adalgiso P e r e i r a d i .Silva. 

'J° AKSO 
Sala n. L\ ds H horas 

Alfred.» M. de Carvalho Silva, Man-».-» 
Martins líric.lis«?n, Manoül Moreira Ma- lia-
do, .loiV) Hapt i . \ I do Atüayde a 
ÍA-ondo Martin 
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A Rússia «'nriou no governo it ilin -> 
uniu nota, pc"lindo a extradição d j indi-
viduo (iorlz, preso em Napoí^s . 

A Camara encerrou a dis.un.são do 
projecto dispondo sobro CÜSÜS de operá-
r ios o iniciará, no dia 12 do me/, de abril 
proximo vi.idouro, a dis< U.ÍSÚJ da m j r ã o 
los r . 'pab ' icanoa. 

Mil.A O, 27 
I 'm pavoroso incêndio «l^strniu o c a t a -

bolccimenlo de ol»jo les do borracha, da 
i irnia ( ourado •& ! r m it o s . 

Oh ['i"'jui7.os são ca l .u lados cm. m.:i.s 
do 2."'".Ü(M) l i ras . 

Os a rmadores d e s t a cid«! 
manutenção da t axa de (i(> 
n lada. 

(IF.XOVA, 27 
'o pedem 
iras por ton 

S o m m a . . . , 10:713^050 
KOMA, 

E m egual dota de 1902: 
Recebedoria 
Al fandega 

7 
As retratas quo se real isaram eni San 

j Remo foram mui to concor r ida^ apesar do 
22:832S">R') ! v o n t o e ( ' a c lmva. O duque dos Abruzzos 

• onquistou a vic tor ia coin o 1 l.T•37ÖS7«»". 

Telegi 'amma do Rio aff ixado hoje, ao 
íicio-dia, na Associação Commercial : 

En t radas 
Embarcadas 

Mercado, apathico. 

saccaa 
0 . 0 0 0 
9 . 0 0 0 

E n t r o u do Sul o vapor Cordoba, o do 
Morto, os vapores Rosario, Sarmiento e 
Corrierites. 

B E L É M , 27 
Chegou o vapor Manans, t razendo o 

10° bata lhão de in fan te r i a . 
O vapor seguirá hoje mesmo p a r a o 

tmazonas . 

E J Ü L ' 1 ' i S m o R 
LONDRES, 27 

O Daily News publica um t c l e g r a m m a 
3e seu correspondente, dizendo que os 
amba lxadores da Austr ia e da Russia, 
em Constant inopla , não app rovam as 
p ropos tas da Sublime P o r t a sobre as 
reformas na Macedonia . Espera-se , por-
tanto, que as r e f e r ida s p ropos tas sof-
f r a m considerável modi f i cação . 

BRUXELLAS, 27 
Fala-se com insis tência , nos círculos 

f inanceiros , que um syndica to f raneo-
be lga está negociando o novo emprés t i -
mo rnsso de quinhentos milhões de f r an -

L O N D R E 0 , 27 
Dte o Dailij Telegraph, em sua edi-

alLo da mtnhf t , que o s r . conde de Bii-
wm acompanhará o imperador Gnllher-

^ N ^ ii* visita aue vai fazer ao re i da 

Informam as u l t imas 
quasi restabelecido o 
Giovanni P.ovio. 

seu h i a t e , 

ROMA, 27 

notií ias que está 
a iiiudlre Uei.utado 

KINGRTOW, 27 

O presidente da Republica de Gnate" 
mala, s r . Es t r ada Cabrera , cm mensa-
gem ao Congresso, declarou quo conti-
nuam cm bom pé a.? relações do n-.i /a-
de da Republica com os E s l a d o s - t n i d o s 
e as outras potencias . Disso, mais, o m*. 
Cabrera que a lgumas Republicas da 
America Central accordaram entro si der-
r u b a r o governo consti tucional de Gua-
temala, accrescentando quo o exercito 
está prompto p a r a , em qualquer emer-
gencia, defender o seu governo . 

A situação f inanceira do paiz, diz a 
alludida mensagem, é sa t i s fac tor ia ; a 
construcção da e s t r a d a de fe r ro t ranscon-
tinental abr i rá novos emporios pa ra as 
producç.jcs agr ícolas da Republica, au-
gmentando-lhe os recursos . 

LISBOA, 27 
Os jornaes annunciara que o governo 

de Marrocos não reconheceu ao Brasil o 
direi to de protecção aos seus naeionaes, 
por não ter esse paiz adherido á conven-
ção de 1880. 

LONDRES, 27 
O Dailg Chrcnicle publica um ar t igo 

declarando que o jniz deu como princi-
pal razão p a r a nega r l iberdade a Emile 
Danrinac o f ac to da recusa da policia 
argent ina em en t r ega r cs docnmentos im-
por tantes encontrados em poder de Ro-
main Daurlnao e que são indispensáveis 
para que a C a m a r a Crimiaal possa de-
c idi r sobre a a c m « r J f t 
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( . • / . io r,-,": ' i s f aao , de l . - : , te . n, re-
t ruca ao ( cmiiirrcic-, mas o inl'eii/. en-
terra-flô cada ve / ma i s . «K' o resu l tado 
das i l e f : s il •• r.as c m- id i rosa» . 

Em í« do o C.I.Î.", lalo : i ramos nos ''oi-
ii „.is d 'O ('•-• •rntrr.'io o prc./.rr da 1: ' • 
pii-a MU r-.-gra. 

— Vi .do do Ri:) d-! Jan.-ir o, a pY\ em-
pr .^a r .do na viag-ra -7 di.;s, «'..tra-
ia i o h c K p i ' i '.i Santa Casa do Mise« 

ric-jrdia, c .u guia do {»osto medico n.u-

I - ce to los 03 
» LuJo l f f , o i 
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c luck , quo ; 

) vapor r.p.rional Garcia, 
vie i'» of S . .'-'idüi«! ião, ríjegou liontcni 
a . s ta ci'ii'.d" o u:• '.or de 12 a m o s d.: 
.-.! . us dosé Iïo.:iTri..io do O.iv. ira, fi'.!.o 
di- r;„ ,-b.Ii.,da l 'o^a do Na.scinn.-nto, •» 
in al se aebava t rabalhando na i: : ipref-

fião do no««o confrade O Mar, quando 
a iiciiciií.ia l.io apiinh. it a mão d i re i ta , ' S-
lua^a : . :o-n. 
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1". § 1". 

deste 
tJXüh 

dent, 
das 

• Ao art 
Subst i tuam si» assim 
Ar t . 1 ' . l i a civ;r!o -.obre as 

dades baixas do café a expor tu:-se 
Es tado um imposto nue, abou d tis 
existentes, será a n e i . a d a d o : 

a, in na/nra. na proporção de 20 °... 
sobre a to ta l idade de cada ren.cssn, li-
xado o typ > ínfimo a.'ee.itavel em paga-
mento nas reparti?.-'»rs f i s r i e s ; 

bi em num' lar io, na taxa progres- iva 
.'e 10 a .H(MJ réia |>or kilo jríunuia, i.a 
ra/.ào di rec ta da inferioridade d > p rodu-
cto. 

^ 1°. Esse imposto, sob qualquer das 
duas fô rmas de ar recadação que fór de-
te rminada em re f inamento , en t r a rá em 
e x f u.'to, desde 1" de julho do corronto 
anno . 

Ao a r t . I o , § 2° . 
S. bst i lua-se ansim : 
§ 2°. Se o imposto fôr cobrado in '£2. 

na fura, o governo, mediante coneorrmt 
cia publica, cont ra ta rá a venda do H.'U 
produeto com indivíduos ou empre.s is 
que se proponham a dar-lhes q u a S q r - r 
appücação industrial ou commer. ial di-
versa da que é dada presentemente ao 
ca fé . 

Ao a r t igo 2 o , n . 1. D-no i i da pala-
v ra «qu iiitia», aecresi'.:»'.:e-se «annual». 

De [io is na palavra «produetores», sub-
s t i tuam-se ns quo lhe segnem por e s t a s : 
que também ;is companhias que em me-
lhores condições se obrigarem a t r anspo r -
ta r café de S . Paulo para portos do pai-
zes extrangeiros , onHe delle ac tua lmente 
não lia consumo, ou ha con mo em pe-
quena e sca la . 

Ao a r t . 2° . 
Aecreseente-se : 
VI A c rea r e regulamentar a inst i tui-

ção de um carimbo publi-o, . i r ,r .rca of-
ficial, dest inado a autlienticar a-: qualida-
des e a proeedeneia do café deste Es-
t a d o . 

Ao a r t . 3 ° . 
Subs t i tua-se assim : 
A r t . 3 ° . E ' auctorisado o governo a 

ga ran t i r o ju ro de G % . cm r oro, ao ca-
pital máximo de l ibras 2 .500 . <X)0, ao es-
tabeleeinient.0 bancario que se p ropuze r 
a app l ica r essa ou maior quant ia neste 
Es t ado em operações de credito agr í -
cola . 

§ único. No contrato qne p a r a esse 
fim fôr celebrado, providenciará o gover-
no sobre o modo de fiscalisaçáo do Ban-
co e o pagamen to por este das p r e s t a 
ções quo hie — 
pelo Theaouro 

a r t . 2 o . 
• u T -s- as J•.;!;: 'ran — es-
.» i — por est. s : «es'.a-
i'!a de lu- -i a 50' S e a 
•. dor i i . — 27— 'JU3.— 
' l .aeerda Eran-jo, Lo-

t.haves, S i l . i P in to . • 
Ii- ..i «mi'i.da i'. vuva r. rubrica espe-

cial, a s a b e r : «Apoiadas—27—3 — 903.— 
Jjurnia Fran%o.» 

Mareando o cliron«»metro do recinto 
quat ro hoi -s <• meia da tarde, o priai 

' a aa p." 
•u ;u-rque 

• s.-tadain-id«* «ieu 
tu 

adiou a di-
jee to . 

como apoia-
e remendos e 

encantado pro-

Coino H. imbto , b rada o chronista, 
om '..•) ouvidos zuii/.'is do tan ta diicus-
:\o impr »licua c i i u i î i l . . . 

— P i ' l u v r a s . . . pa lavras e p a l a v r a s . . . 
N'a Ja nv-ds que p a l a v r a s . . . 
E com cíiia, leitores, vos diz adeus o 

Fai.P, i / . r i ' 
—«K'.tîS»» " — 

B ^ x r o i i i ç â o cio S u l 
Pelos jornaes chegados do Pio Grande 

do Suis, .ibem-.se ^s seguintes noticias da 
révolu?,!'» ' .» Es tado ff r iental o cm que 
1 .'S <..is».i!iiistas, ao i rando do corone! J .âo 
Er a u.'is; o, '.''ia tomado parte importante , 
mais u na vez manifes tando a sua intole-
rância poli t ica. 

No (Iii 13 de março, com os Utu1o3 
—Na Fronteira—fíanditismo—AKr.nlto 
r niortc—João Fratici^ro, publicou o 
Fehn do Snl, 'la cidade do Hio Grande, 
o seguinte t e l eg ramma : 

«Bao?::, 18—Um propr io chegado hon-
tem á noite, d i r ig ido ao general Jóea Ta-
vares, presidente do directorio central 
do part ido republ icano federalista, com-
nmr.ica o seguinte : 

No dia K», ás 5 ho ras da manhã. João 
Fran'-i::eo, á f r en te de numerosa força da 
bridada militar, passou a linha divisória 
para Rivera e atacou as typograpbias do 
Ma ruga to e do Canabarro. 

O pessoal do Sfaragato resistiu heroi-
camente, morrendo na lucta Ped ro Co-
ranto e Boaventura . 

As duas t y p o g r a p h i a s ficaram comple-
tamente destruídas; as auctoridades de 
Kivera e do L i v r a m e n t o não intervieram, 
inostrando-se im passíveis. O a taqne foi 
feito de accôrdo com Abelardo Marqu 
chefe politieo do depar t amento de Ri 

sido a d e a n t a d a s 

Sala das sessões, 27 de março de 1903 
—Almeida Nogueira.» 

Orou era seguida o s r . Pau lo Egyd io , 
que t r a tou da formação dos syndicatos 
agrícolas « cooperativas, de terminando 
que os auxil ies a esses estabelecimentos 
sejam fei tos era dinheiro, e não ind i re -
ctamente. como se deprehende da l e t t r a 
do pro iec to . 

P rophe t i saudo a próxima solução da 
crise. 9 o rador disse aue ella se o o e r a r á 

Rtve-

á {disposição dos súbdi tos 
:i Francisco e Faust ino Nun-

ziato as s u a i respec t ivas ca r tas de -Hé-
I V f t U M Cií 

Acham-se 
i ta l ianos Vinci 

Paulino Vares, depois de muito luctar, 
rendeu-30. Nfio La noti ' ias de Rafael 
C'abeda e Rodolpho Costa , do Maragato. 
O plano que foi combinado era de des-
t ru i r as linhas telegraphi? as do governo 
e da es t rada de f e r r o . As auctoridades 
do Livramento e o vice-consul brasileiro, 
na Rivera, r e t i r a r a m - s e das cidades, pro-
posi ta lmente , p a r a d a r logar ao s fsa l to , 

3ue durou ato ás 10 horas da manhã do 
ia seguinte. 

As qnadras onde funccionavam as ty-
pographias do Maragato e Canabarro 
roram cercadas pela força da br igada, 
ás ordens de João Francisco.» 

No dia seguinte , en t re outras noticias, 
publicou o Sçho a» iwúote«; 

rua Senador l'«• :j'», u . 110, c .m-
•u á polii i i t e r uma f.ua vi/ii:i;a 

.'iu. i ado pcvd i i i iM ; ii "S'il a i'.'..!. u ' r a [ 
• , \ \ i'e I nnnos íí.í i .' ide, ir.;.i-' ou 
-•.••i label los lour s, t r a j a i - l o roupa 
i ' r -1 a, a qual ae acha á disposição do 
m 'cs ] ai s . 

— chegou a bordo do R,' 
! cr/'», como era esperado, o prin- i| 
de Cariat i , ministro i t a l i ino j u n t o ao 
governo da Uepub'b a . 

U i l ius t ic diplomata v i rá por t e r r a , 
chegando a esta ei'ia-.i.i i.a a •.•gun la-fei-
ra , embarcando i:l':ííü iiieMUo dia pa ra 
Pa raaaguA. » 

C n m p t i m s ^ 1 

Na quar ta - fe i ra ul t ima andava pi las 
da cidade uma pobre demento, can-

tando e dançando, acompanhada p i ioa 
g r i tos e vaias de unia tu rba de gar .d t s. 

—A policia de Rio Claro remet teu um 
demente para aqui, com passe da pro-
pria policia. 

O s r . delegado devolveu o presente, 
devidam-nte escoltado por 2 p r a ç a s e 
um agente de policia. 

— Diz o Curnio de. Campinas de 
hontem, que, procedentes de Kibeiií. » 
P re to , passaram por essa cidade 22 pra-1 sni, 
ças presas, que H" revol taram nuqueila | (,n ' 
r idado contra o a l fe res Elyseu do Ca-
margo, sendo as m< srnas praças m om-
pauhadas p Io capi ' . : • Ciiry«aiito tiui-
niarães, do 4 ' batalhão, auxiliado pelo 
lurr ie l Manoel Athayde Junior . 
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: los os immer »!] 

»-'os os números 

i 
i termin::dos cm 42 

terminados em 2 T 
têm 

Te! .„ranima recobldo polo agente geral , 
Julio Antunes da Abivu, 

Todos os ns. te rminados ciu 0 tem 

Pela Companhia 
dos E s t a d o s — J . C 

Nr. 
de 

de í.otorian 
r 'ira Roaarío. 

V IDA ESCOLAR 
Exames de p repara to r i e s . 
Resultado dós rxami-s de Geometria 

rt ' . ' lisa l is no dia l'." : 
1M 'nam', nte 

D. L onor A g u i a r . 
Siiindrsrnejit o 

A» ' o X »gii'dra, Er- n< is 'o do A. Car-
VMÜ O I ran-o. Taylor de Oliveira. 

2 iiiii ddiita Ii H. 
Resultado dos ír.ei 

dos no dia •-<» 
íjimpii 

Joilo Monteiro 1 'r. 
varo 

1 i 

; exam.-s rca: .sa-

•r.ta 
do Carvalho, Al-

A^su.npção. 
l í iabüitado. 

Resultado dos ' 
; / • - / / . 

i» 
Antonio P 

xaie.es 
a l'n ir, 
slineçã'-

•r a! 

Expediente das Secretarias 
j > ( j r i e w l l u i ' a 

Foram requisi tados os seguin tes paga-
mentos : de 7: J ao engenheiro 
Antonio de Abr< i l iu imarães ; de (>038100, 
a Zerrenner, P.ilow & C . ; de 7:59188-11, 
ao engenheiro Antonio P i res F leury; de 
•lõy, a Antonio de Santos; de 9428, a 
João P e n t e a d o : de LÕIOJÍJOÍO, a Antonio 
d e C a m i l l i s ; do C11.^200, c red i t ado a 
Aureliano Botelho. 

X 
O offielo do int(ridente municipal de 

Ribcirão/dnho, pedindo res t i tu ição da 
quant ia dispendida com as ob ras das 
pontes e pontilhões r.as e s t r a d a s daquel-
le município, foi assim d e s p a c h a d o : -
• A' Superintendencia de Obras Publ icas 
pa ra que se sirva i n fo rmar» . 

• A ' H o s p e d a r i a de Immigrantes p a r a in-
f o r m a r se é indispensável esse prédio, 
não havendo outro que o subs t i tua cm 
egualdade de condições, ou com vanta-
gem p a r a o Es tado»—foi o despacho 
(lue teve o requer imento do Antonio Can-
aido Gomes, procurador do predio n . 74, 
da rua 24 de Maio, occupado pe la ugon-
cia de immigração cm Santos, pedindo 
res t i tu ição de 13°/o, que lhe f o r a m des-
contados nos paganicutos dos a lugueis de 
janeiro e fevereiro, ou elevando o aluguel 
a 300*. 

I n t e r i o r 
F o r a m concedidos t r in t a dias de licen-

ça ao s r . Alberto Souza, chefe de sec-
ção da Repar t ição de Es ta t í s t i ca e do 
Archivo do Es t ado . 

E n t r a m e n d i g - o o — A mendiga The-
reza Maria, t e m a edade de Gõ annoa, 
d i - se ao luxo de ter um amante e com 
elie r< ide cm huuiiid« choupana s i tuada 
na freguezia da Penha de França . 

O Chico, ci iii'i t r a i am o amante de 
There/.fl, passa todos os dias em casa 
no ilolce jar niriite, emouanlo a ar ia-

debaixo de urna soalíndra canicular, 
us vezes suppor tando as consequên-

cias do um cliuvisqueiro impertinente, 
anda pelas ruas da f reguezia ú cata de 
uma alma generosa que lhe deposite um 
o bulo nas mãos. 

II .litem, Tiiere/.a desviou-se da sua 
norma, empregando os inagr- s tos tões 
.jue a r r e a !-»u com o p.ediiorio em cáli-
ces de tuc;:aça,''«;ue foram bebidas numa 
Veada da fregu /.iu. 

Chegou cm «usa cambaleante e pouco 
disposta a a tu ra r aá exigencías do 
aman te . 

Es tas não se fi/.^ram esperar , havendo 
por isso entro os deus uma t roca de 
palavras pouco ama w i s . 

O ambute, mais exal tado, não obs tan-
te na la tivesse bebido, a agrediu a velha 
Tliere/a, furindo-a no braço esquerdo e 
na cabeça. 

If.juve intervenção policial . 

R e c l a m a ç ã o — E s c r e v e m - n o s . pedindo 
que reclamemos providencias da Repar-
t ição de Hygiene, contra um peço im-
mundo que existe na rua Cavalheiro, ao 
sahl r na do I lyppodromo. F e i t a 
clama;ão, é de esperar que o s r . 
gado de hygiene tonte a« providencias 
nccfssar ias . 

Cardo .) de Mello. 
PienamentO 

Clóvis de Moraes lbirros, Alarico To-
ledo Assumpção, Jos - LV.-ire ViilaH-Roas, 
Manoel de A/.ew !o ",'ctto, Francisco Se-
vero San dran. 

Elementos >.>' II sloria Na tarai 
Plenamente 

Josó de Oliveira Machado. 
Slinplesinente 

Pento Pas tos da Filva, Manoel Fe r r az 
de Camargo Juni -r. Mario Paes Leme 
da Costa, Ignacio í í ro t ip ier ro Rezende, 
d ..i » de Almeida Leite de Moraes Ju-
i.i a r . 

G e o gr a j> h i a 
Plenamente 

Olyntho Carneiro Villela, Delphino de 
Toledo Piza e Almeida . 

4 não compareceram. 
i rance 3 

Plenamente 
Lreno Fur tado de l iar ros , João Dueno 

dos Reis. 
Simplesmente 

José da Silva Buono Brandão, Waldo-
miro da Cunha Canto, Francisco Ferrei-
i a Canto, José Mi randa . 

Ari! h IH c t ic A 

Plenamente 
Ar thur Malheiro de Oliveira, Olavo de 

Moraes Pedroso, Al f redo Ramalho Belle-

Simplesm.-ínto 
da Silveira, João R a p t i s t a 

T o l e g i a m m a s r e t i d o s — Acham-se 
re t idos r.a Repart ição (Jnral dos Tele-
grapho» os seguintes t e l eg rammas : de 
Par i s , para Leon, rua do H. João, 105, 
e do Curyt iba, para Ciino Za inber t . 

E x p o s i ç ã o V i s c o n t i — Ú l t i m o s dias 
de aber tura , das 11 horas da n u n h ã ás 
"> da ta rde no salão do Ranço Constru-
ctor c Agrícola, á rua da Q u i t a n d a . 

M a u p a g a d o r — F i r m i n o Esteves Cor-
deiro ha pouco tempo estabeleceu-se com 
um botequim á rua Senador Feijó. n . 
1-B, passando a vender a credito aos 
amigos e conhecidos. 

Se tinha devedores solícitos no cum-
primento dos sens deveres, t inha-os tam-
iem da cspecie de José Eloy, que. além 
le olvidar os compromissos, era muito 
iomera pa ra barrar o credor, qaaudo es-

te lhe et lgissc o pagamento . 
Foi o que se deu liontem, á noite. 

Eloy queria beber e F i rmino recusou-se 

Ain-r 
A r a n h a . 

1 reprovado . 
Ho je, s j r ã o chamados os ins' r ip tos se-

gu in tes : 
France» 

•I r.d iino Xavie r Junior , Alcides Cam 
pus do Amaral, Joaquim B. da Cu a 

I Viisconcellos, Alfredo Carlos de M. Ja-
j t ahy , Manoel Dutra Rodrigues, Mario 

P rado , Octávio Lincoln dos Santos, An-
toiiio Candido da Rocha Junior . 

Arithmet ica 
Jorge Araujo da Veiça. Flávio de Mo-

I raos, Wanderíino de Oliveira, Carolina 
a re- Ter.ore. Maria Tenore, Arm .nia Velloso 
dele-I de Rezei l 

Crome ria 
Azarias Menezes, Julieta Nascimento, 

Oswald ) Prescillano de. Carvalho, Mario 
C . de Camargo Aranha, Francisco M. 
Homem de Mello, Maria Fer re i ra Re-
be l lo . 

Geograph ia 
João Monteiro F de Carvalho, Pe r -

vraskv O r q u e i r a Cesar , Mareelllno de 
Toledo Piza e Almeida, Jos í Vomuro. 
Raymnndo C . de M t r g n l h l o Lobo, Ho-
mero Pacheco Alves. 

Historia Universal 
Joaquim Leonel de Rezende Alvim, 

Celestino San Juan , Car los Alberto 
Kiehí, Antonio Cardoso dos Santos . Gui-
lherme Carlo» do Amaral Lana, Mauro 
P o n t e s . 

Elemento» de Phijuic* e Chimira 
Antonio P . Cardo«« dç Mello. Luiz de 

Mlrsnda Fonseca. Edua rdo T»ix»«:ra J u -
nior . I>ransio Vilhena de Alcantara , 
A r t h u r Pinto, João Baptista F e r r e i r a 

Não ha banca de Português. 

AN N I V E R S A n i O S 
Fazem annos h o j o : 
I>. Amélia Pinto Nobr 

s r . <.M" s Nóbrega , solii.it 
des ta c idade . 

O s r . coronel Antonio Eugénio R ; l n ; l . 
lho, que por mnitos ar.nos pr. stou < -n<f 
serviç s no c«)rj)o do c x c r c i b c na niili* 
cia deste E s t a d o . 

O s r . Gui lherme Fr izzo . 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acham-so n ' ' s ' a cidade o s r . ror.se« 
lheiro Henr ique Dodworth, jn iz da Còr-
to de Appel lação do Rio do Janeiro; o 
s r . marechal Conrado do Niomcyer. tio 
do i l lustrado clinico d r . Carlos de Nic-
mever, aqui res iden te . 

Está nesta capital , acompanhado da 
•.ua 'exnia. família o exmo. s r . bariíi 
de Ataliba Nogue i ra . 

Seguiu hont - rn pa ra a es tação <h 
Palmyra, Es ta lo do Minas," o ajuda••.'•} 
da estação do Norte , da E s t r a d a .!•• i • 
ro Central do ítrssil , ar. Francisco l u z 
Telles do Macedo. 
F A L L E C I M C N T 0 3 

No Isolamento, onde se recolliera • t 
syiuptonia de i:.;•! ,tia suspei ta , fui \ 
hon1.:n, ao m. i J iia, o joveu pai...i 'ri 
alunino i!a V.i da Militar , s r . J o ã o V.;. 
lares R.irbo-.a, lilho do coronel João 
do A l i : - i i a U.irli sa, faz-mdeiro lio O »• 
te c p ropr ie tá r io nesta cap i ta l . 

O .Siiliiii:ento effei tua-se ás 8 horas òi 
manhã de hoje , p a r a o comitcr io üg 
Arar i . 

—Vii t imado por uma consT^stao crr-v 
bral, falleceu liontem, ropeut inam-m;^ 
nesta capi ta l , ás 11 1|2 da noite, o s r ! 
João Antonio de Sá, ant igo ogonto d' 
neguei IH des ta p raça . ^ 

O finado d ijea numerosa f amí l i a . 
Ao.s seus u i ^ n s filhos d r . A n t o n i n -

do Sá, João de S i Juuior e aos seus / n-
:S d r . Car los Brandão c Ar thur f i n -

tes, as nessas condolências. 
O enterro rea l i ja -so hoje, ás 1 1 1 • íJ» 

t-ird", saldado o fere t ro do la rgo de 
Francisco p a r a o cemiterio do A r a ç i . 

Po r ti m i eoinmnnicação recebida hon« 
te.n do Rio de Janei ro , soube-se aqui > 
passamento da digna s r a . d . Felis .i .» 
Basson, esposa do nosso il iustre a r , i f> t 
venerando i n o n a r . i i s t a , s r . conscil. ir.' 
José Passou do .Miranda O.íorio. 

A extincta senhora foi exemplar m l . i 
fiimilia e car inhosa esposa . 

Seu passamento consterna m i m o s a -
mente o coração do dedicado esposo, 4 : 1 
ha muito t e m p o se acha com a saúde r-,i-
quebrada, po rém elie encontrou se ; r<? 
na l .md.iilc da sua affect i tosa con. , 
seguro consolo p a r a os sof f r i raentos 
o têm acab runhado . 

Deplorando a morte da ex t remosa 1 ; \ 
de família, t< s t emunhamos ao consclh' ir l 
Bastou nossas expressões -do p e s a r . 

Falleceram mais: 
Em Campinas , o s r . Nilo Luiz d l 

P a o l a . 
No Rio de Janeiro, d . Thereza Frnn-

r i : a do Quei roz o Silva, d . Maria Ma-
gdalena Wagner , esposa do s r . .Ta'o! 
Wagner, d . Genoveva Pcre i ia Magalhães 
d . Amélia de Carvalho Alegr ia . 

Ein Minas, cm Bom Suceesso, d . Ma-
ria do Esp i r i to Santo Rezoide, e sposa do 
s r . Sebas t ião P in to de Rezende, o o f=r 
Torqunto P in to da Campos Filho; em Pa-
rahybu a, onde se achava em t r a t amen to 
de saúde, »> dlatincto o i l lus t rado maj .r 
do corpo de es tado-maior de l f t cla-.s\ 
Luiz Lello Lisbôa, que exercia, ha b a c a n -
te teinpo, com a maior competência, o 
cargo de p ro fessor do co lkgio mil i iar j 
na fazenda d- n Anjos, no mesmo Estado, 
d . Jul ia Carol ina Carneiro da Costa , Ü.-« 
(ira do s r . José Augusto More i ra d o r 4 y 
Santos ; em S . João Neponuireno, com 
onuos, o l av r ado r s r . José da Cunha Li* 
ma c d . Alt ina Candida de Campos, • •>• 
posa do s r . Lento José da S i h a Fer* 
r az . 

C A S A M E N T O 
Recebemos par t ic ipação do ."nam iitl 

do s r . João Cardoso de Menezes o S n« 
za com a s r a . d . Maria Rezende C.ir !)• 
so do Menezes, celebrado nesta cap i 'd . 

O noivo ó neto do s r . b a i ã o de Ts» 
ranapia< aba, an t igo e i l iustre houn-ia le 
le t l ras em nosso paiz. 

—Contra tou casamento com a s r a d. !• 
mira Loureiro o dr . Lamar t ine i 
Ferreiru Alves. 

A noiva 6 f i lha do f inado capit.i |i 1 
visconde de Rio Tinto e o noivo «'• í-1 '^ 
do d r . F e r r e i r a Alves, ex-ministro d.1 

Tribunal de Jus t iça de S. Pau lo . 
No dia 2 1 do corrente, realison - Í 

nesta capi ta l o consorcio do sr dr. 
Josó Ulpiano P in to d Souza, i l lus t r i lc 
lente da Facttldadn de Direito, com a 
gentil issima senhori tu Elsa von Sydow. 

F E L I C I T A Ç Õ E S 
Foi, ha poucos dias. s p p r o v a d o p' 

mente cm Dire i to Civil, única ea-
do 2° anuo quo ibe fal tava, o a-
mico Luiz Xav ie r dc Almeida. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
r.KCv r ' i , r n - A j n i n l i ã , 

õ«** ré f i t a socia l . 

r r * 

cri 
aJe-

2'J do corri.;.t., 

l-RIMO OTTclPIlK — 
. « a l i o 

* . ' irvil-o, .era que KcMisiu l i a u i õ a d u as — P i c n l i b d r de M r t i t o 
csBíuilia, Teiiiüí, ' Re iu l t t ' i g de» . 4 t hontum i 

CIHI1JO ITAII-. 
Ilia IH dc al.ril b.il», 
w a y . . 

iKRI I e i B a v ç a i ^ — K 4 do p r o x m * f 
al.ril, e f f e r t n r - a e 4 no« n i t i a * « « l > 
iociat.So t;.ua g raude noir<e familiar ' 
dançante . 

Annf i . r l o HL JIANir.r.lA Dr rAO 
i.o— li<'alisi-ec nc. dia 2 de aliril p . 
• I ' IMWO I t dire, tor i* d r j t a «Mori« 
ç io . para t r a t a r de » « u m p t o í g e r a r . 

ru n «TIIR r n c o DA PEI.OTA—AAANLII, 
20, no FrontAo da B»a Vi.t», haver . 
reonUci da d i rer t r . r ia p a r t appruva^W 
d . . . — n l n * . e t l z l j s i o i t t d c t t * . . 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l « f u m H « ; « 

BMTKIIM ' IC A o DE AUTOS RM !!7 m: Mit:-
1.(1 III! 11*13 

CAMARA CKIMINAI. 
KS'Itt V A 0 MAKQI F» 

Hre.arm rrlm 
N . 1013. M. I 'aulo dos Aguilo«—Par-

te», a Jus t iça e Kiias C a r n i i r o - l i m i t a . 
Ao tir. C . L'auto. 

Ai'ju i' if '/ ... irime 
N . 2711 l'ir.i- ii-alm—Parte», a .Insli-

Ín o .loau Kgydio •! Oliveira. Ao d r . 
ilnielila o Sllvii 

.V, 2712. B o i a i n a - P a r l c i , a .In»ti.,n t 
José l 'eli* Vi loriai io. Ao >lr. Campos 
Perc l rn 

N . 2711. a . C'arlo« do t'Inlin'.—Fat les, 
Fernando do Angelis e .îa lutlio CL^'ial* 
li. Ao dr Malheiro«. 

AfJíiracii 
N. .Il . ' . l . Capi ta l - P a r t ' « , d . Mut a 

Isabel d»* Mello o Huiiza « Frati ' iSfO C e 
brsl do Mcilo. Ao dr. Almeida c Sil-
va. 

M. S I M Santos — Par tes , d . Mari« do 
Curino Lourenço de Menezes 1er r ta 
« si u filin e » d r . Cnaludlo Mai t ins . 
Ko d r . H. J laslos. 

N . W.W. Capi ta l—Par te« , J o i o llric-
cola te C . c Antonio José do N n u i ieri-
I* Ao d r . Campos i ' e ro i ra . 

K-dKlVAll dos' ,Al \ I S 
A [ f n / V ; l i m e 

S . 3713. J a t o ' i . il l ' - r tc» , a .ln«ti-
t lça A» d r C ( .i 

N . 2715 Piracicaba Pa r t e s i ' tKliça 
a Candi ' lo l l isset to. A i . i.as-
tol. 

Aqnraro* 
N . 31").") S . Manoel do Par . t i so—Par-

les , d . Aima de Campo» l ' c t r e i i i e ou-
t ros e Antunio .loi't N i l 'e i LÏV . . obri-
uiio Ao d r . Ma!li..iro». 

N. 3454. Capi ta l— Parte«, Mt ' l , . « 
Octávio Itaxi e «lia iiutlher o d r . Klnr t . 
no A. de Moraes Jouior . Ao dr . C . 
C a n t o . 

N. 34ÍÍR. Cap i t a l—Par tes , •! Ame'.ii 
Jul ia Rul l rgarã C u i r a i a l . i iu I. . J . - ! ^ - » 
de Kreita) e ou t ro s . Ao 'ii' Ali .u.Ja e 
b l lva . 

CAMARA CIVIL 
DIT.IVll i , D» MAUQI ES 

/ :<;' nrflnti 
N. afiiiH, It.ilu • Iti— Par les . < . r n I 

l ï r i s t l il-iiiKs l ' inhe. io Machado i f ! \ -
r a Cesar & 0 ' e g n r i o . Ao dr M. d e i i . , -
d o v . 

N. 3.1.11. Santr-s— Par tes . J . i> ' . ' i r -
t los c Moraca .Se I r io loa . Ao d r . b'alda-
n lia. 

.1 ipt l'a ura rit ri* 
N. 3027 Avaré — P a r ' ' s Mano. 1 W 

f]tiiin do Amoral e 1'oiHrio Pias lïa;iti.'î-
ta . Ao d r . M t ldanha 

N. 3032 . Cap i t a l — P a r l e s , Virente 
f i o n t l j a c (!r. Jesé !.ni» de .'(!• ida No-
gue i r a . Ao d r . Oliveira líil. i 

.V. 8fi30. Limei» -Partes, .los* Duar 
te ilo l'atco e Fraiictsco Perra/. Paci,eco. 
Ao dr. X. do Ti,:»do. 

I : s ( | . t v i 0 (iON'ÇAI.VK3 
A/ifielltt' Vu rir'-: i 

N. 3'Vj()., Capila":—Part«. I r r i l o s Fal-
chi C . e ' 1 . f,'• !o Meyer. \~> d r . A 
i ' r o n ç a . 

N . 2I14B. Capií d — P a r i ' » , Juiiana (.'ns-
tod i a du Silva e José Couto de Maga-
iii.les. Ao dr .A Pattiino. 

N . 2'i.) 1 Avaré—Per tes , Antonio Pa 
mos de l ' a t ia e l íe rnar lino da Siiva N.»-
va ò e o u t r ' . r V) -Ir Ignacio Arruda . 

«AUTA r»«* —Movimento do hupilil 
no dia 26 do innrçn: 

Kiist iam ll .l; "tilrtrara 11; ulilram 17; 
fallei cram 2; e«|«tmn 421 

l>cram-an 1117 consultas e flieram-«» .Iii 
pequeno« curativos n Ò operações. Forain 
aviadas 420 receitas 

Medico do dia, dr. F. do Queiroi 
Mattr.«". 

" PARTE COMHSBOIAL * 
F. ('nulo. 2» de man,o de lOai. 

BOLHA LM .' iO PAULO 
ft.riMAS I i l t i ç A « 

rt 'Niios i i ut.ii os |V«uded 

Apolli > do C r t a d i ) . . . . 
fleiHcs He .1 ",» 
Id' lo eir.pt i «tiii|ii dil UiJfl 
I ,e iras da C. Muni ipal.. 
I • empreatimo 
i, • , 
5 > • ' . l i . . • 

fi. • 
• 71.3 

'Ta C. do San to i 
f t* finiwAo) 

I ' • m Idr m (dâ o Hi i s i lo) 
I Tc; . iilrtin . 

.1 a o 
I.Mras <la C. Muni' ij -il 

• S Carlos 1" <í R-rric 
Mem da i* «érlrt 
1.1'tr»^ ila C.dr Campina.« Mi»;j 
Idem, do valor 
Let ras da C. de Capivary !()').> 
I,.'truH ' 'a Camara dc 8 . 

Rita 'Io P:iRfa Q u a t r o 
Lei ras da Camara dc Ca 

tu Branca 7."»$ 
Lr-.tnis «la Camara lo 

Cruz das P a l n i e i n i 
ACÇÒFeS DE KAMCOS 

í/'omp. 

70S 
8J-Ï 

6 0 ? 

Commun io e Industria. . | 
Lavradores 
C>'iíhlru«:tor e, Agricula 
(-redito Real c art. íiyp. 
Idem ( art. commercial 
Moni com j 
Mercantil do Santon... 
H lhe irão Preto 
Banfe« 
S. Paulo Hj-5 HO* 
União de N. Cnrios em .i j 

. h 
União de 8. Pan'-» r S - V '- H**»«») 
Dnnco da H ' i i 
Industrial Amp 
Comm. Italiani» 
Pitacicaba 50 | — 

ACÇÕES dû COMPA::i;:AS 
N- rte dr, 8. Paulo. 
Apna n Luz 
Anta r t l .M — 
E. d<- F. do Ararâ uar, 
Ar/'os Pa-;lih»a 
I : ...strlnl d H. P. ' .nlo. . — 100« 
Mri .v i — 45.1? 
Kain Paulista 
MÛ ' Hiplv — 15$ 
Melhoramentos > Itrót i 
(com ÖD) rebii.;.i'l'i.4). 

I (inz de 8. Paulo 
I i .'ij ton 

Sorocabana o Vf'i v n 
Mojíyana (á vist-t 
l.t n , ci.iJO dhH 
Idem, c"l 1) j u «):• •.. 
I 'ein, j40 % : IJ> .. • 
Paulis ta 
Idem, i<!em (a nia*). 
M;.in, a .'í ) üia.s ' á \ 

ta!.- \.:ndoo..r 
Idem. i' 

niieií 

O 
à o d 

r. il, 
t r* a p i ' 1 

Pr . to ; :'<".• i, 
Pebodouro ; 
«lo Arara» ^'i: 
P a r iliybuii.1 ; : 
de .Nnpornnga 

pro ' t i rndor gorai-!o f é t i d o , na 
; íjuiiii4-f' Ira, (l.i (.'ii:nara (,"rimi-

— 0 Ranro de H, Paulo esld r.agando 
0$OJ0 yor a r ^ i o do rilridendo ul t imo. 

— A CpreptQllIlt PAUlilt I dc Vltfl Ftr-
rras e Fluvlnes est|l pngando no Ksori-
I Icrio Central o divid«n<io de euas at 

eg, A i i z l o do p a r a av ao(,fl«i In-
tc^radaa e t i l i m pnra aa ac^uei com W 
0|o rcal iaadoJ. 

A C o m p a n h i i «1o I>itra<lai d" 
V^rro e W a v ^ a c l o e-.t i pa^an !o no F.a 
' H o t o r l o Cen t ra l . <!ui 11 k.»ra» da ma-
nli i lis 2 da ta rde , o y^ 6 nivldeudo cor-
r rspoud^nte ao wmi.- f re da a ra^ilo 
> i p o r ao^ftt i u t tu r«4k , a 

por « o jo c o n 4<> • raa lUa^os 
— A Coinpanl ia Mei hanl'-a e import a-

dora do S. Pti !o c«U pagendo , dai. 11 
u boras da t a r do, no Egr r ip to r lo Cen 

tral, a rua 1") do Noveniffro, M, o 
dividendo iwlativo ao foin'atro firi'Jo cm 
31 de deiembro do l'JOO, a ra.'.l'j de 
C$009 f '^r .ao 

MOVIMHNTO MARTTIMO 
VAi'OHIW ESPKRAnOI M') 1.10 

Soutliai.lptoa o esc., ( /ytr . f/j 
Rio da Prat a, iJanube.. . . ;i 
Hfljibnriro e (.s<\, PernamOuco. .'>1 
Sintns /J, Iff ran o 2 
(Jnnova e eie., In* l'alm<.v 7 
Rio da Prata, Orrtvia ... « 

r n r n o t no t o r s p n o » 
(Mcrcadu 25 de Jiar$o) 

Assa r ar , kilo 
A: -•" /. .I.ipflo, sa- < a . . . 

• Cft;V;ina » 
. I t fU ' iC . . . . 

Aihos, rej»: a 
H.-itataa 00 iitroa 

» do'c.-», 50 iilros 
Lombo, Itilo .' 
I.-iiilo, urn 
Milbo, 50 li'.ros 
Ovoa, duzia 
Pal.:i»to:i, 'lu/.'a 
Polvi 'io, 50 l i t r ' , s . . . . 
Q . i.i\ iini 
Tout iulio, kilo 
Uai.iia . .u i j n u , kilo. . 
C'e.boias, kilo 

V) l i ' rog . , . 
e.'ca, ki lo . , . . 

por .o, kilo 

Car 
Cam-
Cur- -le 
C i r n e da carneiro, kilo.. 
Carno verd«, kilo 
Farinha de. mandioi a, 50Is. 
Färb lia '1-; milho, la- ,,4 
Fpij-lo, 50 litros. . . . . . . . 
O ir.inun, u:r.a 
Pâ o, um. 
Peró , um. 
• ran K O , 
Carne 

um. . • 
le porei Milcad i 

r s . - rs 9f / ,0 
. - * )"0 
. 78KÁ) 
ilf'ÎOOO 

1 •••') 
Wfí .-•»iDii 

riiõmi 
18-1')' 

7fym '.SJ-W 
3#00.i 
1 ft-f •' > 
11«J> 

Kl» ril 1 J « ' » 0 

l í i l ') 
1»» 
Í7D0 

3»ói" 
18'I'II 
1 i30< 
luso-

•BOO 
OSNW 

W i • 'fry) 
11*0')') 

i s î ' j . ) 
•J8.X1' 

I-JWOO 
l í t l ) ; 
l-J'I-û) 

A. BR A ND A O, c i rurgião d t n t l ü â 
Avenj.Ia Ringel P e a U n s , 181, em frmit^ 
ao f i rupo Kacoiar. Os t r aba lhos e l e c o t i * 
dos noato conanltorlo aorflo g a r n u t l d o i 
por \ a r l o s aiinos o por preços aetn com-
pcteiiuia. 

!»FNT18TA - O clruraUlo dent la ta A . 
C u s t e i o f«/. f jual í jcer t r i i i a lbo dos maki 

ffIçAados n moda rnoa da nua pro-
flsaflo, por preçoa vníPisaimo razôavel» 
/Uralu pnytthieftio gm yn*ta<jßts, pre-
unit/life (int! a ci a da) - Cabine t« v ra-
iklci . i le, tua Diralta, n UO B. 

T . . o l l o i » l r o m 
Al ! REDO C . P E R E I B A — R a t J e San 

la There-n. n L'U-C, 

MOREIRA C A M P O Í - - Rua Mu r o d a 
líeoduro, u. 8-A. 

"îfl 'IRLVO DO CÃ.VTÔ - Kacr tp tor to e 
|f."r,(.ia, rua <!e H. Hento. y . 

j . r ^ n / r A h o ïïiî m t / n ^ o ^ ç a , 
leiloeiro mr.ti V- • • • « ripto* 
rio û rua de S.wita T'n»>re/.a. 10-A. 

n/rx&im .a. m 

Aprcacntadog e examinados o expo-
diente • corroMpondencia da loiuaua, nada 
houva a oppôr . 

Po lod l r ec to r grrer. te A. ignntemy Mar" 
tins foi dec la rado <iue, do accórdo coo» a 
d6liberaí;do tomada auter lorment , t iob» 
ordenado a von da do 7(H) a< ç«'-s la Com-
panhia Me- Uauita e Impor tadora da Silo 
Paulo, pc» tern ontes «o Banco, pel j pro-
-.o de i Wf MjO r-'is, ta 'a uma, livro» de 
• r r e tagem, opera-,fio '«64 ^ue luv ia ai-
do vffeotnufia p<!a a g ' u ia «!.í H. Paulo. 
') «jue foi ajipr-.viitjo, j r \ s e i ra .s o n i ' « , 
mo d i n - t o r (j-ie (.nmpria Infor 

Àék • la a 
para 

10 

i J 

•ni, 

s « I Hu-
rt.: S . 

; ar> i •-.-s r...s h 
: l'002, do liiiiv 
Pedro ; 2»;'.t5, 

0, «Ii* IVio Claro ; "J 
do I tapora: .^a; -V-

01, do S. H i ' i - ' - . l'i 

î ' o r n m 
do d r . 

va ra 

• I" IU.1 n, IIUII.UÍ], J'.ill* Ulli IV lllll.ll-
de uii '.sltos Rupplemenfarea na vistoria 

denada pelo T-il unal do Jus t iça . 

P- a ' i s i -so li'.jo a audioncia 
.los-'- Maria Ii-mrroul, juiz da 'i' 
t i v l , coinin-rcial e cr iminal . 

— Iioaii-inu s.: h i;:tem a inqniriçflo 
troH tes temunhas na justifica^ilo re«j 
r ida por Uygino Costa contra P. iro 
Vaz Fe r re i r a . iN'io tendo compareci 
u m a das testemunhas, foi designado 
dia do li"i.î í.s 'J horas da tarde, j a ra 
ser tomado o s m depoimento. 

— Foram l.'ont • • r.i conclusos no d r . 
Jusé Mai ia Il .nrruul, juiz da 'J* vara, 
p a r a r o n b - r - s embargos apresentados 
pelos exct.ula los, e..s nui ) ' de exc u^.Vi 
do sentença movida por l-l.imiuio Tiour-
cio dc Ainn i la contra Carlos Vicari o 
sua mulher . 

—Contraminutan-Io o aggravo Inter 
posto por Mai: .-1 Vi. ira Martins, no-i 
au tos de fallencia ro-ju-ri la contra f ins-
inrr dos Santos vV. C . , o d r . Jusé Maria 
Potirroul, juiz du 2* vara, confirmou a 
fientonri a gerava da e nianduu que os 
ftntos subissem ao Tribunal do Justiça. 

— O ' r . .Mello Alves, juiz da 1" v. ra, 
mandou que lho fossem com lusos os dU' 
tos do a- >,à'j or-ünaria movida polo ! os-
lefro de Silo L'en to contra a ma.ssa 1 
da do Christ iano Vorbeudoerfer , afim 
resolver sobre o pedido de vista, apre-
sén tudo pelos syndicos, pa ra offcreeirnen 
to ' ' 
ordena 

-Fora iu entrevu s com vista ao dr . 
A Ildefonso da Silva, para razões, os 
autos do ac.-lo ordinarfa, movida por 
( ' ons tau i iuo Pcntonc contra R . Wailf & 
C . e ou t re s . 

—O d r . Mello Alves, juiz da I a vara, 
julgou por s.-jiíe. -;a deser to e nâo segui« 
d.» o aggravo in te rpos to por A.".ton'': 
Frau ci -:c'j I.'andeira Junior, nos auto* <b: 
* r , .;lo decer.diai ia que liie move Ananias 
de Menezos. 

— Foi riicobida no cffei to devolut ivo a 
app . lla.^ào in terpos ta por Denedioto José 
da Silva, na acçùo decendiaria que lhe 
move Jos - de S^u / t Macedo. 

— Baixaram do Tr ibunal de Jus t iça os 
untos do n -cão «le.ocndiaria movida pelo 
d r . Octávio Mendes contra a viuva o 
herdei ros de Gaspar Luiz da Silva Sa-
ra iva . 

— Na nce.lo do nullidade do casamento 
p r o p o s t a por d. Aurora Cobarchinl con-
tra Jus«': Morelli, o d r . Chnnoi.tino de 
Bousa e Castro, juiz da I a v . i a , por 
sentença do hontem, julgou nullo o ca-
samento . 

— Foram remet t idos ao 1° escrivão do 
J u r y os au tos erim-' movido pela Jnst iga 
contra o menor Scvcriano Machado, semi >. 
por sentença do d r . Clementino do Cas 
t ro , ordenada a eipediei ío do guia 
p a r a o iii-dnio roo menor S'-r int- r .a Jo 
no Inst i tuto C -rreccional, ato c o m p l e t a r a 
edado de 21 aimos. 

O b r a a d o d r . KDCAFiDO Pl i A BO, a 
v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a , fo-
l h r : 

F a £ ' , 3 d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o D r a s i l 

2 a FDi r íO , o 

A I I i M S A O A H E I U C W A 
3 ' EDIÇ.lO 

A 5 $ 0 0 0 c a a a v o l t i m e 

o T F M r o — B o l e t i m Mt teorolotçieo da 
C'tminissäo Geographica e (leologica—27 
de março—Barómetro , a 0 ' , iis 7 lio-
-as 'la iiianhà, 099.8 mm.; 2 horas da tar -
1e, ilOH H m m . : 9 hora« da noite de hon-
Viu, 099.H mm. Tempera tura minima, 
•iß"; maxima, . Vento predominante, 
«té i s 2 lioras da tarde , h . Chuva, em 
t l horas, 0 ,5 . Tempo geral , claro. 

FonçA poi.tciAt. —• Servi','o p a r a ho je : 
E' super ior de dia o capitão Orai,a Mar-
tin.., o corpo de '-avaliaria dará um off ic la l 
{-ara a judan te de dia, força para acompa-
nhar pre«o« ao Forum e a gua rda do 
Hospi ta l ; o 1° bata lhão as gi iardas da 
Cadela e Policia e dons oir ic iaes para 
a Kuara i í i o ; o 2 ", a guarda do Pala-
ei-j o duaa ordenança» pa ra esta secre-
tar ia 

Os demais corpo» d a r i o o serviço do 
•os ta rae 

Tocará no jardim do Palacio a 2* «ec-

Amanuense de dia, sargento Bri t to . 
Ur.ifòrme, T . 
«.araDOCBO—No Matadouro Municipal, 

foram abst ido« h o n t e n 144 bovino«, 6S 
»-.uno», 12 ovinos * 11 vitalloa. 

InutiHaados: 1 bovino. 16 palmas», 2 
l igndos e 6 intestinos delgado« d» bovi-
•o«: 11 pulmões e 4 f iga d o« de «nino«, 

u b l e w a d» carimbo, meia laa. 

Pr . g r - i : > i \ . . . 
o ' i i j a k o f f . . . , 
1 • "; iioiii' i . 
L l iâuyport iva 
l latibcnne . . . . 

I . E T P A 3 IlVi 'OTHECAIIIAU 
B. Credito Real do 

;i<|u:. 

_ . 7 0 S 
1 -O I-i-Ji 

" . l í í"0.>fifltl 
.:;"i S J-W« 

K.38 

J >7S 
1 . ' 5 

'•'i'i "l-S 

— — 

Mein de 0 1 

I drill H "... 
Idem tie .i 
Banco Ut : 

i Z'i diaa. 

•S. i ' 

•H'5 
î.j.'i 
.VJ3 

Companhia 
cai,an i e \ 

VI XI)A 
IO» le t r n s 

r . : 
I" L l iKS 
• / • I 

31« arc X* f f ? r x - î - . o 
T o J a r, rorrc iDOndonrla <îevo "er diri-

gida .i ... L i capital , CAIXA, L-' ao roap^e, 
«: vo cd.-niuniti j d e r , « r. Antt.uio-'a Ii »ohn-
Pifcofro, com qtioni o pub ' ioo s-» cf^ver.1 
entendei- sobro onnun^'ioj, a i^iiatoi-a-j 
( le. 

ïcrT.'ift na p a / r u n e u f o i t h y w - l o «sir f !• 
tos modinnto ice ibo pa s sado pc!.i ii'-"-,r •, 
em <-(.Uip».t»«n: « f J.-<'>, d.;/'Mif!'» tarni)- i\ .. j 
valos postaoíi luoluh' o uomu do ado.inis-
f r a d o r do folha. 

R V i A G S E S P E c .1Ä E S 

MOI.KS"! : \ S IM'i.- O l . ' i U S — D r A la-: 
o ' i t i is la do Hospi ta l do Mis-jn. oro.a, í 
n ;;i> la Fa< lilda-M d » J,'i ». cooi pr i 

StllîTl do 1 
to, 3 I 

I do 
3 i 

Paris li 
r u i 

- on 
B -i -

\ : ! r ! r t ! i : i M . - I IO F m - i i - a 
Cwitcrijio rancire. o fl'Ui, 

G li!ksri "i i.a. Ai iiicLe il'- ú > l l i, 
•':. 1 1 1 ' • C. IV .In. Pvevcltco ii . 
M e l T o , A a g n t ' , 0 v ."*:<iU : 
p t u c . A Ddol lo 1 I ) a » t t « d ' l < : i a r 
u o i B i ' i i t o « , a g r a d c c < i n 1c. iuMr» . , 
da a.liira An poakâ.is û ̂  ji' imp. 
n h r u a c i c : r i í s t o a moTtar . i3 d o -il 
s r m p r s l o n b r a d a cunoaa, n f . o , i. 
i l l-I , l n n a 0 t i o r o . - - A J > K I S . " 7 A D i 
i a £ r . L O P E H B E m A . o c o n v i d a m 
• a p . r e a l ç a i po . i c^aG '1% r i i i a a a ; . -

a n r f o p a r a r . ^ a i ' i t i r i m d rniaoa â n 
lefciair» d i a . q u o a o r i r e z a d a n e g u u -
j t f ' d i u , 3 0 d o c o i - r n n t o , í i U t 
r o c , « a egr..(jbi ô a V e n e c a v o ' O 
' l e m T e i ' c c i r : ' . ! o C c a n o . o p o r o n > 
c o t ' . .To l o l i f f l i l o o c c x i d p . d e s o o o -
f e s s a r r . . d a . - a e j i , g r r u t o ;. J 

do ' o r . e 
g e r t . - e , 
n i ' rnhro 
Hneno i 
Kreder i " 
Victor v 

• tos ,'i'n 
In S l o 

Tfifi»te 1 
• 1 - r ,i r 

le, preiieiitei b'.«la in» • 
i d i rec tor O l e ^ l r ' . Pe va 
d * Misflho f ! . * ' INTO I ' 
I'itaai compare* 14o es nr . 
» ' erg-iejro -'tet-iel e -ou i 
te 'del , e, e i p .«foi i « o 

iwi ' t iol ( iccoirid.s ua 
l ' an 'i e pra l i d o . emtio 

e!o e - a / en to K : l i o M 

I. 

•[00 (OH'1 

. am pr" 
•iritario j 

loos s 
mo to Ja I 

H lo ! : ' 
i " s j ml,'. 
reconhet er.d 
apurada ,,ci 
• - o s a d 

'.o 

. P.i 
a rer 

'.od s os ' 
do Bane 
•i j .tf (' 

único 
it M-nt i 

H î i ' i û h P . f i n i i e r p i i - a d a K o s . i 
1 0 -J.) 

• l 
S.. 
.0 

R e s a , 
l i n an: ii.ts •; linias-reirii 
o 'n roa IÍJ.( .'.o ri 1 . . 

v c . - r j a n t i i i i 
rido: nos ' l iai 

i 1" -lo ab i il 
• -, na . .atrix 

1 . -ria de 
'•'I. I ! o r e i r » tis. 
Ml,''. I, aa 7 1|2 
Aí 7 l | l . e n u 

U-

Decjaracões commerol i s 
r . - i , - . :.3 

pll PINAI l o MAUCONDKS Uri/.i-;::. 
DK, nie.ll-o, o p e r a d o r — P a r t o s . . , i 'd-siia-
do aet.horaa o o p e r i , >'• ; !ii.,'r.sti,is \.oi -
rii.-i i' svpliiii '1 j.i — i;. si. '-... ia, m i i 'c,,-
solhelro ' Se i ;--i, » . X 

IV.liiartJo FÍRNLÍI IR.Y public 
p - í . ' » t i (!. s c . i . r - i (1ü D i r e i ; o 
QUO RO 'N DATN fez, '•(,!• cs(>ri| -
l i l l ' Ü I . l l . i ; ( ' : I , C - ; ; i „ 0 3 BL'.i. 
i l r - t i f i i o d . c ( ' . <'. L ' . i J o a o a d i -
i c i l O H <|iif> l l i e . ' o : i ' , , ' ' - t i ; ; i n , c o -
RR.D orfc.tnis.tilor <!•. A n n u s -

r i o C Ö ' F L N S E I ' ß I A I D A F . 

P-t i 

Ao exxns. er, dr. Chofo do Tallcla 
PONTR P R f t U R N A 

No diu 25 do corrente, no 
moio-dl», foi arrombada ini-
D h i i casa, f u i j i r o ü o p o r uolda-
don, á oriiPMi do cftiehi« Hub-
d e l c ^ a d o K n t a n l a l a u B o r g e s , 

•jifl'i )i.'Ji:o rln t' i-dmjiutado um 
cum '"m m 'nth'i nudhir, e 8-'i 
f u i l i o l t o l i O j « , á s I I 1 [ 2 d a 
m a n h a ! 

S o u p o ' i r e e u f i o t o u l i j 1 0 -
c u r R o a p a i » p r o - » e n . s r a a i w t o -
r i d n d • Be i q u o d a m o n o d e -
s e r t o , m a n f i c a m a i n e ; t a v i o -
l ê n c i a r e g i s t i i ' i « . 

S . ' » a t i l o , 2 7 d e m a n ; o d e 

i e t 

en"- ' s f " 
E i ; c i l e n t 9 

A g u a . n g l e z a 
L:-,.t 0 

r«-

oreh 

R H E Ï T M A T I S M O 

M ,:.'.'j, 'j'i'i se vende ' O 
-:...a l l u - 1 4 . 

i n i e l «S. C . 

" I S JU'I ll[ l SKI'. 

I« - , . : t a n » | - II. I 

n<L r u a d o O 
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.vi «loi- - Í : o 
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t-:..,!.!•[ lo 
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dei 1 

a i . i . 

reap 
par : 
: r • ;, 
• I'M I 

-i ini s u i : . ' > n t e s 

c a e n . ;;' > 
i i l e t o c n i 
.' ia o d r . 

u k ; 

-jue a | i 

I iLALiüADAS 
If. C. l t é . I ri 

' oi i î. m id m a Í i 
Icii' idem id' .o a l.'î." n 

l 'Si i iein idem i-ieni a 11.̂ ! 

- I o.j.5 
HON n-'.M 
. a lOji 

idem id" 
111 i lctll i l 
m idem id. 

11 a . 
•:.l a 

..''.a i '-"12$ 
' f j 

n :..!•<.-,00 
i 
•'.l.i.S 
a 

a .. j 
'-'•I i i- :•! idem >1 . a t ' S 

Ps i i 'e.-n i l -tn idem a P 1 5 
•Ji il idem idem idem a 1.1S 
KM ilctll idem i l'on a t . j 
l i / i a ... s da Comp. M . 
.10 id'-m i ' m coin î « > . o. 
MJ id i i .1 id 111 i It'.lS' 

.111 I. Il . io 11. i : . d S. I ' m 
io / " -s da Comp. Paulin 

1} a; di< i"i gi-rat-s do .'» " 
•>|(i M r a a d o II. C. R. al 0 ' 
H/) Idem idem a :<•''-> 
J'«) id-Hi idem n.'l%.;'."uO 

'Jó i !i :.i idem a 1Í7 > 
li io idem i |.-m H "I a !.'> 0 
100 idem ide.Il a MS' 
It^t Idem idem a Id S 
li '.' i .-iiii idem a Idïi 
l ' f ï i lein idem a M S 

7.Ó i it in idem a 4:1$ 
IKK) letras da C a m a r a d e Campinas a 
l eu letras do B. C. Ii al M "o oper 

'.'H) a . ' i ' . ' îû '0 

A' II0FIA OFFICIAL 
J r» o' '.'-es il" B. 'I.- ' i 'aulo ii 

II») le t ras do B C li al, M 1 

S.! ai • : da r . M V .- I" ' . 
10 ) i lei I i le ni 'ii.t ' ' , : . ) a 231.$ 

I.'l i :• ' I 1 lem id I i.'.'.rs 
.".u r. . ' i l ]'.. i i ! a a i l 

lu'J I : ' r j s ilo B. C. Heal « % 
rni i ' .o DO c a i ii i : -, i n . w r o i 

A Awtociaçio Couitiierclal rec iliea o 
« „uiiite tclegramina : 

SAN'TO -, "_'î A'S 12. " 
O mercado aliriil com pi i m a r-'g liai-, 

ua basu de -i$OnO. 
ri(*i,-* no c o s u i E r . n o 

ruti i conio Inspeclor d'> inc.'. d ; março 
o s r . Victcrino Aff. 'cso Viaiiiia. 

Trent iwrtnnin—I'-.rlo siio;.'- at-i as 
4 e l j2 . Duplo, iil'i as 5 boras. 
ICH) letras do B.C. Kcal 0 " , a i l l S 

t'lTISIAS C0TAr-*.l:s SA D0I.9A DO XllO 
NO DIA 21 

Yrmh 

MS 

H05 
. a l 'i-5 
, a liJlii 
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sid.id i 
r:a r 
|.: 11 : . ' , 
l ' a s t 
dCS «'! 
Undo. 

adj.. 

Dil 
i jp . ; . ' 
p'-ile 

bora:-;. 
n. 

4 UK LIMA—da Ui.i-.-er-
i irui'v' io da lienei i m • 
d i Saota - ' a n —Ksp 
,.ia -1 • i '.., .ras, das 
p ici i . '» - - i l : la-,,'0 

i\ t /cs , 1 ' ' . : ' • raa SJ j 
L'il A las -.2 as 2 1'el-;i , d.'j! 

.1. AI. 
oo Par 

AZIHK I I l UTA I 
na ' a'.i; 

O — tnedi".» -
.i.'i- inie 

.. ^ ra . 

BKKTO OOMi-S i 
i - ill inolesl i is das 
iliiis - 'uosit't orla : 

; I us :i fi ' -id'.!! 

.'il.llA.-'-
r mi ,t i. 

Lit. Ai.l l(. 10 si: 

R-R. I T-'.TTK.V' OI.IIP | 'OIM:HÍ I ;B8 — 
Coî uilciio Ilia 15 do M.iv -nil ,- iid— 
Cct hul'as, d;.s 12 és b da turd". Residen* 
i in, ma d i 1 ' , i i... ;,7 

u n . i ' V -I ll II-;TO ; ci! i i'i li'A—Cdlil-
ea ii."dl . i.ni t • ' i i.,da le felir- s e 
tulvri ui'.fi'1. Ii id";; ia, rua li.ir.lo de 
i'nmpii.i'S, Hl. Oosn'torio, r-a >lc .S. 
i c!.'o. 45. l.-.'tis'illas : tie 1 as J llor i.l . 

d e 

1 .i. 

•3 i ruuro. 
r — : ii '.', . 1 >. 

; l e ' i a r i 

r i d 

i Mir--

T.r ! •• •) 

• !. 
II.'! 

CCI 
t i r o * Sc l . t ' . - ' in 

b i i e o , p a - a 03 l : n • d t i ' I i i 
' j ' . IO : -uO i n ' t l l i l l l i l i - R t ' OH 

co.-i p r o p i i . ' t i l i i s >, o••<?•• 
•I i f il ' A « " ^ 7 j n j » : a S ® " « 
n j r . s * n < a l d o S. . i a d i i e ü « 
Sa à'.aijiB. U:il' O .11(1,11 . i \> 
' l o i v . l ' . : ; f - ' • ) S c i a i , i t ' . ( l i i s i , . s 
c l i r e i t ' . " ' ' j n e a f s t c e . j n : ; - " t i t n i 
n ' T i . ' ' ' t ! o -!•» 0 : ' : .".i- a - I •: 
t i a r e f e r i d a ; u I ' i n ; ."10 . 

S . P a u l o , d - m i ; > d v 
1 D 0 3 . ' 

. i 
• ' I 

i - i 

B e c ç a o i 

t i • Ó J ^ . 'i t û À J 

BROS. CU-..CA 
•io C.jnnnert i », 

: lui Ypiraiiga. 
D'i . AP! : IA : :O DK II. 

KFDKA — C "'-' '11,0 : ru. 
6. Ca 1 i s 11 If' ide.lcia 
ra. Teil,!.-!... :r!2. . 

Dli. NICOLAU n r . .' 'iOli.U.-i BARRÍÔ 
—-PI.I t(. ' i; 1 Lis ne .s ...ra-; - cirur-
gia t:"r'il ( i . l-o t,a prati 
pu. s i ii'.i as '' i \'i 0:11a e Pol-
ir- I . ' d" S. Il 'd ', 4", d 
I. .- 1er.' i : rua Sete do Abril, 
II.- ;•"• 

nas f r i n ç 
Caii.,-1 

15. 

r»H 

Fnndo^ pnMiros: 
fierce* do 5 °.o 
Emi».° de 18ü5 

de IH'.).") (tiom.j. 
de 18'.)7 
de 1807 (n >m.). 
Municipal 

Inscrin 

1 :()!'('S 
17'.'> 

b7 

rompi. 

>jr 7 j 

1:01. 
1.01 

5 e s d e 3 ° , 
de 'í 0/o'v:i';:n.) 

Es tado de Minas 
Idem, idom, (nom.) 
Es tado do Rio 
Idem, nominativa« 
Empreat imo de IHòS. . 
Municipal do Potronolis. 
Apoüee Eat. Esp. banto 

A cçõe8 de buncoa : 
Coinnicreiul 11 1P2V»00 
Commercio — J í J>> 
Idem da 2* s é r i e . . . 
Lavoura e Commercio 
Kepublica do U r a s i l . . . 10$ 30.^0' >0 
Rural e fíypothof orio.. 
Idem, idem da 2* a.irie. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por por ta r i a n. 585, do corrent* mer., 
segunda secção da Alfandega foi avisa-

da de qne o delegado fiscal do Tliesouro 
Federai em S . Panlo communicoa, de 
accôrdo com a circular n . 1, do 10 do 
mesmo mez, da < aixa do amort isaeJo, 
que a junta adminis t rat iva daquella re-
partição, em sess io de 25 do novembro 
proximo passado, resolveu p ro ro^a r até 
o dia 30 de junho do anno vindoaro o 
prazo p a r a o recolhimento fias notas de 
SOOJÍGOO da Gm «s tamps, 100^ e 
6í>^00í> da 7 a es tampa e 200;> o 20Ç<."M> 
da 8* es tampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente sano, da-
quella repar th .ão, em que estão incluídos 
os bilhetes de Bsncos. 

DIVIDENDOS 
O Banco dos l a v r a d o r e s está pagan-

do, das 11 ás 2 horas, o 24" dir idenJo, 
á r a z l o de 8"'« ao sano, ou 3$ por 
por s c ç i o , 

—O Banco do Commen io e Industria de 
8 . Paulo está distr ibuindo aos teus ac-
cionista» o 26° dividendo de 16$ por 
• c ç i o , pelo semestre f indo em 81 de de-
s c u b r o ds 1992» 

Fa-

de 1 ás 3 horas . Uesi-
Veiidiana, Ö7. Tulcpho-

F.TM: MO r>0 AMARAL-
cuidado d.- :i, i:, i i • :i -h» P a r ! ». Clinica 
n.-.di- a, coin i'.spfciu'.Mado -- Su;, it Hit r 
viola-tia a c'a //elle. L'onvu'torio: rua do 
H. H»«n to, 4f), 
dene la : rua D. 
i f , £<<>. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
oifdica, coin esj t • ial idado—moléstias ner-
vosas, syphiiitioas, du i iraçiîo o pulmào. 
Residência, rua da ( ' Invito, n. 2, te-
lephoni», Oi/J. Consulta», rua da Qnitan-ia 
I . da 1 hora ós â . 

d o 

as !.. • ! n 
AK . i o'a, o« 
dado d.i. a 
iu ida pelo 1 

jUi 'ain do s-"i 
dorea do Est.i 

del a 

lidarií 

ios 
:,iv ra-

tio X 

• i *j a a i" r v n 

DR. VIRIATO BRANDAO. Clinica rr.fí-
dico-cirurgica o espf-ciitlm-oito moléstias 
des créants fjeuito-urinurioH, pelle e *//• 
f hi li/t. Cor.filt: tas da 1 ás 3, rua Quin.îï 
de Novembro, íil Resideneia, largo da 
LiLejiiudr, õH Telephone n. 100. 

I<R. L L O M I O DE COPEIRO /.—Me-
( iro, ftpcrador e nartriro—Esp <-iaii ! ide 
t i irgia elo r if, parto«», ni ;; .is do 
- •rd.oras e das vias m i n a r i a s . 

Consuítorio: r ua Lirei ta , H—dc I ás 1. 
Residência: rua Ouayanazes, 2'J. 

c l v o g o . CD 
OS ADVOGADOS drs . L ins <'e Vas-

concello», José Joaquim Cardoso de M.-ílo 
Junior . Raul Cardoso dn Mello <• solici-
tador Fran- isco do Paula Cruz , i -m .seu 
eserijitorio á rua 15 de Novembro, n . 3, 
sobrado . 

fun-

ii' -indo a 
'io mar : 

e i tos, 
MIX ; • 

\j 
I '.TO.I. 

dk 

Josß M 'A U;;i;iL ; 

Deixa da a s í igna r o dr 
por e s t a r ausente . 

AN A MI A 
Ige.. •io r 

DINO IJUEXO—reabre seu -st rl-
tio advoi auia á t ravessa da S-5. 12. 

I R CARLOS A. (1. K N Ü P P E L N , 
advo»a ' o , e o solici tador Alvaro A. 

-h'i.i l t—H -. r in tor io , rua do (Quartel, 2, 
i l ás '.'> l i lai i 1 Inc t i inbem-e de to-
ift os m i s -io .snas profissões, em 

qualquor ii»! n.cia, p.-r.nife .jna:<|ii< r juí-
zo, na cornar, a da capital o no interior. 

O L R . AMADOR D A C r V H A Hl"EVO 
ah: :u o seu esiiij i .rio tíe a Ivoca -ia á 

rua -.••« < .mmereio, n . 13, em cima d > 
•RriLsh Bank»,on<fo é encontrado das 12 

Js 3 da t a r d e . 

RL 

?.nco 
ONSAI.I 

H e r e a r . t i l d e S a n t - o a 

. 11 » A R» Í . 
N KS TO 

I XTE Eß-
i Kl l.iJ. 

CS ADVOGAI'4OS—Antonio Ribeiro dos 
Pantr», Es tevam d - Aimei l i , Gabriel Ri-
b» iro d r s Santos, Os» ar Moreira , muda-
ram sen escri j íor io «la r i u do 8 . Ren to, 
n. '«.G A, para a mc»:ua rua, n . ."7. 

DR. JOBB' T O R R E 8 DR OLIVETRA— 
ASVCOIDO — Incanibe-se de serviços na 
capital e no interior, em pr imei ra e se-
gunda instancia. Eacr ip .—rua de 8 . Ben-
to. n. 12. R t a i d . — m a de 8. Joáoa i . 133 

ADVOGADO—Dr. Pedro d« Toledo— 
Atceita cs usas na 1" e 5* fnstain ias e 
no Interior do E s t a d o . Escriptorio, m a 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Besidenda. roa 
G s M o Eof-no. 33 . 

COACHMAN — Dentista — R a s Dirai-
ta. n . ä . 

Xíl 

Era seu depoir iento, eo-.i i rui-.sfa d 
meu ar t igo ar, . r-i .r. o s r . J l o Pe re i r a 
Baeno disse qno o dr Frederico Ste idei 
conferenciou com os directores do Ronco 
M T anü l • F S a n t o s a r e s ^ i t o do des-
falque 1."*. i lo n i a^en- ia , e na conferen-
cia s j ' ' i o mesmo d r . F reder ico 
convenci 1) » r 'n.s il.dli-Ja-le do pae 
doüe -Ir. iVe ' > c- gente E r n e s t o 
S i f i iel, o t- i i •» r.i• ;... s- io d r . F re -
d »ri'-o o •.-»:»:nn > > n[" > n sso de e n t r e -
g a r oo Ranço em pagamento os bens 
deixados j u r E . S t e i Jo l . 

A a f l i r i . o, o depoimento, o tes te -
munho do s r . João Pere i ra Bueno nâo 
p«5de ser posto o:u duvida nem um ins-
tante s e i . porque o s r . Joflo P e r e i r a 
Rueno é sap- r i o r a qual-^ner excepção; 
müs, asstm mesmo, o ra publico, câo p a r a 
conf i rmaç io do que de conf i rmação não 
precisa, e sim exclusivamente p a r a com-
plemento do inatacavel t es temunho d o 
s r . J . P . Baeno, a acta da reunião da 
director ia do Ranço Mercantil de S a n t o s 
em 12 de se tembro dc 1900, e x t r a h i d a 
das p a g i n a i 229 a 231 do respec t ivo li-
v r o . 

• Ao« 12 da «eterabro da 1900, á n m a 
h>ra da Urde , na sala da d i rec tor ia d o 
Baaeo Mercanti l de Santos, p resen tes os 
di rectora« io l to Conceição. Olegár io P a i -
va a A . I f a a t e m y Mart is», foi a b e r t a a 
l u i S « , 

acta 
qiioll 

ja r. : 
\ io o compro 
Xj/OStoS. 
iiu f icava i 
) quo iniiiu ,i 

confer.-n« i;i, 

Em ida, dh-^e o direi 
t'»my Mart ins quo cuiupria-li 
ear quo, infol ' / .m^ntc, a con 
•a na juello dia < JÍn o d r . ~ 
o resgato de t . ' u'. s c.i , , 
J'-ra Hc-r roal isada in fo ;:m, 
se o -Ir. Antonio Mir ado a 
subst i tuição dos ti1 em Bru p 
p-.r out ros v 
nava-so ne-.»"-
porque o pr. . 

ores, e assim 
: .b"rar 

pela sua Pii.i 
Isso dis« u' 

• iir-Ttor OI. , 
pedido feit 

i o p-.r 
E na-, 

cer rada 
lavrei a 
signo. "« 
director 

aSanti. 

I..0U con.o.nido que o 
l 'ai ' .a, ar:i.i!Ín-lo a um 

polo nosso nge»ite i ,'-rir.o»»m 
, crnf. ' rcncia«se t < m este, i.esse 
li i. t t a rde . iia:. Jo s : i Solu-
i o di t s-'guir.te. 
a mais havendo a tr ' i tar , foi cn-
a 8es.s.lo, e eu, d i rec to r -ge ren te , 
présente a r f a . quo dato e as-
lîjunctaincnte com cs ouïr- 's dons 

12 «1 se tembro d r» 1000. 
J u u o Cox. KIÇÃO 
A. IouATF.iiY MAIITI 
OI.EOARIO PAIVA 

Esta acta foi levada ao co ihec im-n to 
do juiz da p r ime i ra vara eivei o < om-
mercial e foi j n n t a aos autos e. no en-
t re tanto , a p e s a r delia e apesar da p re -
va e smagado ra produzida nos auto», o 
juiz jalgon improceden te a acção e inno-
centou o c r iminoso ex-^gen 'e E rnes to 
.Steidei, quando Ronor.RHE l.\.-< m nos 
diz, á pag 199 de sua o b r a — Le Crime 
Financiar—ed. de 1901, Lyon, n l o ser 
preciso f o r m a r voium-s de documentes 
p a r a provar a culpabi l idade dos malver -
aadorca, mas b a s t a r pa ra isso a eviden-
cia immedia t a a dolorosa das ruínas 
creadas por e l i e s . 

Tan to peior p a r a o ju i z . 
8 . Panlo, 26 de março da 1903. 

O advogado, 
K- . ALFBEDO D I TOL«D« 

«( O V A S E R I V T E S 

\C> L" • i lua IJir. 

Do to-

a s A- e r r : 

daa ta . 
I u 17 t. 

:::» 1 - , i 
11 0 2 I 

áàl tem 

i la! I 2, 

D E N T I Ç Ã O D A S C M A N C J A S 

On «ilotliif.1»* 
Or Galvlo Bn. ao 
Dr. Mârgarii" da 'UTI 
O- Pnu.a Lima 
irr Pereira •!» R' ""ha 
I)r Velb Btrretl« 
Br i' lltdeipho do l.iira 
I r Baptista 'i'j Atj'ih 
Dr n.mçalre. Tk.o4oro 
Dr »ÎOBTI 
!)r. Amerl"0 Urowl.enae 
Dr. Caatro l i m a 
Dr Hoty.ri« l.P*T» 
Dc y ^ e r i a n o de 8oe : a 
D' Tran-o M»irell«« 
De Soo/ai l iaa t ro ^ 
Dr rVxI ido d« •' im'-'di 
l>r l / l i t - fr-aatto 
r» »Tim a MATRICARIA 
ri" o attestari a sua "r'l,i 
l it 1.11.0, 10" H r ' LO. 

T)R 

p . D Ï Ï Ï Ï I A 

caiirell itailoii OIIBÎ- M i i » A . P a u l * 

l»r I it la R< i a 
I ' r ( M à» Vldijfal 
1),- I-1 U. l .O» ' P m w 
I ' r . Ar in jo Mi ' a C r o a a « 

Al.', mo Mu ir» 
•r . luv iial Pa r le , 
. t igui-i'io Je iîezauda 

f ' r t .at i >3 ( 
i.'r fioeiio d. -".AI caino 
Ùr. Afiicllo I.aî  
Dr Santon R.arei ' 

nildU) UtiarlU 
Côrt» liulniarl«« 
Bol'-mtierrf Sampalo 
r.ri.eato Cotrim 
I.-odd» Kibcir« 
Jot* i a t o u 4a Mail» 

Pr. Lonrnnço MeiantU 
P r . Arami« >1» A'inaldat 
" r . H m e . t i P a l i â o 
Dr Acca.-lo de AranJ» 
P r . y da Hanf Anu* 

J a t o Sodlni 
Aifi-edo T a i t ' l l » 
RAMIFIA ilnimarlaa 
KlMDw Cé <4 •"» 

Dr. Hara da U a ^ a l n i n i 
Dr. J a i o Pedra i a Vt i j J 
D r . KNF-Û.O Herta 
Dr. I anuto VÁL 
DR. Virglll» Keiend« 
Or Kraaciaro Ol i ra . 
Dr Affsnaa Hcdendar» 
Dr U Praaaa l ^ i U 

Dr. 
Or. 

1" r r t ' T r î A , r « «-if i r lmen.-« d . d»o t | e Io da» e»t«n-
Iin-rator e f a h r l m t l , F PiJTR. l . r a l Viei ra de 

c m 

n a n : 

ü c r o c a o a s a 
l'A . . r i 

t" t - o a i c 0 - ' :v 

xtuana 

• c Û 

t i r ' 

•< -.. ; i 1- - ' : , De-

; I 3} 

d e 

S ^ I N R L E J I A 

C 0 N » 5 3 0 S Í R 3 

O do Credita Real ds 
3. Paulo 

»«..KI'TX.T HI.NIL EX r.'LIOHDIVABIA, KM 
COMIN 'A.'LO 

I ' - J I N I ' L O O B : - ' 8 ttccionistas 
-!'I Carty ra Hypothecnriii des-
T IlaiiiiO a reunlrem-ee, para, 
< oiiatituit'.B em >I8IICNII)!I;II ge-
;al extraordinária, e em eunti-
11 UITIJ'SO díia sessões renli?.idii6 
EN 12 de julho e 11 do no-
vembro do anno proximo fin-
do, dülib rrtiíim sobre o obje-
RF.o da rer.p-.etlva convocação, 
i.-ro É, iiuctorisnr A directoria 
a lealisar accôrdo c o m o go -
VCI ' I IO do Ratado pura execn-
.,-iío D» lei n . 811, do 81 de 
outubro de LF.OI, on approval 
0 que a direcioria tenha rea!i-
:-ado proviBoriamente, nos ter-
moB da mesma iei, e con?e-
quente reforma d')3 estatutos. 

A reunião terii lojrar lio dia 
s-i do corrente mez, á uma 
bora da tarde, no sa"io do be-

ndo andar do edifício do 
Banco, nesta capital, á rua 
Direita, u. 15, e, tendo-se 
coiiBtituido a asseinbliia depcia 
da terceira convocação, deü-
')fi:ir;'i qualquer que seja a 
• • e n a «'o capital reiiresenta-
do j.elos íu cioniatas ijue com-
parecfiem. 

í:. Paulo, 2 j dc março de 
1 no-). 

•I D - TN ROJ.RIOCES 
1— : Dii ior-̂ flrenie 

PSI^cral 
lc : i ) r i s !.'..' / a , angico e m n t a m b a , 
pr -j a rado ef fe i to garant ido nas cffec-

-,n \ i'ís res j .*• •'<".• rias. como ci.tar-
rl;> ; i. : . . i r .;;;.> • u (.hron.eo, bron-

v .-i .. . , ... ... a :.;....% o tosse iio-
oLarna. 

Baruel—S. Paulo 

Sernpr: progredinJo 
Attesto oue, tendo por espaço de dons 

annos soff r ido iiorrivelwep*« de uma 
grande ulcera sobre » penia, a q^nal não 
só me t razia era permanente mau es tado 
de saúde, como progredia , augnientand« 
sempre em tamanho, apesar de p rocura r 
eu »'stirpal-a. empregando mesmo a caa» 
terisa^Jo, além de outros meios curat i -
vos que me foram indicados, r u j a acção 
sobre o ir.aí foi sempre impro f í cua . 

Hoje, porém, estou completamento s3o, 
çom o uso que fiz de quinze g a r r a f a s de 

Noguei ra , " " Elixir de N ogiicira, 8aIsa Caroba o 
Gunvaco, p r e p a r a d o pelo pliartnaceutico 
Jûilo da Hilva Siivefra, a oueni concède 
9 diraito d". lazer d e j t a niiplia dcclarfc 
c jo o tiao miß ilie convier. 

Pelota«, 12 de janeiro do 1HH9 —Fr'dfl, 
nteo Jost Ja Crin, rua S. Pomiiiioe-
j ' icto ao s r . Bar re i ros . i,a ein 3) 

Pilu!a3 Anti-hypoa-imlcas 
Uli IH. 1.1:1.111 

L'nlcaa que urain o p | i iaylea •1... 

S Y P H I L I S 
UOI.Ki-.l'IAa OA PKI LE 

LO COUBO CABEU.CC4 
K D01 PRI.L 

l i ' 3 Jll {"••IS 

C I N V J . M ' N H lîechau 
i ' . j r ; 'lr 3 . 

ut. 

: * ' "ad : r da MAL"2 3::R .3 1 

SA 0 Impor-
P:,ulo 

AS-.'O 1. JLL L.H\ CLI'I AL Oll ÜI N'A KL A 

C o n v i d o 0 3 s r s . n ' ^ i o n i - t . , i 3 a 
3 0 m u n i r e m e m a s s o m l . d O a g e r a l 
< ; i í n a > ï :Ï , 110 d i a 28 d o o r r e n t e , 
á 1 h i r a <J;i L i n i e , n o f.sci-iptorio 
c e n ! r a l d a C o i n p a a l i i a , á r u a 15 
• l e N o v e m b r o , SO, j - n r a t o m a r e m 
- o j i h ' j - j i i i i e n t o d o L a l a n d o <; r e l a -
t o r i o a n n u a l e e } ' \ r p r e n i o c o n s e -
l h o fi- , il f j u e t í -ü i d c f u n c i o n a r 
n o c o r r e n t e a n n o . 

S . l ' a t i i o , ÍU d e m . n r ç o d e Î 9 Û 3 . 
A . SKII.IA.VO, 

' . . , ) uircclor-^ereii to 

Medico especialista 
com longa p ra t i ca rios has-
pi taos da L a r o p a , membro 
da Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio benomento (cokí 
A CKÜZ HUMAXITARIA) DOS 
hospitaoB da Real e Benemerl-
tA Sociedade Por tuguoza de 
B- neficencia do Rio de Janei-
r o . — C o n s : de 1 lj'J i n i , á 
rua 3 fi de Novembro. 28 Re-
sidência, r a a dos Ouayana íes , 
n . 31 . 

Espccr.fico contra a C:^UCLUC3I9 
DESCONEBTO POR C f e u o f r e 

Cur a cm 8 a 15 dias 
«Rlmo.s r . Sérvulo Genofro 

8 . Pau lo , I o de março do 1903. 
Tenho o prazer de af f i r raar - Ihe que o 

seu especifico con t ra a coqnelacha deu 
jptiino resu l tado em meus n- t inl ios . Foç 
med...o asKKt mte del es o i l lustre clinico 
.'r L i n r t o Xunes. Pode faze r deste o 

uso que melhor en t ende r . 

Rem mais, son D i V. 3 . 
MAVOKL ALVES D.I SOUZA 

(Thesoureiro do Banco de 3 . P a u l o } ' 

Encont ra-se na rua S Jo a o, 1G0. 8 , 
Paulo, e em todas aa d roga r i a s e phaí* 
ma-.-iua. 3 — 3 . . » 

fuira prev ' r . lho An ti-AN: 
D 2 xn 

o pa ra Í 

aàuZO 
UÍIEKO 
< ara das anemias, 

5 — 1 . . . 

E I I L I I I S À R O 

r. 3) 

'.'har^tos Hav;.. '1 

"i , ,1 , f . « , . . M..1. -
. J - . w JILILII - . G*^ Ü . 

ii dus tria 
de 3. Paulo 

\ • •:-.."•-. \ r,inAr. 
He i 'ri, co., a :,,..• ,i .Il Oi-

r : r o, • ::vi l-i cs -' "l' or-'-i \' ci .nistas 
, ira s • re-.. m ,...i \ s r, '.Va ( ;-ral 
i l -.il 1)1 do c r: i,. T., ni io 
.11 lo ,rr--iit'i m- / . > -: •1! i. i.a .sala 
;.•'•, '" ! •• •' J, rosla • i-

N i I - i -s K.lalii; -.s, t rï > 'lo to-
niar -,. .•-' iner.1 i i • li'-' il r i e Cortas 
la Ai.oil- -tra ,ào e | ar* r o f.,r.A' ii o 
i ! - il r- -ri , o ' a:m i -I" iil'JJ. e dO 

t m "tii " .i .lo . <•' :.) i s al e 
• » . . • •• :.t'S î ara o r. .v > o :i:o in-
. i i. o i ra..: -r '. w i ' ix i la ua 

' ' P" ' '•>'!»• î-8-»< < lo sr. dr. 
- 1 - • ), 1 . 0 :.,jrço -lo li' 1 

0 Pre. i'l' nti! : 
AM ,::•• l'USIlO 

T*T ~y~V T,7p:ir- - " " f t w 
i :i t.ii-i:uii 

Ci i .';ui ni a i :i' •s, e, /ornas 
: .1 . . S lie 'Jiî ' in : ... • i .i 

5 - 1 . . . — 
e n i r a ' in t l -c ip 

l 1 do n.' Instit .lo . 
• . l ' I-ro proj. e n i r a ' in t l -c ip 

l 1 do n.' Instit .lo . rumllier,l(.r . .le 
^ ^ i 'a ' ll », cor, r .-.« mort!«.' ras 

de j^csecl. j . r- r ica , ta-ara 
1 l u : r u :0 A ven. . EU. luc .pa.s 
*•-/ : ... . r tm do a Paolo. 

Cito annos DA soffrimento 
í-r. João da Silva Si lveira , 

K' com immenso pra/.er que passo es-
te a t t . g t a d o . Dive re. «.rd«ir-se que. por 
conselho de amigos, tomei o seu Klixir 
dc Xygur i ra , ( ara ru ra r -me de uma fis-
•iii.; fine t inha nas nadegas, ha oito an-
n pois bem. devido a essa p r e p a r a d o , 
•\stnu rao'ica;mente curado. 

A \ i íade <3o que venho <Mtt ^ t»»«-
t -ii.unhada p n ' o s cidadãos abaixo, dignos 
lie í >-io o cri tér io e consideração. 

: ião foi sem repugnancia que comecei 
a nsar o sr-u Elixir, tal era a descrença 
r i qne e s t a v a , por já te r usado t an tos 
f i n e d i f . s . Fel!7.mente com onze garrafa.s 
d > Klixir de Nogueira consegui curar-me, 
quando suppunba que s<> me res tava ura 
único meio—operação inevitável ! En t r e -
tanto. lia 30 dias fechou-se a enorme 
fistula ! 

Sou capa t az da b a r r a r a do i ' lmo. s r . 
ma jo r Francisco Nunes de Souza, e 
p r o m p t o a dizer tudo a qnem d u v i d a r . 

MANOEL JOAQUIM PINTO 
T"stemunhas ; Paulo Boada — Ar thu r 

O . da C o s t a . (3 era 3) 

Perfumarias 
A Casa Nunes não faz ques tão de li-

qu ida r por todo o preço o sen g r a n d e 
sor t imento de per fumar ias finas; ui so-
mente ques t ão das pe a n g j u a s ? Rua Di-
aeita, Õ ^ C A S A KCJISI. 30-U 

d o I n t e n o T 
!.I rrrnça , p r meio de circu-
lar LI-ini-t- liai Í-.C3 Prefeito?, 
J.R . ; CI ' . 'V I I , para a desinfecção 
NOA ! : . . -<, . .OA, pi Hões, l aza re -
lo I etc. etc., o empn go da 
Verdadeira Aguado L.abarra-
• JUP, ;> IR ser. eila o mais segu-
IA aai.oeptico E o mais energi-
co desinfectante conhecido. E 
empre esta agua que acoiiBe-

LH-cnos que se empregue. 
O emprego tia Verdadeira 

Agua de Labarraque , mis tu -
rada convenientemente com 
agua, É quanto basta, na ver -
dade, para sanear immediata-
NIF-iue os logares onde o ar es-
tiver mais viciado, para desin-
fectar loiro toda.S as roupas , 
mesmo as maia inquinadas de 
matérias provindas de indiví-
duos fallecidoa das mais terrí-
veis epidemias, tac.:! como afe-
I ro amarella, a peste, o t.vpho, 
o choli-ra, e para df-.-truir ins-
iautaneamente os germens des-
sa terrível moléstia. Lavando-
se as mãos e o rosto com Agua 
de Labairaque, misturada com 
agua, lica-se preservado com 
ceiteza de <,ua!-IV r epide-
M I A . 

I'or isso, o Instituto da Fran-
ça tomou a peito dar ao seu 
inventor o seu Grande Pre-
mio, para recommendar a Agua 
d" Labarraque u confiança de 
todos. 

Qnasi sempre dnve-se mis-
turar a Agua de Labarraque 
com agua nntes de empregal-
a. Quanto á dose e o moilo de 
empregar, leia-ee o prospecto 
que se aclia em volta da gar-
rafa. 

— A Agua de Labarraque 
eervo exclusivamente para o 
uso externo. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias. 

P.S.— Desconfiem das imi-
tações ; exijam a Verdadeira 
Agua de Labarraque e, para 
evitar qualquer engano, repa-
rem bem que o lettreiro tenha 
o endereço do laboratodo I 
Maison L . Frèra - 19, 
r u e Jacob—Paris« 

r , r | U cspeciaei para tomar lia» 
I lilllia^ n[ :o, e elei tricaa, pa ra a 

cura do 'juebraJuras. IH. rua do Or,> 
ridor, PIO. 8 . 5.'es. 10—1 

Eedaração NOC33SARIA 

Por ĉ n-a dan n-.i.-ilâ  falsificasses, nflj. 
dou ... a cor do rotulo da« Pilulas Anti', 
iyspe| ticas do dr Heini:elinann, de verdí 
que ira antesjj.ara rotulo dc cor cucar* 
linda. 

Prccine-tin poi.i rju.o são fa ls i f icadas lo-
das as pílulas do Hoinzidmann ' jue nüo to-
i.iiam rotulo encarnado, a n s s igna tu r i 
0. IIci;i:rlmann em tinia azolje a mar-
ra naiítruda, composta do tres cobrai 
rttirrlaçaiJari, fo rmando o monosrraiuiua 
O . H. 

Vcnde-so cm toJas a4 
iiEooaitus 

L -Õ 9-13-10-20-28 

E RIIARMACIU 

\ i d f o . : { ; í í » f ) í ) 
" g 

MOLÉSTIAS DA PKL1.K 

S y - p l i l l i s 
Orgams genitaes e urlnarioa 

M . VIEIRA i)E m U / ) 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis E as inole.-tias 
urinarias por procensos efficazas. 

Cchtiultorio I Heaide/icia \ 
LUA DIREITA, F>5 JNNA b. JOAQTTIM. 20 

T . > p ' - M . n /n,. 

Sociedado tlü .ISedii ina o 
Cirurgia 

SESSÃO or Jinaria, quarta-feira, 1" d/ 
abril; s DE e horas do costume. 

1° secre tar io 
5—1 DR. Dr.LrHi.No CINTRA 

; 022 :a do S3tomago 
Antonio Pinto Nunes Cin-Iümo. sr. 

t ra. 
Immensamente grato pelo resnltado 

que obtive com o SR-U óptimo p r epa rado , 
Klixir Cintra ou Elixir de Puchury 
Composto, venho ^ ipon taneamente , por 
meio desta, dar-lhe os meus parabéns 
nela SUA exeeilente descober ta , que veia 
beneficiar largam«.N-e a human idade . 
Assim É qne eu, es tando já ha t empos 
soffrendo do estomago, lanhando con-
stantemente, sem app«*tite nenhum, po-
dendo apenas t omar o leite, e isto 
mesmo a enata de snpportar dlff lci ! l imas 
dig-M*òcs, e tendo as ''une,-"es iutes t inaes 
irregulares, com grande prisão de ven-
tre. SÓ podendo evacuar com pu rgan tes , 
fiquei completamente bom com doas vi-
dros apenas do ac i Elixir Puc lmry Co ai-
pos'o . 

Pôde V. s . fazer o MO que en tende i 
desta minha ca r t a . 

Amparo. 1 de jan-iro de 1003. 30-21 
COM.Aao M. L<L ALBI «iirERttüB, 

Peitoral 
de FLORAS de aroeira, antigo e mntamba, 
preparado de «íf-ilo garantido nas affec-
R/N.I das vias respírntoriaa. como catar-
rlio pulmonar , agudo on chronico . bron-
chites, coqueluche , asthma e tosse no-
cturna. 

Baruel—3. Paulo 
LABOPATORIO, RUA DO PAFSEIO, 

Rio de Janeiro 
72 
(m) 

E D I T A I S 

SI.IIV' ,O AAMTIMO 

D, ordem do ar. dr. director do rter-
TÍÇO Sanitario, faço pnòiico qno quem 
ierar, durante os prini tiroa trinta dias, 
'amondongos e rato» morto* • appre-
hendldos somente nesta capital, para se-
rsm incinerados no Desinfeetnrio Central, 
á rna Tenente Penna (Bom K-tiro), rece-
berá a importância de 300 réis por >oi-
to.! apresentado 

H. Panlo. 20 de m.rco da 1900. 
O .fficáü, tinia/H U Uiqueim Janiar. 
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M H C T 0 1 I A BO SERVIÇO flANITARIO 

Bondo o pernilongo ro j ado Itlegompla 
faiclatu), eupedo quo U m o habi to do 
p i c a r durante o dia e, prl l iclpalmonte, do 
madrugada e ao anoitecer, o »gente maia 
teilto da propagação da feire ama-
trila, faço publico, de ordem do d r . 
d i rec to r do Serviço Sanl tar lo , que, do 
tcc&rdo com o ar t igo 145 do r c g . de 
liyfflene, «crUo multados em 2008 o» pro-
p r i e t á r i o s , cu locatarlos que conserva-
r e m nguas estagnadas, quo servem de 
viveiros do pernilongos, tanto dentro, 
como fSro das hubitaçSes. Outrosim, In-
co r r e r ão na mesma multa aquollea que 
»fio tiverem os qulntaes roçados e per-
fe i tamente limpos de modo a facili tar a 
InsnerçAo o rciuoçüo das latas velhas, 
pcuaços de ga r r a fa s e quaesquer outros 
receptáculos do aguas de chuva, quo 
luui tas vezes se ad iam oceultos debacii-
do mal to , constituindo uni excellcnte 
r f r i o pa ra a crcaçio das l a rvas do 
Hcgomi/ia fasciata. Egualracnte, faço 
publ ico quo os viveiros pr incipaes dos 
perni longos r a j ados tCm sido ult imamen-
t e encontrados nesta capital , nos bair ros 
de Santa Ipliygeuia, La rgo ilo Arouche, 
Villa Buarquo o seus a r r edores . 

Secre ta r ia da Directoria do S e r v i ç o 
San i tá r io . S . Paulo, 28 do fevereiro d o 
J903. — Dr. Ihcodoro liayma. secreta-
r io Interino. 30—üS 

a O M M B I O I d H S A O P 

" 

2 a Ú9 m a r ç e d e < 9 0 3 

A n n u n c l o s 

Empréstimo em sa ro 
rU-se por emprai t l rao a somma de um 

iiiilbAo de francos, sob cauçito do acções 
d a s CompanMas Paul is ta c Mogyana. 

Adcaiitnm-sc iOO francos por acçüo in-
t c t r u l i s a d a e ÕO por ac..ãu íilo iutegral i-
s a u a . 

P r a z o de õ ânuos. Ju ros dc 10 "o. ouro. 
p a g o s semestra l iaente . 

C o r r e t o r Joaquim Eugênio do Amaral 
P i n t o . Kscriptorio, t ravessa do Comincr-
cio, u . 8 C : residência, ruu Victoria. » . 
106. 3—1 

E I L H A R E S 
Vende-se um a uous bi lhares fraucezes, 

modernos c noves, com os pertences, p re -
ço por menos do custo. 

Tra ta - se á rua Kodr igo do D i r r o s . 
1 . 1 5 . 4—1 

A I M m DAS LOTERIAS SA CAPITAL FEDERAL 
J U L I O 
mm 
H O J E JIB 4 M .BK! J i e j E 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

A N T U N E S D E A B R E U 
c a s a a que o publico deve dar pre?ore«eia 

H O t Ü T J Ê 
S a b l t a d o , 2 3 d o c o i r e n t e 

m m m m 
e s s M í % 

I N T E G R A S S 
l ' s l o p r e m i o t o m s l < ! o \ < i i ( ! ; < i < i i m i i W t K v c l ' o b j i u r e s l u í c l l z 

- H H 

ICWTEG.-V/IJES 
; l i i l ' l l i - i a 

SE •q 

hX 

met 
mtr.av v n s 

P h a r m a c e u t i c s 
r rcc i sn -se ilc um 'l.-ciiomdo, pa ra uma 

p l ia rmacia do inter ior . P a r a informações, 
na «Drogaria Coforabo-, Santos . 1 - 1 . . . 

i s A i r a s ® F P í c m ã -

Cear.xc Ciair . j ioiini 

fina de S. Bcnio, 25-3Î 
S. P A U L O 

S a b b a c B ® « 1 ® c l © a f o r S l 
A ' . S 3 H O H A S D A T A K D h " 

P I K E É V Í Í & ê f í A E O R 

@ « L % 

„ ^ ™ È 

I N T E G R A L S 

S s t c g r a n d e p r e m i o f o i ve .uc l i t lo « o v a r e j o cl j a t a , i ^ i p o je-
t a n t e a g e n c i a , s a b b a t l o , 7 d o c o r r e n t e . 

O plano desta i m p o r t a n t e loteria é in te i ramente novo, a qual , ul.'m do premio dc 201) contos, tcin muitos out ros de 
Impor tânc ia . Joga apenas c o m 10.000 bi lhetes e d is t r ibue | remi n.i importnnci.i ' ii-iü;'- 3-HJO. 

O s | i i > ( ! i < l o s d o î n l c i ' î a p d e v e m s a i 1 d i r i ; j i < l u s a o u ; | 0 i i l 0 ( j c r a l « : i u t n : i l >'<»-
| > i ' c s e i i t a n t c ( t n C o n i j > a i t I i i n ( I o I . O I I T Í I I M M n c i o r i a c s « I o I l i - i i w l ! : 

S u a Bîre i ta , S 9 - J Ô M © &WSVM& M Ã 3 " > 2 3 - 0 a s a fi lai, r a s dc T e s o u r o , 5 
COiolíKIO CAIX \ 77 S. I>,M'! (1 

Ôg g g g g g g g g j g g g j j g g g g j ^ g B g C T g w ^ ^ a M B g B ^ ^ g g w 

a a s a a m — B B B M B B a a — — a i B g s a sbxsssíbss^. 

O clrnrglSo-dentlsta Annibal Vitral ra-
ra qualquer dente por mais dorido qu ) ' 
j e ju , eni Ü4 horas, com um proceasï d l 1 

t u a Invençïo. Obtura A amalgama, a oi-
to artificia], a esmalte, a granit i on u u í -
i a , p o r 6Ü00a Obtura a ouro por 10 •> 
t l ê f . 

Restaura dentes a ca ro , por maU di:-
licil que seja por SõS a '105, (''.5o <• n-
p regando o processo b r n s ' o do martollo). i 
Limpa os dentes e os t o m a alvos por 5 » 1 

d 20$ . E i t r a e dentes sem dOr por 5 $ . I 
ColIccA dentaduras com ou SÜ:U chapas; 
(lentes a pivot, corûas do ouro e iucrus-
IroçSes do brilhantes. T rac t a da i molés-
t i a s da boeca e co r r igeas anomalias den-
ta r ias . Todos os t rabalhos são garant idos 
p o r muitos turnos o pra t icados sem a mi-
Lima dOr, mesmo u u pessoas mais ner-
vosas, no cousultorio capr ichosamente in-
staliudo, com todas as coudigOcs hygie-
l i t a s o com apparcli ios dos mais moder-
nos, observando a r igorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos luothodos dos mai l cou-
tummados du cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das d horas ás 
4 cu tarde e das li ás 0 da noi te . 

R u a d e S . B e u t o , 3 1 

G o t e r a d o 

C o n s e n t i c s v i l ï t p j î i ï 

0 
U n a e n s > i < ) l i a t i i r n 

u J > ! ) o n d u i i t o 
o f l t i o n t o 

o d o j | n a 
C o r o n a 

delia 
? > c i l e z / a 

i< f i a r l u i 
o î c n j i r l i i 

( l a t i n o » T ! " î n • «» 
a s j x - l l o 

( l i l ] C l l ( > 2 2 » 
l ' ( ( r ? ; a 

o t n i c D i q c n z n 
W W 

Ü S ^ C i c r o r i e 
r i ' 

acere 

jjrofiimctta inodora a betsr (li pptrolio 

O Hl R T X P I C 
Pig. Angelo Migone & C . Milnno.—Avendo esper imentata molle v.d'e V; 

t r o v a t a la niigliore acqua da toe le t te per la t e s t a , poii-lui oitri- dl essere ij 
fac i lmente f i ado l i a p t r gli usi nnaov i r a t i dallo inventora Tut t i i bnoui ba rbx r i e par : . : 
s e m p r e l u a provvia t i . Vi fo perciú lc mie felicitazioni, e ini bullohcri .o i!i \ S . P o t : 
Of f i c i a l ! f ianitat io L a t c r a lUo:ua). 

i ï . ç î e i i t a c l e p o ? . ) . t n , r i o 

A . Xias 'go S . I S c a S o . k . 

\ T : A r i i c o x n r i o 
profumo, 

i-.-i .1,1 boil« essr.ro 
<ii ' .r .M Giovanni . 

( E i i i l o r m l n p e l « C o i n p a n l i i n X n f l o n n l d e L o t e r i n s d o s E s l a t l o s ) 

T n i ii c o u h e c i m o n t o d o j m b l i c o c d o s n o a s o a a g e n t o a n o I n -
t e r i c r , d a m o s e i u s e g u i d n ft o r d o m d a a c x t i a c ç õ o a d e a b r i l 
t i c I I S 0 3 , c h a n i i i n d o E u a e » p e c l n l a t t o n ç a o p a r a o a n o v o s 
e n i n g i i i t i c o » p l i i n o s : 

P í O C ü O S — c m 1 , H 0 1 5 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m o i o s , 1 5 0 r ó i s 
I G i ü O O $ — e m 2 , 1 0 , 2 8 c . ' 5 0 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 0 0 r s . 
I O i O O O $ — e m 8 , V e 1 4 — I n t e i r o s , 1 5 O r é i s . 
l O t O O O ^ — e m 1 7 , 2 0 , 2 2 , 2 1 , 2 8 e 2 9 — I n t e i r o s , 7 0 0 ; q u i n -

t o s , u o r s . 

I S i f í O ^ S — c m 1 , 1 1 , 1 « c 2 5 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
I5c£SUO$—cm o , M o 2 7 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; quintos, 1 5 0 r s . 

1(1 k i é c ! i \ 

î îïEîôiEs—-sess o e e s r e s — i n T E G R i R s 
lJxtraoçSo out a 1 VIÎI'.IL 

100:000??000 por HSuOi:—inteiros 
C0:UW'5t.'OO pur ÍÇOOU—Meios 

25:001 $ 0 0 por STõO—Quartos 
j ji- glOU—Vis-isIniM 

T c í o s cs p i rmios são Int rgraes , « » i m cerne n i prc-.o doi l ';.hetcs I ' U J a j os 
la lar ias já « s U Incluído o solto do imposto de cc r j u m u . 

Os p i n i d i s serão nt tendidus promptnmcntc , desde que venham acompanha io i 
des t t s p t t tiviis importanr ius . 

Acceltam-se ogent(s n » t odas ns localidades do Brasi l . Aos p e l . d o s da LiO^ 
peru cima em CADA 1 XTKACÇAO, dá-se I m coniminião. 

As ri m u s a s de listas gciv.es, da tas d a j i x l r a c . jes, prospectos, cartazes a 
li.ioriiiui.r.i ., HLiào g ra tu i t a s . 

Ksta l o i i r i a nada te:u de commnm com qualquer ou l ra do Es l ado .de S j r g i p í . 
Toiirs cu p remi ' s são pagos in tegra l c immedia tamente . 

E S r - A V i M ) IMPORTANTE— Havendo localidades dc egual i s ver.es a t ; m 
i.o mesmo 1'islado, c de toda n ronvenioncia que blCMPIiiC nos pedidos se ja 
üc^iurudo o legar , Es tado, es t rada de ferro, oa qualquer ou t ra ii islruc^.ij , 
dc maneira a i:Jo haver a menor probabil idado do c s t r a v i i d i remessa. 

T o d c i s oi p o t l i d o í : d e v e m E c i d i r i R i d o j ;í C ^ j í s n i i í n f i s i c ü M a » 
c í c n a J d a L o t s ^ S a s d o a LZs i s iSoe 

l i i : , a «o conlu io, 10X—Ji /O 1)E JAAMIÍO ,..:.* i .» a.; 
£ii:lerefo telcjruphicK : •I.OIIIÍTADÜH.—UO 

O diisctor-thatouii I! 0 , AIIRH ÍÍO tia t!ef!i:i Moiiiciro (anilo 

Vinho do KOLA-BÂH da Orlando Rangel 
SAS LI 

W o n M e i i t à e h e r L I o y d B r e m e n 

O v n p o r i i l l a i n A o 

BONIN 
I l l u i n i n a i l o a l u x e l e c t r i n a 

COMUANDANIK 11. I I A T T O R F P 

f t i l i i n í d e S a n t o s , n m 1 8 d e o b r i l p , ff., p a f h 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A , 

E G T T F . R D A M , 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

e v a n d o nasJageir . is 
Preço das passagens de I* i-la.ni para Antuérpia <• Brsmsn. marcos 400 
E s t o p a q u e t e t e m l i ô . t s o m a i a m o d e r n a s a c c o m m O l a ç f l a i 

p a r a p a s s a g e i r o s d o 3 ' c S s s s o , o t o m c o z i n h e i r a p o r « 
ftugiaez u b o r d o . 

P r e < ; o d a p a s s a g o m d o 3 4 u " a a t s o p a r a L i s b o a q 
fí!a»h%i".lt i n c l u i n d o v i n l i o d o i n o s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

K ü c e b e p a s i a ^ E I R O D p a r a a s ILHAS <IOJ A ç ô r o a . 
P u r a p a s s a g e n s , t r e t o j o m a i s i u f o n n a ç i J a í , t r . » U - 3 3 c o u 

c s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü ? o w & C 
Ituu do S. Itoiilo, Ji 1 —si. 1'aulu 

LUR( |O iloiito \ I c f | r o , IO—Sai»^»» 

d e s ^ ^ f j s a g e r f e s M a r i t i m e 
I ' a i i i i o l i o l s j í o f l t o - t i - a n ç a j i 

f i c a ïii» L G r ^ L X i A N 1 

s . F â a i o 

Telephones, campaiulias, pa ra - ra ios . 
Eortiincnto completo de todos os ma te -
r . a c s pertencentes a es ta a r t e . P a i e m - s e 
ins t a l l âmes e concer tos . 

Laur Holiasinski 
/.rt/v/o do Oiu itíor. j—Cuixa jiortaî.'tti' 

S. l ' A U L O (5, 

,-•> i 
< •> „ -

- œ L ' s u î S 
s , H : ^ . Â 

Ti 

c i a T H . S . I B E R O 

' i - t i v s a . ' , e s t o m a c l i i c a e c o n t r a 

:>) r ^ S fCV. r ' " : i -, M- . : 

fi«.-

2 H ^ r n « ib tiSL m& U„. sa w w «k sa 

( 3 e ' X ' I E a : . L . I B B R O 
Œnicô qn® c u r a r S s i n a a i r s ^ g s , c c z e i i i - s c a i l o s s C s s do © r i g s m Sjr -Ml l t ' ca 

a K S r t » s i w a r a o e s a oa en tu : . s e s a ^ 

f i l i l I l f r i l l l l l i l 
d e TSS. L 5 E E K G 

IÍBpccifico para a cura i i a« anemiiis, chloroses etc. 

v r 

^ f e ) o u i i n â a » <> 

TtEMF.DIO riiEClOSO c o s » m DOENÇAS 
des RINS, da BEXIGA ( fis PRÓSTATA 

B L E N C B R H A G ! A S - C Y S T I T E 
GOTTA-RIIEL'MATISMOS-ALBl'MIN'l'RIA 

FEESt&B -IT. J>FSO!Ol:<i 
P A R I S - 21, Place des Vosgcs,2l- PARIS 

. liiglr »tri tiji fruic o rftnto de Dr. BaiGîraCTC , 

Marmoraria Italo-Brasileira 
CIIAN'DE OrriCINA DU ERCUI-PTURA, OR-

KATOS E AUCniTECTUKA 
IS.xpcsiçiïo permanente de tmmilos e 

estatuas, pedras de sepulturas, 
cr ti ses etc. 

H ã . T a v o l a r o & G c i a p . 

Apromptam e impor tam do extran-
f . i r o qualquer obra dc mármore. 

1 'afeição, solideo e preços modicoí 
Rcmetlcin desenhos u pedido. 

(...) 
HIÜI Barão Hapctinínga, n. í> 

do TH. LIHKRO 
U í í i c a s qiT.G c u r a m o p p i i a ç õ e s 

P e d S c í o s p r e v a » I t l î A H . K K X Ï ® , Í ã ^ - ^ V Í e p í s o i t c , 8 

D @ d o s U O g e ^ i i i S s l l m i P r o g r e s s o , su» 4 1 
I ry 

Feffre do estomago e dos intestinos SI 
CJNEM I:So conhece o 

Pfarrhta—t colher de 2 em 2 bons e rjuundo houver também febre, adminií-lra-se, Flr.jultaneamcnto com o Elixir 
Cintra, 2 dúies de bi-au!pbato da qaini« inpor dia. 

E 1 infallivcl a cura, e aquelle q a s n j j 
f i t a r curado não pagará uada pelo r a a i > 
£i o, 

CmtiçSo das crianças. Ai crianças, n u -
•a época, qnasl sempre ficam a t a c a d u 
dc diarr l i ía . fébre, vómitos, e para i s n 
rüo ha melhor remedio do que ò Elixir 
Cinira. 

DrtprfrtB—falta d« appst l te , d i g e s t l j 
òi l l icir dôr de estomago, duas, t res oa 
r r s i s colheres por dia do I ' .UXIK CLV* 
I R A ou LLIXIR PUCHUBY UOMi'OSTQ 
—preparado do pharmaceut ico Antuniê 
rír.lo A. Cintra. 

fcoffro de geaorrhéa só quem uli o fcltce a Infaüivel 
Injecção Cintra 

Errentra-m em todas as pharnioiai i 
irtfsrlas. 

KIIRGAS cou DIAERUÍAS a stTaaa 
í t o o . «r . Antonio Pinto Nunes Cintra . 

»-Venho em abono da verdade confirmar 
c o r f i c r i r t n qne empreguei o Elixir is 
r a t h n r y Composto, p o r v . s . p repa rado , 
Cm pessoas de minha casa e mais cr ia i -

Í
H de empregados e vizinhos da fazenda 
o Ben irmão coronel La i s de S o a » 
«Ite, qne sof f r iam de diarrhea e dyson-leria, com fébre o vermes e que n io fa-fton am sd dos doze ou mais casos eot 

Ite empreguei. Com estima subscrívo-
• 4« T . s . s t t * . »br*, u * / — r r a n a 4 4 t 
f J U M LtUft W 

m m u 

A . - Ü O c i o j r c t í Z à c s i a T o 
Casa especi:ii de instrumentos tio •-;] tii p;i;i, cutela-

ria fina, optica, fuudas, cafeteiras t miudezas pura 
pliarmacia e drogaria. 

Único deposito de todos os artigos para d nüsta. 
Recebe da Europa por todos os vapores, soros, pa-

ra diphtciia, tétano, coqueluche, streplococcico, con-
tra mordedura do cobra c outros. 

V e n d a s j M i r a t a c a d o o n v a r o j o 
Encommendas por tele i imma, paia a Eu;opa o 

Rio— C a s a m e s r e n o - I R i Q 

M í ü i d ® 
R U A DO O U V I D O R , }>'. 1 0 - 4 

D i r i g i d a p o r u m l i a l i i ! c o n t r a í a e s f r o 

E n c c u i S ' S e coiëî c sp r i c i i ao e e s s n e r o 
f j u a a l i r ç u o j * f i ^ u p i n o d o 

VESTIDOS PARA PASSEIO," BAILE E CASAMEUÎO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços baratíssimos 
A 

K E K R í i a y S B A i ^ B ^ R Q 

J o o o KZ 
Df: 

L a v / n - T e n a i s Q 

FOOT-BALLB 4' Ni» 
de fabricação legitima iogleza 

CASA FUCHS—S, Paulo 
CAIXA 373 3-2 

Roa S. Bento, 83-A 

m m m 1 0 m 

r . î i { \ ÎIO.IIÎ 

i\ H A U-A Vfá)tw?.» 

íp- v̂ ' •-
- . ^ O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 

t o í i i n o d o 8 y n t c m a n o r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o i e i o s o a n t i - u e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o o - t o ! i a p o o o s t i m u l a u t « d e s u a s f \ ? i i c ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç S o o d a d i u r é s o m 

^ m m APPB0VAD0 l'ttlri Dirt*' t ria Híra l dr» F au'Jo PuVUcs o a d c j î a d o 
r > . Ml'DICA Br.AZILElP.A 

â ^ i í j Recoiniaeïïùd'àft no pnfra^uoclr.icülo cardiacs, noi e s t a t e s 
L a^J ii»imloo3, r c tgofaincnlo nervoso, na surmenage (cic^nço 

J I , o r e s c r : s 0 t rabaib 1 íntollccíual cu phys ica l na neora:-.thonia, 
4 nas anciiiiiva c nr.-i t : : -ritea, no lyraf-hatk-Bio e na cscrophylosp, 

R a s dyspejáias o tíatak-ntas c ima gasirnlRia.?. na 
f í i ^ á inappetonoia d; > : . R . • - . a , OSCÍ:.yhulosos e lysitoa, nas conva-

iesceaças de iiy l -.- a i greves on chrocicas, a l terando profanda-
m mto a notriçâo. 

Como r i c ' i " M i n e r . e n s t h s n î c o , qnr> é. especifico d . ie ref laçSo 
^ vital em todas cs pr.ra nr.nifostaç5?s, o V i n h o d e K o l a -

d o O r l a n d o H a a g e l exorco sobro todo o organismo 
uma aeçf.o touica imoral ; forul- itc a prooíraçSo physicu, certo 
desanimo; activa íva funeçSes cerebraes, OGl.'uiuIa as funeções 

- nutr i t ivas e a energia muscular . 
Como prevontivo naa éj;» cas epidcrr.irrs o doa moléstias doa 

[ I ^ Â S paizoa qaontea, p rc t t a aiiuia o V i n h o d o K o l a - U ^ H d o 
H ^ S O r l a n d o R a n g e l sorviços reîovan'o.i, o coo EO j u s t : " - i pola 

tua poderosa acçéo tônica, dynamopi-.ora o ant i -dcper l iúora . 
kCZ'L 

j r 

P a i a g a r a n t i a pxija-ce Fernpre a firma E o nerne do ORLANDO j 
Ran (•?'}.!., porque exi i tem imitaçõci o i: ias quo n i o possuoia ; 
os vir tudes nom os princípios m o ú í ^ m e r . i : : : da kc!a vertia- \ 
deira, a única quo ent ra noa preparadoi tio Orlando Rangel. 

W R CĈ LBCÊRAL: RUA GONÇALVES DIAS, 4\ — T'.IO i> htm | 

à 

TAi'0ii::s * OAiirn 
E . O 3 A m Ci . . 
F s a i u a n r e c o 
I - B T P v O í r O i . 1 3 
M K Î I J J O Z A . 

S (li abril 
15 . . 
2'.) . . 

d« maio 
o :-.'. . . . . ; : ALLEll t« 

('o!iîp,;ti!Î)iii Ritma! 
C í u : i ! > z n e i r í » 

" i T O t l 

AVISO 

Picvi.-.'-KO no jul.iii-'t (jir* a t .a c.;m-
l.ial a v igo ra r IK-SU t-.s'r.i-!.i na tierrilo 
i ituil^lisr, 110 in /, li-- al 'iïl |.i-ij\-;ino fu-
tur'). é (J(! líí 'i . mi Jitüi-l 4(1 "|„ sobre 
as l-.isrs das taUril.is a 1."., ' . n u , xce-
l-í-Tio «Jas talmll is i c n i l í a i u d 1'tr-
l-ro, <• 1-afó, tail üas 8- \ :t-u I « 5 na 
1 iv li- i.sí-, fjtiíj não t"in i a:nliiij, k.IÏ 
ü-l o cafti mais - i j "[.„ oa cambio il i 
I t d . 

Campinas. 20 d- u m . > d" 19.«. 
ALFI.KIIO I*Í. 1/A S:;.\A OI.IVEIIU 

1 0 - b Iil»i>ci:tor p-l-.ll. 

0 Feitorai de Cambará 
é o mais <*ner'(!. o di-h.dlud-ir d i s t o i S . í 
acudas c clir«MÍi.a:-!, :iaiiiina.i, • »ji: ' uch | , s . 
nffocc;õcs pulmoiian-s et-*. Exij . i-so nos 
rótulos a f i rma de .S. S n r c s . 

3". c sVus 

•RAMO 

L I Ç Õ E S 
UE 

Historia da Civilisagãa 
DE 

ií:!sC> K. ('. dc Sú c I?oiií'vMc:-; 
Lenir tia Escola Kormeil 

A' venda fin todas as i ivrar ias . 
S0— 

o n a 
0 V > ' 

Q D j ' i 
0 0 1 ? 

n si 

e» 
t ï f e S W f y 

i Ctíiitmia . 

00 

30 

( / i Souza P a c t o 
Commissario do café 

t ' i ' a ü a C o s e s i ç ã o j u . 5 3 

S. l'nulo 
C s i s a p e s f a P , 

l o - - : 

Temos a l'nnra «le commnni; ar a- :• r.ossos freguezeã c ao 
pulílico cm Rora! quo somos <-s uuîcu.-, ngent.-a dosta impm-
tar.to Coinj-anhi» no fira: il, «.• no: «.•iicam^ninos «lo forneci-
ni' n to «lo inat- lia' m::!s a| «nfoivoa«!., t moderno pura a pro-
dii"(,Tto de î a p ç j j 5 ci H O | or HT io da electricidade. 

Dispomos (i'- l'iif.'-i.lieiros o inui.-î j - a l toclinico para 
esta especialidade, e a/'-sim estamos Imb!l!t:vlcs a fornecer ma-
terial e installai' 
Ü E t j R i S n a ç ã o s C e c i r i c n 

F o r ç a e i ec i a i c a 
K o n i t e s eïaDÎtï 'icGa 

E s t r a d a t ia i c r r a e ! e c l r i c a e " c . 

M s s É i f g 

HUA J)u ! 0)I.Mi;RO!0, l ' A i l KO 

IProfeKûC'i 'a a i î e c i j a 
Knsinaii'iii liiifrn.ia (ini-Insivc porta^i iez) 

S'-i':iicia8, iH-fi-iiho, pintura , trubni'iori, 
1 i ti j. offer tee-so a lücciüiiar lima, ou 
mais ilor.-n ]ior dia. a p re ros modico.1. 

iii.'orin!";-('s á m a Santa Thereza, n. 20-A. sobrado, ou a iani ida dos fiamiins, ^fm (il, -J.|, n. C. 

S s f ã í f ^ a S a n t a 
OIICHESTRA 

O professor Verissirao Gloria, dispondo 
dc uma bein organisada orches t ra , com-
pos ta dos melhores professoras des ta c a -
pital e de escolhido r epe r to r io «acro 
acceita chamado pa ra qualquer ponto do 
in te r io r . 

Rua OIyrerio, 23—S. Panlo. 

P a p c S d © 

e m b n ü h o 
Neixte eswlntorio, « 7 f- h 

• r rabn, 

A a i T I M O a 

Société Générale de Transports Maritimes á Yanaa? 

o RER.MAN vAror. I KAVCF.Z 

L E S A I , P E ! 
esperado nodia -1 d-; abri!, sihir.i, 

G ê n o v a 
;i'ii da iTMspensarrl denir-r.i, jara 
© r J a p o i o â 

Preços das passagens 
Ia claisa—Qeajva c Nayoiea ^ [rt 
£ * — ' ' ' 510 Irt'. 
<> • — » • • 1 H ria 

A Companhia Tenda p i m ; o i . ! atá Par is r.aa r o n l i ^ í j «« - . j i n " ! -Até Pari», ida 1* ciasa-i. r.-s r,71 Ii,m dito. iUoryti IV-hiVl fri IJcm dito, idem 2" ciais:, fr« 60-2 Mein iil«m, d:v® ,|jt, frJ 
Idcm uito, 3* cia asa, ira... I W i l d a m i l> .„ üit.» 3 ' " . ' . " . rara (assagens o mal l tnfor:ni-;'5̂ s, ma 

Antunes doa tantos & C. 
EM S. P A U L O — K m de 9 . j e n t o 29 
EM SANTOS—tíua \ 3 J , NoT-mbr i d l 

I KO UO WS Jií«Ui;0-Btt» Primeiro da JUr«̂  11. 

1.141 
mi 
m 

E S , J o ï a n s t o n Sa c o m p , 
HUA U'J OOJIMüU J l O 10—.S. t 'AULO 

J v s r p a a K B r a í s í I H i v e r P l a i e S f s a n e r î 
Xjli'ilan. 2^R,-Yiport & Xlo l t i 

BI:RÏ!';O Dû r»mi sn ) I rv'LL N^^-TIÎI 
Ill-iViCi.lUS, do i t i ) 
TKXNV.SON, do S.nitui du Illa . 
coLi:nioGi-:, do uio . 

17 'lî a'iril 
2U 
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P.VUIUA- l'Aï:A A I T1?A 

D i R i o — i î Jo at-ri ' , Cur-lilUre De t 'a ; . tos—ú do maio, Amazone 

O eiïjiîc:»iiiiîi> ]>:<({(io(u j'Oslnl 

oipcra'i do 1 d : Tr.iía rir. Sauto«, r i n'a 7 t1" abril, s a l i i r j pa r» 
S i i f J ï J d a o B c r d e a i i s 

O p:iijiia!o pos ta l 

csp'r.i'o lia r.uropa 0.1 MI: S HI d!a do a ' i i i i , caliirà pa ra 

M o n t e v i d e o © B t i s n o a - A i r o a 
Prc\ii.c-82 es firs. p ^ s a j j e i n s <\\i". i u a tr • i ; ; a cm S . Paulo, rua do S. Benlfly 

£9, vendi . - • " bilhetes 1 j-a-s .;-- .-s ».: .r.i i-.» ': »•; ut» vapores , <jucr i'a^arn escale cul 
Sautes, qu. r p a r i a m dir.' t. n: n'.i • > Kio. 

Tara uiaîs iaforma.òos, COM agent'M: 

Ê S Ï P a B S ù M SâJSïOS & C. 
Em S . P a j i i o - K i u d e S . Dento, -23. 
Et:. San tos—Kua 13 do Novombro, ti-i. 

Eaml^îg Síiàame?ikanisc!ia DainpfssMffFaMs G833llsiïaîi 
11711(0 isrrcur, ivrnr RASTOS I: iiAMoani?, caa KJOAÍH Mil mo LÜ jANCiuo, TUUIA E NJSLA 

i z r 

cai'i. rr. s'-a \\ i:i:i; 
fiflliir.i. no di.i I !'• ahril, pa ra 

lîio de Janeiro, {{ann, Lls'uôi o Hamburg» 
l'rcf-o dix N J>C-SR;I<MIS <!O .'*• CLASNO PARA IJsluta, L. 'FÎ 

Todos cs vapores desta Companhia t-lni a bordo coiLiasiro p o r t a j a j f c C i r t - -
ceia vinho do niegi aos íiaasa^ciroi -il .i* i las ia. 

ïodus os pai|tt':tcs ila Companliia oiti do cons t r : ; . ; !» m o l i r n i , l i t - i i a i a i l j l i 
In; t k c t r k a , |i-:HSLiIudoe^plciidid 11 . -co.otnodações para » x a i i j j i r a l <li i * a 

Pa ia iretes, passs^cus i; >ii.A . j iormas^oa , coui o i amontoai 

o PAQusre 

Illuinliinil» n IUÍ oloatrI>;a 
S j ' i r i de S a u t o j . V., din 29 d , correntn ,1o E L a d a J a i x - ' j a i 

dia •• - i b:ii para 

l i Kill ig P e r n a m b u c o a 
W ü W - Y O R K 

Eecíb» p a i s i s e i i o s do 1* o .;* c í j a j . s para us p o r l j i a j i -n i ) p i r i 
H A . H . H A R > 0 3 

Eêt» p a q n í t a proporcUaa a i s p a m ^ o t r o » toda i c o a f i r t j m i i m r i i i l 
l iagía i u .au ripi-la .pia via t a / i a t a r r i o s i a 11 u m »euiantos da óaid- i i jJ) . 

1'KJO da j isaa,-.!in, em d* diiii dj it.j 4» Jaajira pirv Atw-iiti. Jlí'* (cc.lais, moeda jmericaiia) o do dintoi. .yVj"J. 
Vi |.aiiOuiM Teunijmi a U;jron Um uinb- a cainjritos ra?eriora dl 1" i !• clasH.H, cantando mais lii— cm 1" clause, o Sij" cia clasii para oaii ali..». 
Pura paaaag-ina e iaai4 iaiaruttjia«. trata-li: Lu. 6. 1'ALLO, coai 

L.LÜ H. eROUIE, | . u a O u i t a n u l a j 3 ( s o b r a - J i j ) 
tiu bAMOi* coai oj ageatt»! 

I. S. Uampshire & 0., LtL, Una 15 de .Voveabrj, li 
L LU coui ut û eatca 

K C S T O N U S O Â . W Ss C„ LUC 
am fiusíüííio üe niavo. ss 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard fncaiTPgaJo do Ri-Iatorio á Aca-' 

d e n i i a d e m o n s t r o u « que A Jacilnictite acceilo prlox duen-, 
teu. bem lokrcrdo pelo estomago, restaura as forças e cura" 
a ehlorn-nnemia; qun o que distingue particularmente ('tf 
novo sal dc ferro, é qw não rauta prisão de centre, a com-
bati', e elevando te á dose, obtem-se dejeeqüe» numerosas ». 

O FERRO GIRARD ..ura anemia, cores pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regnlari*a 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Parir, t , rua Vtotina» 

a ut iiKiiui 


